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E L DILUVIO 
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

tedacción, Admfnwfr ídén y TaReres: ESCUD1LLERS BLAUCHS, 3 bis.—Teléf. 630-A.—Ananros j Suscripciones: PLAZA R E A L . 7 

8 U S 0 B I P 0 Z Ó K : B M M I O B » , p U a . l 'AO « I a n a . — r o a n , ptaa. 6 t r l rnaa t ra .—Ext ran ja ro , » t a a . 8 t r imes t re . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . - a de Junio de 1919. 

HORAS 
n OMBTTAC1ÓH 

i Ulac . 

BARÓMETRO A 0» TEMPERATURA 

!5'0 
17'0 

tIKECaÓN 
MU. Tumo 

N. E , 
N. O. 

HUMEDAD 

100 

ESTADO 

LlDTiotO 

n 1 » 
24 •iTlM* | idRIHA 

Sol 
Sombr» 

18*6 Sombra tiro 
Reflec tOM 

VELOCIDAD 
DKJ. TUU.IO 

!2l 
kilómetro». 

AQUA 

0'40 

K . N. | I I 

LLUVIA 
DTMIUHSTSOS 

M'3 

OBSERVACIONES 

Sala •Iartalaa3,l9.—Sepoae alae 8-19. — Sala U lana a la* 9-3S mañana. —Se pone a las 12*18 noche. 

SANTO D E L DIA: Saa:aa Uiaac y C ecilio y tanta Paula. 

P U R G A C I O N E S 
S l r c ^ a ^ ^ ™ 6 K f l 3 E f l 5 R 1 Í 5 H S R 0 V I 5 0 L F 
la medicación más eficaz, c ú i n c d a y rconóni lca . S X C 8 Z . A , B a m t i l a F l o r e a . 1 4 

V I C H Y C A T A L Á N 
Balneario de primer orden—Temporada de 1." de Mayo a 30 de Octubre 

Montado a la altura de los rnejores del extranjero 
Situado entre la esiacidn y el pue! lo de Caldas de Malarella (Gerona). 
Teléfono de la n d de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tres ligero, 3 horas 3c minutos; en tren correo, 3 horas. 
Aguas minero-medicinales, termales de óo"alcalinas, bicarbonato-sódicas,de fuerte m i -

•eral i /ación son las mis aconsejadas por lodts las eminencias médicas para la completa 
curación del Reumatismo y Artritismo, en todas sus formas, 7 de la Gota, asi como también 
para combatir las afecciones del Estómago e imestinos.los trasrornos del HI¿sdo y la Diabetes. 
A d m l n l a t e a o t ú a : B f t M B t b A P B I i A S F L O R E S , 18, a n t r a s c e l o — B A X C E L O N a 

T Í ¥ f * a m n e D l i n f a e U B I i r A B I A B . Rda. Unitersidad, 14; 3« 5 
U r . ^ a m p S r U n i a S Ol lnloa .Fnster la , a, i . , ; t 3 a i y 7 a 9 n o c h e . 

D P ^ P P P n l T n n f l B I f i o a s s . a a t r i x , V l a a n r l n a r l a s y a a A I l a l s o r i n a y s a a -
I I I . O O l 1 O I t a t i l s r e . !2 a 2 y 6 a 9. Festivos. 10 a 12. Pelayo, 4 a Tef, 4,68i-A 

- , 
fíP Y 7 P R £ Í 5 C Hospiiales de París y Nueva York V I A S U B I H A B I A S T M A T R I Z 
U I . V l j A U A t U Fonttnella, 15, i ,* , 2 . ' ; de i s a a j de4a9 . Económica, de 1 a a y y a g . 

D R . C A S A S A 
B a f e r n w A a a e s í a l a p i e l 7 da loa ó r g a r o s 
caa t ta fea . Consulta da 11 y madia a 1 y da 6 
« 7. Cal la T ÍUSTÍ . o ó n a r a tí, eatreoaato. 

D o c t o r G 8 - - A . l L i L . E C 3 - O 
^ ^ ^ S - ' l a s - M a t r i z - S í m i s - I m p o t e n o i a 

X B A T A M I E H T O U N I C O í E X C L U S I V O - C U R A O I O S R A D I C A ! . 
o o n c i e d e l A - s a l t o , l e — O o n S T i l t . . ^ * ? ' O a . R . V - ^ L a , © 

O R I N A 
La» SALES K0CH curan S M SONDAR 
NI OPERAR la uretra, p rós ta ta , vej i ­
ga y ríñones. Matan las astrechacas, 
rompen l a piedra y expulsan las are­
nillas, curan los catarros é Irritacio­
nes de la vejiga; calman al momento 
las puntadas y horribles dolores al 
orinar, Bmpiando la orina do posos 
blancos purulentos, rojizos y do san­
gre. L a s SALES K0CH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mondo. L a s CAP­
SULAS K0CH cortan en DOS DlAS, sfa 

S|f9y los flujos MonofTÉf Icos soers* 
r ioha ta i y modifican loa cróni­

cos. Para lograr un éri to fita pfdats 
gratis i ta C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1. d e M A D R I D ( E s p a ­
ñ a ) , el •Modo explicativa InfallU» 

smHi i 
= (BOftA) •=» 

i i U s á r n l c o M H R T Í 
Unico qnc la cora ( ta ba« 

Besares* 
tan a letrina. Venta 
lamento, 17; Brucht 

^« 
g B A T B O O 

™ f « T 1 ! ? ? J I V O L I - M A R I A G U E R R E R O - F E R N A N D O D I A Z D B M E N D O S A 
•bonoa M O ¿ , , T i v ^ r a Í 5 *'' M,0« ^ MhB** S*0" ^ ' a a d a * 4 a l a m a n i i r a - Maflana. e.*ae 
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PAO. I Mar tes , 3 de J u n i o de 1919 E L D I L U V I O 

T E A T R O E 5 J E Z V O - V E 1 3 A . 1 3 B S 
OOM P A f i l A D E L T B A T R O D E l . * C J U R D I A D E M A D R I D - tío» •TIP» ocho. • !•( » ff Sl4 -OraaAtlaa «d i» 

L A C A S A D E L A T R O Y A 
( V S T U D T A M T I N A ) de don Aielandro Pfrei Laatn. «dtptscldn escénica en 4 actoi de Manael Lloare» R U a r — Mallaaa. aeeunda landdn 
• Dnaa Mn<ia. Bí rayo. 

j 

G R A N T T T i A T H f t V T C S 1 3 A I ^ A U L I B U H - B T • • • • V.leco^edrole - Ho». noche • la» « e i . - • I • E l • • m » fl» 
M . M ^ t * M . n \ 9 r j t* . r% V » A ^ t a l E . <^uüe*iue ca iré» -ct->a de eairuoodoio éxito ToMa o a ««rol 

•A . — Tonaa los dia* Totas on o a m l M - Se despacha en contaduría r pina deCat" a.ia, 9. Centro ae 1 >caUiiadei-

T E A T R O V I C T O R I A 

T E A T R O N U E V O 

Coapafila cdn G<>-ICnea ae prim -r orden — Hay. aartee tarde, a aa cinco — Butaca con entrada ' 
u .4 ^. »e-« - uc*«i NI. O' — I ' w J < oaaaia « d J • j r a a jof Ciar i Panach 0 xjjnalté—2 * T r i a 

. -f .oti , . H > u.tui. — i . " «.. 2.* La mya moucal en v act'>a l . v somora coa un c-loa^l repartí—viernaa eatreao LJ I ta» ' 
• . orí maeiir.i Luna. f''dii.inain> n r rureno <. f i o - . « •o. oe Carloa AralcOea. Lua dua CKCiuailaa para eate teatro, 

deapacha en contadaria f Piara de C.taiaüa, e. Cenrode |ic«lld»<lea 

Compañía SA.>T o r t t . - . n . , ^ u.^u-001.08 de etia cimpelll» beaefldo del prleier íaléa Lula J ia je -
Toiac. . Ua 4 media - I • O'a a l • .oa iaoa>a da «tan í«II.i —2 • t,a .a -Uor u j P u : . i « r ""«SS 

. a ^ y n o a i . , w a ..u . - ¿ • Estreno e i rale tamr . vo gaaxa da la f i tra ci acl 'al — Además en IMO de , " , r , l , ' , ea„ 
«ara • cun-crr »u 1 illln. te y eses do teuerrori' la emine te camouetUia LA UO ITA. ilalaotennote c»iHdi p ir la eu .--««a del teatro Bldorado. O» 
oP>ê ui<> «i ot. eficiadu -Vienta . peuallci<. ue Pnnquct» Turrr> . e de-.p> ch^ en co lodurla y Haz», de Cataluíla. 8. Centro de Localldade». 

T J E S A . ' G O A O L Z C O HM aiartea tarde, a laa 5. aistlniopopolar. -Entr-da, 50 céatlmoa -Local!-
dadea regaiadaa tíuccas bola la illa ». una peaeiA- i - " l i a •«•Moa.—«• 

T R I A N E R I A S 
Saetaa eanti.d<i» por LA TOHRE ICA -Por la noche, a la» 9 45 - I * K i "«1-. :|li.>. - 2 • A J U J a i u o a r l l l o a y aana rd lon»»-— S * t f • • • « « , - 4 . * 
Rcea.re..u au c j ^..-r i t f e r a a En ei calé dei icairo ui-AN CONCIE TO p,^ la bao4a del R»ai«leoi.. 10 Alcántara — ProKiaamente. íraodea 
depuu. • repara el eaire a de B . « la . n . r.i 0 0 Aluypronto «randa-.'. vedaoeaea el lardia del teatro. 

Se de*p>cna.. i .c. .• ..,a. a en el Ce .tro de la PUia de Cnaiufl». a telefuno 4017 A. * 

, = T E A T R O D E L B O S Q U E i 
Jaeces. S. a laa diez de la alia—1 Otan . c.imi-einuen to 

I i U S C A D E T E S D E T A B E I N A y 
L O ¿ > C A L A B R B S t í S 

W el enHaente farltoeo C Z & . t D & , Í , o » deu,.. parte, de U c m ^ d . l ^ B A T R - C ^ ^ V I O T O £ t I _ 

T E A T R O P O L I O R A M A E R N E s T a a v i L c í í E S 
l-aaciunea para Doy, ui«,i-.. i 4e^a .lo de luía a .«» o ue u t^rde, ae^ . u . u.ar.e» «r.ai -ctatlco 

L A toHJVrí^VjclA ^ U E T O D O L O T I E N E Noche a laa 8 45. 
Hre«l»»nir .le. t. T B • > del a-lneie 

gran exiiu de risa 

• L i * . m 1 o ¡ i BLO H s i Q u e L o d o l o L l a n o • 
X a A . a L A O « I 3 U I A 3 D B U A . T « , I N I 

O R A N v , L < k l t > A N i « O K Z A K 2 u t e L . A O B t i H A n t a s » 
D i r e c t o r : P e p e F e r n á n d e z — M a e s t r o s P a l o s y 

. , , _ , Hoy, marir». • traordtnarloa proíramaa -Tarde, a Ue 4 f 914 —Noche, a la» 9 y B|4T 
I . ' L a m a re l ia de Cád i z I • tulreno en eate a id., de la zarzuela deialto 

L A v l E E C I T A 

_ 2 % ! m . 
v . u u l ' A A l o Ut t i E A K Z w A . L . A O B O R A N E X I T O 

F é r r e a 

B • Bl éxito de risa de la temporada 
E L B U E N O D E ü Ü Z M A N 

Viernes estreno ea BMceloaa. eaciaslvo de esta Empresa, 

E L P A D h I N O D E L A P E T R A 
Ba breve notables esC .M de «erdanero íxito. 

Jueves, S de Junio da mía. a laa diez de la noche. DEBUT de la compalia cdaiics del 

T E A T R O L A R A D £ m A D i ^ i D 

< g í í $ & 0 d & y d o d a . erormeérfl0deeatacompaaís. que la estreaó ea Madrid, y ESTRENO déla conedli e« do» seles 
del i a-ire maestro Beaafeate 

l 3 . o r o . l D : 
del i a-ire maestro Bcnsveote 

J i _ a J» «_» C j X fc*. JUX*_» * A_A A—' 
Contlnila abierto el sbono —ie despecha eu contaduría y ea el Centro de LocalldadSA Pists de CstaiaAa, 9 

B l N E M A T C a R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
Hoy. «artes extraordinaria lanoidn —Tarde, a Isa cuatro —Noche a laa nueve y medie — 10 * y últims (ornads de CARPANTA -lOran econteclaleala 

Malrall — Debut de ta sensacional atracción 

L E S A U B I N L E O N E L . 
fe i ¡ nuraeroei troupe cospuejt» de loe siíuiaote» números: BRUTERS BRJSTAN, HARA KIRU T H E REMINUTON f L E S E - T A V - U A , flnsltaaiide «J 
•epecucuio con la revista 

P A R I S B O U L E V A R D „ esn presentscISo «scénlcs. -Msaaificos trales.-EspIésdido decorsdo —La melar airacddo del mmai». — Todo Bareelaaa deemerd por el Circe Bare* 
i6e «ara edatrar ue caloeel straccion - MaBana. f todoa los días, 

L . E S A U B I N L E O N E L . 

http://l3.oro.lD


P L D I L U V I O . Wai-ttfs, 3 de J u n i o de Í 9 i 9 P A O , a i ^ j 

Hoy. marte*, gran í xlto de la •iMailca película airea ITALA P A L A C E C I N E í 

1 - E L D O R A D O -
• ar íamsilo que reeaerda la Sran oelfecU F " T J a O O ' 

AVISO. — Sólo *C pfoíect.ré ao la sesión de aeche. 

P R I N C I P A L P A L A C E ^ ' J t L ^ M 

T A R D E S , d e 4 • 7 ]r m e d í » M N O C H E S , do IO • 1 

^ d a t i n e e s e t r i s - t o o r á - t i o a s w S o l r e e s p o p u . a r e s 

R E D U C C I Ó N E N L O S P R E C I O S D E L O C A L I D A D E S 

i r P A Q U I T A B S C H I B A N O * 
M A R I A P U J O L # T X T M I L E T H E R M A N O S # M I S S L A L A 

T O T R A S M U O - Í A S N O T A B L E S A R T I S T A S 

Todos lo» d!»s larde y noche durante y despné» del espectáculo Apemífa-Uiners-Soupers-Tabarin en el l un tuosoPAL A C S B A B 

M a y mn breve : S i l . U L T I M O O R A N N U M E R O D E E S T A T E M P O R A D A 
LA MAS FAMOSA DE LAS CjRAN-
DES ESTRELLAS DE VARIETES • M I S T I N G U E T T • 

Hoy, «anee-— Tarde, a laa chico. — Noche, a laa diez- — ExtraomUiarlas • r11reaa 
• D E S J ? B D I J D - A 

deia.not.biH.in.. . .rti . tB. L A U R A D E S A N T E L M O » C A R M E N F L O R E S 
Selecioa proaramiir. proteciAnd'xie P<n l« t r íe la mssnfllca pelfCMla 

L i J L i O B O I D H 2 I L A I M O « . T 3 5 3 
y eo la anidn de ) • noche el aenaaauatai nioi de 2.150 otetroa 

de la acreditada marca Uala-Pllm ediiora de la ¿ran cima 

Exito de la senil t^HBMMa Exltazo de loa famnn acróbatas 

M I K a E I S r T X I X j r I I T I H E J O I N T O T T O 
Grao éxtto de loa notatlllslmoa arUslas 

• « F x s n w J B L W O « T O S B — 
i • Deior.tn, . < .a eannenie balUrlae • 

De»P'* 'a de I * popelarlalma >rtista 
M B 2 3 > a - J t r L O K 3 E ^ ^ 

Mañana, mlíreole». la enlnente daozstriz 

S E L E C C I O N D E M I G U E L . 

í 
ELDORADO M 8 NA 

MIERCOLES TORTOLA VALENCIA 

o -̂ar e : na: s a . 
G R A N T E A T R O C O N D A L Y G R A N C I N E B O H E M I A 

h.»» m.riea. pn^raiBu c.-ioaai Aau . U>A «e éKtlo MTSAOIO DB BARTOLO - PRENDAS OITSAÚ' sVlANO*' F f ' ^ W ¥ g V Í r P ¥ n ! V f c B T T A T f c r f c - O T ^ ^ T * r r r * Tercero f caano eplaodloa de la araa aarie l ^ J U i X L J L 9 X H i K 1 % J M I E L A J D O a t L E C R U Z 
1 s e m b r a d o r - E l p r i m e r a m o r « í ? ? ^ ? £ ' Z V ~ — _ J X J K V E l CJ 

F R O O B A M A C O L O S A L 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
_ ^ _ f>ei«cioi:ado proarama da peu^uiaa p^ra hoj. martes. 5 de Junio • 

c i e l o d e l a s p a s i o n e s n í i m S i o " - T e r r i b l e p a c t o * » ? u < ¿ e í ^ i £ ^ 0 < I e ? ' í • " t o y E 3 1 c o r " t ; c ^ o l ^ o m - t o 9-* y 4 a episodios da la exiraordlnarM 
»erle d> «•» -el'oaeie araaaaaau» 

Oran éxito- ¥ 

|l!^^.fH8Bw!KpB¡fcgg?a^^%»^g 



K . L D I L U V I O 

J p j • A H r*^- C A X 4 £ « i ^r"0 ae l« írcuiic» iielicul < n-rc« ITALA 

- E L D O R A D O -
»' umcnto qae reeuerdi !• dfaa pelfcali F1 U B J O 

AVI -O. — Kólo »p pr i f^c t . i i en u «í»tón ds o >rh» 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
7.*e Miui 
treu i jer* «nniii ai < y de vra i «e ^-ci m — u 

O R A N O I N B D E « O D A — Hn*. uane*, éxito fründtnto: DPS 
f^ i O B UNA VIDA (Pruuramii l-artrn (unll verda <rr< preño 
ala-d d» «rt» |> auperaBI* —LA R niNA ÜE N EVA OR<. 

i,AáA uE ENi'nfcNrE. DrecloM caaeaia a marica an. — REVISTA PATHB — z»aBana. e* 

„ K U R 8 A A L - I R I S P a R K - R O Y A L 

H t . mmn*. W r a a j w . o « a ' t t Z S Z Z f * * ? . m s t e r i o d e i a d o b l e c p a z ,V0i V ^ ¿ L ^ A P T O I 
g - g 0 , ^ - ± - . 4 x u e A ^ a d e i a e o n c i e n e i a " ' " S S f f i t S f t t & S S T * - L o s i r e s m o ^ -
q u e « . e £ * o s d e l a g r a n g u e r r a p i l u T , ? ^ - fii n a u l ' r a c i i o d e B a r v o l o ü6?,*! 
Oran ría• _ j ^ ^ y ^ S t a P a t l l é l",efc,*nle-~T*m» 1 noche inaaweruble orajtainn -.lóete», col'-aaiea e^lrpno» T E 

ELÜOKADO : : : : Sesiones de Arte 

T O R T O L A V A L E N C I A 
: : : D E B U T m i é r c o l e s , 4 d e J u n i o d e 1 9 1 9 : : : 

r ' * 

Í A 

PRBNUAo u ü itwfU i ANA E A 

" — - ~ — O r a n 3 a . i O n . d o M o d a — 
>» oiariei. cKi-judid.. |i«u«(B<a«. . . , . . . ^ 4 ^ r . . 4 B J." > .* BPiaodio» dala arnl 

a^.e. n.rca Pamé ^ m i s t e r i o tt-^ l a a o u i e e r u z 

déla m-r-' Trtt 'f** *>» «I* *»• «rama aelecto amer c»->-» 

. - lA - i . t : Exlfo de i» «rtlanca urilcula aarca Itala, deoomlo.da 
— = r — F E I I V E X I V A . — 

•fCamentn o«p por an deaarrotlo recordará la grao película f uco ' J , adunda pnr la mrama marca — n «tao: CNcba película sólo le proreciará ea lat •« 
•loa»» de nocne. 

P A L A C E - C I N E i 
• a E 

i ANí 

¡ D I A N A - A R G E N T I N A - E X C E L . S I O R 
H'-» manea exíraorainarl i oricrama de onloa^lea pMleulaa ile W»™ falto 

I B^lto creciente de la ca-
\ da ve s intere-anie 
t «erie do 9 epis^ dio. de 
1 aeniacional argumeatJ E L M I S T i i O OE L O OBIC CHUZ; 

Ewlaodioa tercero f enano 
iltuladoa 

E l r a p t o 
E l c o r t o c i r c u i t o • 

• ExtraiT.ilnarlo ««tita de 
• ia c .lus.l cii-ta 
• E L P ü I ü L J S B 
i — A l t O H — 

Urandiuao t.xito de la emocionante 
pe ícuia 

i Exito de la ptucula de 
< gran arsumento 
j — A L M A ~ 
1 C A M p E S S M i 

n 

1 1 

Urao rlaa coa la cinta cómica 

L a s p r e n d a s 

d e R o b u s t i a n a S 

• .í,.f.fl'"í?,,,?'5'.cÜM- CQM.ai. prouraaia.-Juífe» urandea eatreooa; 5 • » 6.» eplandlna de EL MISTERIO DE LA DOBLE CRU¿.-EL DCUO ? HU | 
p MAvn —SU PR ME.< PASO 8N FAL «).—DESAFIO HEROICO Prootn, araadloan acontecí míenlo g 

ELDORADO MltRCOLES TORTOLA. VALENCIA 

1 0 

M O N U M E N T A L - E D M I D E B L - W A L K Y R I A 
000 wetroa! 

ama da 
n Intortf 

Ho?. manet, día da Moda. - Qrandea éxltoa. - PKOQRAMA EXCELSO 

L t c r u z d e l a v i c t o r i a ft^tg&r, - L a j a u l a d e o r o ^ 

C h a r l o t p o r t e r o S i B a n c o ^ S H ^ R L ^ ^ M ? . ^ ' ^ ^ " E L E H í M I G O AÍ Í I JLDO ¿ ¿ I T 
E L NAUPRAOIO D6 BARTOLO. 600 melroa. cómica - a ^ ACTIVIDAD NAVAL BRITANICA (! . • ) 

_J«e«M. llOfan anecia daemetigrárico' Bttrenoa:LA PORMUt-A SECRETA, aerle dividida sn H fornaJaa. proyectániíaaa la I * — COMO EN 
E L CINE. I 400 metros por la eximia «clrx H -aaa O r a n d « l a . - L A CASA RS ENKiíriN TE. I HO aatroa t atrae 

m u m u m m m m m a u m m n a m m m m u m m m m m m m m m m u m m n m m m u a a m n m m a m w m m a m a * * 



e l D i u r n o Martr!>i. 3 do Jiíriio de 1919 PAO. • 

P A L A C E C I N E 

- E L D O R A D O -

Hoy. marta», ano éxito d« la artlaltca pfllleuls marca ITALA 

AVISO. — Sdloaa proyectará en la aeatón de ñocha. 
arsumento que recuerda la jrrn película F X J B3 O O 

• B P O R T B S 

C a l l e « . — a c i - o n . « l i v - x - s i d a i m e s 

fo» - Nocte. a laa lo , Bedia. - txlraoíaíiurto parlirt . > 50 tonto* — Roios: ECHEVARRIA S MARCELINO. —AZUJM: ̂ O L A J ÉSDSZÍ! 

P A R Q U E O E B A R C E L O N A 
milico p concurrido cenito de recreoa 

fies 
CONCIERTOS BANDA REGIMIENTO > BAGARA. 

| l « P i > f l T * i l T E ^ _ A T R A C C I O N E S -„ • ̂  B > « i M r ^ a i ^ - 9 
aBHnni»íaa roam I«8 mra emoc\on«ole», GAndoiai íiTot»» Ennlucláo, P. C P demí» de írsn aceyruCidn — G R A N CA-^INn 

^ ^ P A ^ S E -Concler.oa qiüotel^MON.AANY^ CAFE RESTAURANT » Banqnfies RE< i A •!. — Entrada, 10 céntimo». J u e s e » próximo. 4.» VbLAOA CATALANA, SA DA A-
' Soccéa de la eiejante 

por U airUudldt OOKLA BAR< 1NO 

Inineaaos » « • é-'dMo» JARmNE'í, treBullxado* p o r ' ¡ B ^ . r l Í * ^ ^ A S ? f t . o S ^ ^ K f «o t ro de Sport» v AtT»cclone» aaisrlcanaa má* Imoortaj 
^ ^ m ^ é ¿ - A b : i n ^ i o " l o % úitt Uiat » Boclw.-Conartlo por la Qaod. da C. .«dor^ 4e ME <IOA.— Calé Reaiaurant CAH.lü -TxlBauCí IbcRIA 

B a i l e s 

A _ A • M M > — • i i M A M A flan PaUo. Tí.—Teléfono 4,870-A.—GRANDES BAILES TARDE V N0CH8 por na 

» I « V K Í Í B 2 B H 1 A f S reputad» HA.SüA -^OCPER TAMíl ) -Sx lún míjiiiflcumeiite adornil i e llamm. 

luiere pasar unas horas alegres riaite E L G R A N I M P E R I O . — En él hay 6o herrootas uaguisus y JO elegantes camarera», g 
I R A N O R Q U E S T A y un cotabla 0U1N T E T O D E T Z 1 G A N E S . — E L I M P E R I O es el T E M P L O D E L A A L E G R I A . — D E R R O C H E a 

D E L U 7 E N A B U N D A N C I A . — L I C O R E S Y C A F E D E M A R C A . -

[ V E R S I O N E S V A R I A S 

I B B B B B — B B B B B B B B B B B B B B B B T O B B B a U I B B B l 

Plaza de Toros ARENAS D E BHRCELONfl 
E m p r e s a de la P laza á e T o r o s de Madrid Di recc ión : S A L V A D O R A L C A L A 

J U E V E S , 5 D E J U N I O D E - 1 9 - 1 9 

N O V I L L A D A E X T R A O R D I N A R I A 

6 N O V I L L O S - T O R O S A N D A L U C E S O 

D E L A A C R E D I T A D A G A N A D E R I A D E L S E Ñ O R 

M A R Q U É S D E Y I L L A M A R T A 
POR LOS T R E S V A L I E N T E S NOVILLEROS 

L U I S D E L A R O S A 

Hoy. mirla», aa da» pie lia an contaduría, an la taquilla da la car»a««ria AMBOS MUNDOS 
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I n l h a n Rfl _ C a U s r a t eíDléndlio. artUtlcs y IdlotaniaaM i e c i r t á y. — ORQUE3T\ 
A l l U d U i OU» V ^ S U d i C l TáQANES—Nnnerosai(tngaittu nm-plui-oltri-
A P E R I T l F S O U P E R - T A N O O SiIiJn def•crso. — Siloncltosl> D a s t a n n n 
todos loa dlaa tapd9 T noeha depandientea con todo el confort n O S U I U i a i l 

y u s i c » H A L L O 

— 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - 7 , 1 » ? T l l í f ó u B I M 

QKANUIOSO EXITO 

A i P A R I T O 

M E D I N A 
L« reina del baito español 

CiKAN SLCCES JUEVES, DIA 0. 

I H P 0 m H T £ ¿ E B U T 

I I T i T Í 608TÍ 
notabilísima tonadillera eapánota. 

B e 7 a 9 , A p s r í t i r - ' D a a z a i t . S o j h e , S o u p s r - T a n j o . - P R O X I M A M E N T E N U E V O S D E 3 U T 5 . 

MIBÁ-BFHAHIB 
elegante danzarina traba. 

l o s mmum 
notable dueilo Itala-eapaflol. 

C n C T M ^ ^ ^ M ^ C n T 1 &s<iito, 12 - T e l ó í ' a a a 
K a & # K i l ^ a V U r J n l w S a n I p r o p l e r a r l o : D O N f R A R I S C O B U K Ó 

T o d o s l o s d í a s , e x t r a o r d l n a n j j e s p a c t á s a l o s a l a s 3 y m e d i a ' t a r d a y a l a s 9 y m a d l a n u c h e 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s 

R z a p s r i c l ó n 
de la original cancionista 

G r a n d i o s o s u c c é s 
de loa Incomparpbles balladorea 

U l t i m o d í a , d e s p e d i d a 
de la monlüm» j geoiai Cdaionetlsta 

C I P R I MARTIN 

T B i O G O M E Z 

ioi ciloaoa de la iota arasaneaa 
eran «MK> «• loa rcrea del baile í. - -,• 

F A 1 C O Y L A M O B í T A Lojosa preseodelji - íepenor io b imo ) con nuevo repertorio f rica preaentoalún. 
D E 7 A 3 S M E D I A . A P E K I T I F - B Z i r E B - T A N O O —:— O S Q U E 8 T A T Z I O A N E 3 P X . A l f f A t 

R B A D R I D - C O N C E R T - ™ ? % ^ R * * o * z ^ 

Grao ¿xito de U Compañía de Vaudev He 

C a l l e " M a n z a n o 

Ooa .ütreooa acmanalea. 

H e r m a n o s B l a n c o 

^ M a t i l d e P i e ^ e s ^ 

L a s N i n c h í 
B a t t e l l a l a D u ^ u e s i t a 
» M a r g a r i t a V i i a 
D I A l e . I N A U G U R A C S Ó Ñ D E L F O V E R ~ 0 0 ~ P « ^ ~ I X P O R T A N T e s R E F 3 f V I I I A S 

de la ,,enial canzonrlista 

N I T T A 

C O B A 

H O Y , D E B U T 
de las estupendas tnisias 

l i s mnm 
creadoras de Inmenso repertorio-

DUETO Y BAILE 
LUJOSA PRBSEETACON 

BX. K U S I O - H A L I . M A S I MPOít TAN f l í O S &SPA.4A. 

T « I « r o n o s s a » 

s s s c z r r o x a s : 

M a n z a n o - O o n a y 

GRANDIOSO SUOCBS DE EXITAZO ENORME DE 

T R I N I D A D P L A B a i b i n a V a i v e r d c 

H u n g r í a L A C R l O L L I T A í J u l i a p e l l í n 
V i c t o r i a © r e l l a n a 

h e r a I T o o I b M a r í a A l b a r e d a : 

Rxito de !•> reina de las rumbas ! 0»i-«onea a la {enlal rumhiata 

M a R o a a j k i d O R . o 5 | ^ R O S S A N A 

^ ' T 0 A ? ^ ? Í M J ! * 9 * R I M A | ^ i i , ^ i ^ " * * < , f n „ o . . . . E . . D e T T s . S ^ T T a - ^ M i a n Fba .T 
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R O Y A L c o n c e r t 
M A R Q U K B DBLi D U E R O i O* y i O* 

: : E x i t o I D E A L C O R A L I T O : : 

ürar.de» ovadonei a la genial 9 
roaUti* 

llurai S O U P ^ R - T A N G O 
E N E l S A L O N D E L F O Y E R 

N O V E L T Y 
Mmrqméa a s i O a » r o . M — T e l M . A 1.707 

ORAN MUSIC HALL DE PRIMER CWDBN 

Be - HEHMOaMB A R T I S T A S » • 
E l meiof etti eo «el Csnlein 

_ PRONTO. ¡GRAN ACONTECÍM1ENTOI -

COMPAÑIA D S V A U D E V I L L . E 
del aotaMe ttlner actor dalo ra MI (ésera 

L e ó n d e R o m á n 
«lonie Ufara 1* her 
man prl.iieri- actriz 

KXITO «"MENSO DEL VAt'DEVILLE 
L L U V I A D E G E N E R A L E S 
I A . R - H r r m r r ^ ü - , ¡ A . R . S I R . 

: : B l a n c a C e I ) : : 

EXITO «crdad del I«H 'bie dneti» cómico 

Ovaclo-'ea contlnuaa a lai har mMAg anlseaa 

:: c o a IJLX2 vMMá -
Siempre éxito de tn% slmpiilca^ cancíonutaj 

H E R M A N A s T f I T i p 

M e n d i z á b a l . 1 1 . - V A T ; 
MAIAUUBÑ'A MIR<I. (iRANA'WV. ÍEV L ANlTA 
TI>R H'ESITA MARY LIXCANO. srtn doetio > trans 

* " ^ u t a P r o n t o , g r a n d e s d e b u t s 

P A L A C I O D E C R I S T A L , ( a n t e s S u e r t e l A ^ e a ) - ^ ^ t i ' ^ r ^ 
Bl local aiis fretco • «enHIad» de la capital- — Todna di n . larde » onclK. condenn * baile »or ai» aatrldt t>a ida y sacoíld.i uní Jetn. — onil • 

aaoe eehsi* de betsviaas waicrra UDjMatae. — Bwléndidi tlamlnaclúTt en eilarr». — Kico Farrt — Pont» *• rs-jeiiii I» inranlBd.— 8 > lanaalaias y 
COaiapdticaa coaataraa. — Huaica, luz, alearla, bneo humor na? ea cata eieriaote I « a e aallaaM PALACIO DE CRISTAL. 

L A 

C B O W t C A D I A B B A 

L O D E C I S I V O 

A l e m a n i a p a s a por s i n igua l des-
v e n t u r a , e s t á bebiendo e) amargo t rago 
da ve rse abandonada de lodo el m a n d o 
• n esto á a r o t rance de so v i d a y 4 » s u 
fafstoria. 

Cuando e r a poderosa, cuando o r a r i ­
c a y grande, p r e f i r i ó baeerse temer 
a hacerse a m a r . 

8e e m b o r r a c h ó de f u e r í a , s u b i é r o n l o 
a l a cabeza l a s a r m a s , a l u c i n ó l e la 
g l o r i a m i l i t a r , y se h izo odiosa a todos 
los pueblos. 

S u i n so l enc i a no tuvo limRefe. B n 
orgul lo , s u f a n f a r r o n e r í a y a u m a ­
tonismo enojaron a los mds flemáti­

cos y s a c a r o n de s u s c a s i l l a s a los m á s 
p a c í f i c o s . 

Y a h o r a que el gigante provocador 
« o h a desplomada eon l a h e r M a 

abier ta por t a p iedra do D a v i d en l a 
frente, nadie hace caso de 'sus l a m e n ­
taciones y de s u s j e r e m i a d a s . 

Todos d ipu tan en s o fuero in terno 
que A l e m a n i a t iene b ien merec ida s u 

desgrac ia , y s i hay a lguna qne se s i e n ­

te movido a piedad, pronto bendice a 
l a j u s t i c i a d i v i n a pensando en l o s des­
manes que T c u t c n i a h a b r í a comcU-k 
s i l a suerte de l a s a r m a s l l e g a a serte 
favorable . 

E l in for tun io de ese pueblo es tan 
magno, que nadie cree en "su rovo in -
c i ó n , en su arrepent imiento y en s u s 
l á g r i m a s . A l e m a n i a m i n t i ó tanto, abu ­
s ó de t a l modo del " b l u f f y del I n ­
fundio, que a todos parece i a revo­
l u c i ó n a l emana u n a revolución de ope­
re ta . 

Q u i z á l a conoienrla aJemana nn e s t é 
del todo v a c i a do c o n t r i c o i ó n y de p ro ­
p ó s i t o s de enmienda. P e r o 'lo oier lo 
es que L i e b k n c c h l , K n r l B i s n c r y R o s a 
L u x e m b u r g o h u í isido a'sesinaOos y 
los culpables de l a g u e r r a s iguen tan 
campantes . 

P u e s h a s t a que e l pueblo a l e m á n 
Ico juzgue , sentencie y ejecute a los 
que lo han a r ru inado , no podremos 
creer en s u r e g e n e r a c i ó n . 

espíritu qne r=« elabora en el mundo y del 
nuil saldrá la Bx-rtad real de los pueblos 
rternamerte fn^aftrid..s, de los pueblos que 
reclaman el derecho de bar'.er e3os misinos 
su fttioidad tranífulla 

At l «sta fuerM de propaganda, esta fuer 
za ya probada de la o ia l disponen los es-
.;plloros será Btáa acUva. 

Esta agropacUn (raternal de espíritus l l ­
ares Uodrá sn ó r p n o . Gracias a este 6r-
-200 y a] «amínio me Ideas que nosotros ten 
Iremos con todos airucilos que luchan por 
-ocima de nuestras fronteras por ei mismo 
'deal podremos ayudar a la formación de 
esta toternajeionat del pensamiento, la falta 
le la eaal se hiñe sentir más gravemente 
¡ue nunca en estas horas de UBivcrsal dos • 
on'lanza y de uniTorsal desgracia; nosotros 

IHUIremes iuteer de manara riuo ello deven­
ga una bienhechora realidad. 

Por último, no exi^Uremos por la sola pu 
'ilioaclón; seremos un enrulo construido 
on permaneate rlg lanrla; tendremos reunió 
nes en tas eoales aprendi-reBios a conoeer-
'ios y que producirán la más facunda emú» 

VIO II . 
Unktos seremos una fueraa, dispondré- ' 

mos de una iníluenoia. 
Por el peso de nuestros opinlooes coll-

iradas podremos romper corrientes nwlsa-
nas, desbaratar planea, asumn1 respons. 
dades. i 

Haremos asi algo noble, aleo invulnera­
ble." 

E l g r u p o " C i a r t e " a l 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 

P o p u l a r 

E l Ataneo Enciclopédico Posulac ha re­
cibido una «omunicación del Grupo "Ciar-
t é " , de París, de reciente fundación y del 
cual .'orman paite eacrilore» come A . Pran-
•« , R. B o I I a n i A . Barbase, G . Sesálles y 
otros, ínvilándoie a colaborar ea la obra que 
«Bebo grvpo se propone realizar, ootabora-
clon que el Ateneo ha aceptado. 

Por el Interés que tiene diciio camunl-
eado domos su traducción: 

"Pedimos vuestra adliealóa • un provee 
«» ta reaUzación del cual se Impone. 

EsUtosanos que los escritores, aquellos 
qne han \*Ido esta guerra, como aquellos 
a m so han DOdrdo más que meditar ta, tie­

nen el deber, en esta hora en la cual l a 
Humanidad confusa, desgarrada, busca su 
amlno, de agruparse para ctarcer cea toda 
ndependeceta y lejos de toda preocapación 
partidista una acción soda!, una acción 
de justivla. 

Más que nunca, después de este destro­
zo, aquellos que su profestóa inclina so­
bre el dolor bumano tienen un fin a llenar: 
el de ser gulas y educadores. Ahora no sa­
brían contentarse coa un solo esfuerzo es­
tético por la sola alegría de producir obras 
bellas; ellos deben mezclarse en la batalla 
de las ideas con sn razón libre de todo 
prejuicio con toda su piedad. 

Loa más generosos de ellos, novelistas, 
poetas, polemistas, han hecho otr su voz. 

Pero no ban hecho hasta aquí más que 
combatir como exploradores. 

Es preciso que estos actos se coordinen. 
Es preciso que con el auxilio de todos los 
hombres pensadores, los escritores puedan, 
a l ' organizarse, colaborar de una maacre 
roapleta y .elléas a la creación del nuevo 

P e r o . . . ¡ s e ñ o r L l o p i s ! 

Loe vecinos de l a calle de l a Diputación, 
trozo comnrendldo entre Urgel j Borre», 
nos piden llamemos la atooclóa del teniente 
de alcalde del distrito, sobre e! lamcntatila 
estado en que se baila dicha vta. abando­
nada desde tiempo inmemorial. 

A eausa de no estar construida l a cloaca, 
pues quedan desiertas todas las subastes 
efectuadas para construirla, por een 
mny bajo él presupuesto fijado y del poco 
interés que se toman ea el asunto los eon-
eejatee que han representado y representan >, 
el distrito, en cuanto Hueve so forman en d i - i 
obo punto grandes baches, eonvlrUéndola enf i 
Inmundo barrizal, eon perjuicio de la sahict 
de Eos vectaos. Ello ocurro por no tener di-' 
día vía desnivel para las aguas, estanoán-* 
doss éstas y Juntándose eos fas basuras qud 
vecinos ñoco escrupulosos arrojan a la cane« 

ES mal estado del piso, a eausa de tas r e -
r'.cntcs lluvias, obiga a tos oarruajes, «a-» 
r re Iones, etc., para no atascarse, a subtiS 
por las awras. exponiendo a los vlandanteí 
a sufrir atropellos. ' i 

Loe propietarios de las easaa euolavsKkid 
en dtoho trayecto han penUdo la cuenta dd 
las gestiones realzadas pora lograr alguna^ 
mejons; p«ro todos loa pasos han resuU 
tado eompLetamente iotraobmas. 
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Aunque DO se* más qus por rtrone» da 
nuidad. ea neocearío que so proceda a la 
limpieza do aquel trozo de vía y recordar a 
los representantes del distrito que los 
ejudodanos que han emitido ol voto a su fa-
i w les exigMi cumplan su cometido, aten­
diendo su? Juítíflcadas quejas. 

i Habremos dicho algo, señor Dopis? 

La excursión a los 
trentes de batalla 

Ulttmanse los preparativos de la eteur-
•ióo prujucUda por la Sociedad do Am >p>s 
óe Francia a los antiguos frentes de bauúiú 
de la Europa occld^nial 

L a feofta de llegada de los excursionistas 
españoles a P a m hd sido lijada para en úia 
S i de este mes. L a visita durará unos lu iu-
ce tilas. 

Los excursionistas estarán en la eaplta! 
de Francia unos cuatro dias y ser^n en 
seguida dlvldldua en cinco gn^os drferen-
tea, que t r í a dirigidos de una outnei. tal 
que «I grupo B . por ejemplo, reenip4a2ará 
«1 grupo A ea cada uno do los . rea-
tros de visita y al fin de los quince días lo­
dos los viajeros Siafcírfcn efectuado la total'-
dad de Us vlaitas en los oinoo oentroj esco­
gidos. 

E l Itinerario será el slguiento: 
Día 24.—Llegada a Parla por la mafia-

ñ a : alojamiento ea los diforeates bolebs de 
primer orden, formalidades de pasaportes, 
etcétera. 

' n í a s 25. 26 y 27.—Estácela y vlsit» 
» a r i i : tos excurelonístas serán recibidos ofi 
aaimcnle por las autoridades franoesas. 

La totalldiid de los viajeros «era aivioida 
« grupos y viajarán como figue: 

Día 28.—Estancia en Par í s : Exourslrtn en 
ferrocarril a Koima. Excursión en automóvil 
« la cola 108, 4lcrri au uno y Camino de 
U s Damas. Regrosó a París en ferrosarrl! 
• Día 29.—Excursión en automóvil x MCÍUS 

y campos de 1-.llalla del Maroo. 
Día 30.—'Estancia y descanso en París. 
Dia I . * do Julio.—Partida para Aminas ce 

ferrocarril. 
Día 2.—Bxursión c-n automóvil a l i s cam 

pos de batalla del Soma (Aibert, Po/Mres, 
Peroné. Cobles, San Ouintin, etc.). Itogreso 
a Amicns. 

Día 3.—Continuaoión de la visita a los 
campos de bal i l l a del Soma. 

Día 4.—Partida para Lille 7 visita de la 
Mudad. 

Día 5.—Excursión a Annentleres, MMi­
nes. Monte Kenunel, L a Bassée, etc. 

Día 6.—Excursión «a Leas, Vlmy, Leos 
Arras. DouaL 

Día 7.—Partida líe Liüo para Brufiolos en 
ferrocarril. 

Oía H—fcxeursión a Lovaina. 
Día f.—Excuraión a Iprés y sus alrededo­

res. Regreso a París. 
Ola 10. Partida para Naacy en ferro-

carri t 
Dia 11.—Exfur^lóa en automóvil a los 

campos do bilalla d« la Lorona (Froaar, 
Ponl-a-Mousont, Nomeaoj-, el Oran Coro-
oado). Regreso a Nancy. 

D(a 12.—Excursión a Sauit Mihlel, V c i -
dun. Les Eparges, fuertes de Troyoa. Re­
greso a Nanoy. 

Día 13, Regreso a Naacy por U maf.ana 
7 • Parts por la tarde. Final de la excur­
aión. 

Los excunslontstas a l salir de Barcolota 
no tendrán que preocuparse de nada; el pre 
oio de la exjursión coraprc-nde ferrocarriles, 
automóviles, eitancla en los primeros hote­
les y manulenolón durante todo el tiempo. 

Las Inscripciones se recibirán en ia £ 0 -
oiedad de Amigos de Francia, Ronda da San 
Pedro, 13, principal, y eo las oAclaas de 
te Agencia Oook basta Qi «Va 15 de Junio 
ftaprorrogablemciOe. 

B a l a n c e e l e c t o r a l 

T r i u n f o da Izquierdas 
Dioen que e^jta es l a hora de las de ­

rechas . Pero a q u í no ha sido a s í . F u e ­
r a de C a t a l u ñ a ha habido ruidosos 

t r iunfos do izquie rdas , tan notables 
como ol e s p l é n d i d o de Madrid , el de 
Bilbao, e l Va l l ado l id . 

h'.n Ba roe lona uo han ganado las i z ­
quierdas l a s m a y o r í a s , no por orfs is 
de las ideas avanzadas , s m o por l a e s ­
pecial c o n s t i t u o i ó n de los par t idos r e ­
publicanos de B a r c e l o n a . Pero fuera 
de l a cap i ta l h a n ganado los r e p u -
olicano's v a r i o s d is t r i tos . 

He a q u í c ó m o se d i s t r ibuyeh , por 
dis t r i tos , los d iputados izquie rd is tas 
t r iunfantes en C a t a l u ñ a : 

L e r r o u x y A l o m a r , por l a cap i t a l . 
Zu lue ta , por V i l a f r a n c a . 
L a y r c t , por Sabadel l . 
P i y S u ñ e r , por F i g u e r a s . 
Aiber t , por L a B i s b a l . 
Moles, por L é r i d a . 
Mac iá , por L a s Dorja's. 
L l a r i , por T r e m p . 
N o u g u é s , por T a r r a g o n a - I l e u s - F a l -

set. 
Domingo, po r T o r t o s a . 
F.igueroa, por V e n d r e l l . 
P i c h , por G a n d c s a . 
T o t a l , 13 dipulados oonLra 10 an 

la pasada l eg i s l a tu r a . 

L a v i c t o r i a ( ? ) de l a L l i g a 
No puede negarse que l a L l i g a ha 

t enido u n é x i t o ©n B a r c e l o n a . P e r o , i y 
fucr^it 

He a q u í l a total idad de sus d ipu ta ­
dos: 

Raho la , C a m b ó . Rus i f io l y Morera , 
en B a r c e l o n a . 

V e h i l s , por Gas te l l l e r so l -
LMgé. por G r a n o l l o r s . 
A r d e r i u s , por Manreaa . 
M i r a d o , por S a n F e l i u . 
B e r t r á n y M u s i l u , por V i l l a n u e v a . 
B e r t r a n d y S e r r a , por P u i g o o r d á . 
A l b a f u l l , por T a r r a g o n a - R e u s - F a l -

set. 
T r í a s , por Seo de Ü r g e l . 
Ventosa, por S a n t a Coloma. 
To.tal, 13. L a L l i g a h a perdido los 

•siguientes d i s t r i t o s : A r e n y s de Mar , 
Igua lada , M a t a r ó , Sabadel l . Olot, V i -
lan íemuls . Con unas c u a n t a s v i c t o r i a s 
como esas l a L l i g a t e n d r á que "p le ­
g a r " . 

L a c u l p a do los r eg lona l l s t a s 
L o s r eg iona l i s t a s h a n perdido m u ­

chos d i s t r i tos por l a m i s m a r a z ó n que 

los gana ron en las pasadas elecciones. 
U u . « i e r o n ganar , hace un a ñ o . t i ­

rando e l dmero . Y ganaron ©n muchas 
comarca s donde n u n c a tuv ie ron o r g a ­
n i z a c i ó n - G a n a r o n porque gas taron un 
c a p i t a l . A h o r a les han imitado a l g u ­
nos m o n á r q u i c o s . S ó l o que ga'slaron 
doble o t r ip le que el los . Y ganan ios 
m o n á r q u i c o s . 

E s t a os l a ven tad . L a L l i g a i m p r o ­
v i s ó u n a v ic to r i a , que en g r a n parto 
e r a aparente . No h a podido conse rva r 
las posiciones adqui r idas , por dos r a ­
zones : por este v i c i i - de or igen y por 
las mediocres personas que en m u ­
chos casos e levaron a l honor de l a 
r e n r e ' s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

Y que nadie ent ienda que con es ta 
t ra temos de jus t i f i ca r e l execrable 
abuso de c o m p r a r d i s t r i t o s . Siendo 
grande e l pecado de la L l i g a , s i empre , 
en r e l a c i ó n con los m o n á r q u i c o s , t en ­
d r á l a a tenuante de contar oon un n ú ­
cleo sen t imenta l en cada uno de los 
dis t r i tos , co'sa quo ©n n i n g ú n caso 
p o d r á m presentar los m o n á r q u i c o s . 

M o n á r q u i c o s t r i un fan te s 
s 

P o r oste procedimiento de l dinero , 
IOJ m o n á r q u i c o s t e n d r á n es ta vez m a ­
yo r r e p r e s e n t a c i ó n que el a ñ o pasada . 

Ho a q u í lo's nombres do los t r i u n ­
fan te s : 

Mi lá y Camps , por lAronys de Mar . 
F i g o l s , por B e r g a . 
G i r o n a , , p o r Igua lada . / ' " . 
L a v e r n , por M a t a r ó . •} ; £¿ 
S a l a , por T a r r a s a . 
F i g o l s , por Gerona . 
P o n » , por Olot. ¿Jjp r~> 
Móxó. por Viladenauls . 
F o u r n i e r , por Torro«»lla . f » : 
Mar sans , por Ce rve ra . 
R i u . por S o r L 
S a r r a d e l l . por So l sona . 
Nicolau , p a r T a r r a g o n a - ' R ' e u s - F a l -

sot. 
K i n d e l a n , por Roqueta's, 
C o l ó m , por V a l l a . 
T o t a l , 15 m o n á r q u i c o s . 

F i n a l dal balanca 

A estos nombres t r iunfan tes a ñ a ­
damos el dos c a r l i s t a s , uno por 
B a r c e l o n a y otro por V i o h , y habremos 
acabado este balance, que, como que­
da demostrado, no h a Wdo del todo 
malo p a r a los republ icanos , aun te­
niendo quo l amenta r m u c h a » der ro tas . 

E l Municipio 
E l Comité orgaúleador del tereer Concur­

so-feria industrial y comercial ha visitado 
al alealdc, scQor Martínez Domingo, para 
invitarte al banquete que se celebrará en 
honor de las autoridades y Prensa mafla-
na en el Tibid<d>o. 

• • •. 
En el Ayunlamlenfo se ha recibido una 

Instancia suscritai por varios eutoreearlos 
de teatros y cines de esta ciudad interesan 
do se desestimen las peUolones formuladas 
por particulares solicitando el arriendo del 
arbitrio nnunlcipal sobre el 6 ver 100 de 
las cuotas eofcrs bUletes de s^peCiculos 

Se ha señalado el día 7 del actual para 
eelebrar la subasta relativa a la restaura­
ción del edifioio que lué Iglesia de la d a 
dadela en el Parque cuyo Upo de subasta 
es de 49,985 ' l l pesetas, 

• • • 
Hallándose próximas a ejecución las obras 

del empedrado de la Avenida de la Repú­
blica Argentina, se advierte a los propieta­
rios de fincas enclavadas en la indicada vía, 
en parUoular a los de las flacas señaladas 
con los números 162. 168, 180. 182. 186, 
216, 226, 236, 238, 248, 250, 258, 260. 264 
288, 268 fcds, 274, 276 y t"8 , que deben 
proceder previamente « la construcción de 
los correspondientes albaflalcs para que no 
sea obstáculo en su día para la realización 
del empedrado, -en lo cual evitarán además 
que se hayan de tomar medidas coercitivas 
contra los morosos en el oumpllmlento ds 
dloha obHncáén. 
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ge ba eelebr»*} la «ubaata relatiTO a l a . Ites qn« »• designen oportnnaroente, hafcl-ín 
.olwaclón de bordillos en las calles de L e - I lose adjutüoado pro^Monalniente a la So-
oanto entre las do •Coello y TraTesera; Coo I ctedad Fomento de Obras y Constmoclo-
flo entre la» de LepauU» y Padilla: Dos de I n é s por la cantidad de 11«,999'»2 jieBelas, 
Jayo. «ntre lae de U u ü y Pedro I V . y aque I que era el Upo de aubaeta. 

,0S C A R T E R O S D E S P E D I D O S 

P a r a e l G o b i e r n o 

Y a el oUo di* nos dirigimos al Oobim^ 
en forma «onfllsa y d-jtálibnmos la for-
en que se dló' térnitno a la buel^a de 

Meros. , , ^ 
Hemos esperado a qoe J M H M el ^ernxlo 
ícloraJ para Insistir sobre este asunto, de 
ma necesidad para centenares de ramillas 
e esperan se di una so tacita «alegórica 
lo que consideran fué «na art>ltr;irled»d 

oüda por el Poder púbHoo, dirigida por 
que fué ntínlslro de la Gobernación, so-
• Jtmeno, apoyado ésto {Mr aiertoe cie­
ntos interesados en hnodir. la Unién de 
teros y en oue no se les concediera las 

formas y me ¡o ra» que Tenían aolioitando 
dos huelgas pasadas. Entre estos ele-

aUts üaJila el Cuerpo «i8 Correos—con 
cHjelón de dignos funcionarlos que reco-
con la justk.la que iv - '•• a los carteros 
. que, no contento con cursar toda clase de 
Ucias falsas y de hacer preslén al Qo-
erno, varios oBolales de Madrid traba-

n en Cartería como esquiroles para ha-
e bien ver del ministre... 

Nuestro particular asaigo Ramón Sirera, 
;e por l a buelga fué enoarceledc 
**m. - f f , dirá, en su dia al ptí-

lleo en general lo ocurrido en el curso 
ese conflkto. No dejará de ser la tere­
te la relación de los beodos - que como 

stlgo ocular nos " cuente, si, como cría­
os y espemnos, lo ha«e, a pesar de que 
ee ahora fue no quiere hacer ni saber 
da de Correos. 
Lo que se ha lieOho eco los carteros • 

: '•' Ellos no 
k-lla])6n retormns para la «lase solamen-
slno que, «upHt-ndo la detadea de dlrec-

res y gobernantes, prcsentMian unas bases 
taimente cívicas y patrióticas, en las que 
; pedían grandes beneficios para el pú­

blico, como era la reorganbneián de loa 
enríelos internos y externos de las aarte-' 

de EspaOa y la supresión del ominoso 
ilno de las cartas, por ser sólo E s -

la la que usa ese anticuado derecho y 
> sólo slrre para 61 retroceso del Correo, 

ndo esto y otras mejoras que no records-
pos redundaban sola y «¿kieivamente es 

Boflolo del púbUao. 

Los carteros, con un poco mis de viri l i ­
dad y pwndonor q»io algunos gobernantes, 
querían que el servioio de Correos en E a -
pafta no fuese una oueva de tartufos y ca­
ciques, no fuese una rémora y una vsrgOen-
za nacional. Y por esto querían elevarlo al 
nivel de las demás naeíoaes civilizadas, por 
la aieaos.- * 

I P O T qué, pves, se ha tratado oon tanta 
dureza a, los «arteros T i Creen los grtwr-
nantes que ee asi oómo pue«le prosperar.la 
nacíónt . 

Si cortáis violentamente ios entusiasmos 
y las ininiatWas de los que de buena fe l a -
rtian para un mejtiramlento colectivo y na­
cional, ioflmo van a venir a vosotros loa 
bontrrea sanos y de buena intenciónT 

SI miramos este a aso desde otro punto 
do vista, o s^» en lo bectoo son otras ela-
ees «Ir¡lee y no civiles, y V) comparamos 
con lo hecíio con los carteros, veremos, 
aún con más claridad, la gran injusticia que 
se ha cometido con los OltUno». 

Con deelr que « "todos" los fuiwkmnrlof> 
del Estado, con excopolóo <Ie los carteros, 
que todavía no saben si pertenecen al Esto­
jo español o al chino—otra enormidad del 
servido de Correos—, se les mejoró Ta s i ­
tuación, adwWiéndolee reformas Interesan­
tes; coa decir que a nniehos se les aumen­
tó <a sueldo más del cíen por cien, basta 
para demostrar que si los «arteros fueron 
tres veces a la huelga, sintiendo msdin 
slerr^re los perJnleVos que c a n s á i s al po-
blieo, fué por ta preterición y fctwte de que 
eran objeto de porte de los geoamanfes 
SI éstos se tartrtesen oevpado, como rteWan. 
de dar a los carteros lo que en JustMa po­
dían concederles. fA- que .««^> redundaba en 
bendigo del scrvwío y, por lo tanto, del 
público, los carteros no hubiesen ido Ja-
más a una hue)i-a como ta pasada y la per­
turbación no ee hubiese produoido. 

Hacemos estas aclaraolones y considera­
ciones para demostrar a los gobernantes 
que no hay rasón ni derecho para obrar eo-
mo han obrado en la huelga de carteros y 
que deben resolver urgentemente este 
pleito, reponiendo a todos los carteros de»-
pedldos tan Injustamente. 

E s p e c t á c u l o s 
muSIOALES 

OOYft.—Tcioa.—Tro* atorev—Carmen 

E l afortunado empresario do este coliseo 
rgouiió tres representaciones de Cuera 
ue se rieren concurridísimas. 

En la porUtura puccialacs. con la parte 
bcarpla" d>t>otaba un s«Oor barí loro 

cuyo nombre preferimos no acordamos 
actuación fue de K> más desacei-Udo 
puede imaginarse. En «amblo, los ar-

JJI restantes se defendieron brillante-
.cnle, alcanzando no pocos apiñases. 

E l bravísimo tener Corla portóse pallar-
amente, defclendo Wsar la romanza ^hice-

la estalla" y l a seBorita Villas, que 
a día adquiere mayores grados da^ es-

eRca, fué asimismo muy aplaudida en lo-
? !¡,,-fír4h!rft 7 en eapéc t í en la roman-
» Vlai d art e ', que repitió. 
Con el "Trovalore" Mío «u debuto el 

•ñor catalán JilBán Branet, artista de por 
W M U ntaoltades, que «flnpone de exten 

y hermosa +0». Cantó magniüoaincní • 
" l a obra, alendo aplandidístmo en el 

dúo Oe" tercer acto y en la "P i r a" , quo re­
pitió entre grandes aclanuuMonee. 

Auguramos al mencionado artista brillao-
tlsVna carrera, pues tiene sundeotes eon-
divdones para escalar elevado sitio en el ar­
te lírico. 

Sus «ompalleroa. sefleritas V.fias y Oalll-
nat y seBor Valle, se portaron como buenos ¡, a no ser un lamentable tropiezo en el 

nal del sngundo acto, la representación no 
hubiera admHido peros. 

E l tenor Corta obtuvo rm nuevo éxito en 
"Carmen", obra que se le adapta esplén-
d'damente a sus magniñcis facultades y 
que en Madrid le proporcionaba grandes 
trunfos. Su voz ampulosa tuvo ancho «a-
mino para mostrarse con toda brillantes, 
por lo cual recibió splausos en abundancia. 

Sus colaboradores fueron discretos en 
sus respcoMvas ¡partes, mereciendo, (ficha 
partitura areptable tntéraretaclón. 

ALARD 

PALACIO D E B E L L A S A R T E S . — E l nwes 
tro Lamo'.he de Grignon esta preparando 
para el Jueves, por la tarde, un concierto 
de "música de cámara" en el salón Rel-
ua Regente, con motivo de l a Exposición 
de Arte. 

Es esperado con verdadero InteHs el 
"gran festival Pahlssa que se organiza para 

P A O . 9 j m 

el pró'jftno domingo, « i el grsn salón." 
Integrarán el programa do este festival, 

además del- poema sinfónico de' R. Stfrauss. 
"Maobeth", Interesentes composiciones del 
maestro I'ah.ssa, tales como una otn-rtura 
sobre un tema vulgar catalán, la mereba «lo 
" L a Morisca" y el poema sinfónico " E l ca í 
mi" . 

4 
SALA MOZART. — E l domingo 8 de Jtf i 

•lo, a las once de la maflana, tendrá luga? 
«n extraenUMrto concierto de mandolín» 
española por el celebrado mandolinlsta dofl 
Félix de Santos SebasUin, acompañándole a l 
plaao su hijo P. de Santos Forran. 

Este concierto está dedicado a ios socios 
protectores y numerarios de la Asociación F U 
larmónlca de mandollnistas. 

He aquí el programa: • 
Primera parte.—"Saratoonde", Bach; "Lar» 

go assal", Hpnda: "Romanía en fa" , Beetbo-
ven; "Larghetto", Handd; "Alia Turca" , Mo-
zart. 

Segunda parte.— "Reverle", Schumann? 
"Romanza en fa sostenido menor", Mendel-
sohnn; " L a Preoieuae", Cooperin; "Bereen-
se", Faurd; "Nooturoo aúmero^S", Chopln; 
"Rapsodia húngara", Hauser. 

Tercera parta.— "A orillas de< Gen 11". Cos. 
ta-Dequit; "Lo Curio!, -el Otit I researbat", 
Cassadó; "Polonesa bririante", Santos; 
"Adiós a l a Alhambra", Monastalo; "Caprti 
obo vasco", S á m a t e . j 

T E A T R O S 

TIVOLI .—Hoy se es t renar í la comedM 
en tres actos, de don Pedro Mofioz Seca. 
" L a verdad de la mentira", bajo el alguien 
te reparto: 

"FaWa", seBora Guerrero; "Hortensia"j 
sefiorita L . de Guevara: "Baronesa", seflo-
ra Salvador: "Salomé , señorita Torres; 
"Flora", señorita Hermosa; "Laura" , seflo 
rita Bach; ' 'Marqués'", sefior Díaz de Men 
loza: "Víctor", seOor SanÑago; "Alvaro", 

sefior Díaz de Mendoza Guerrero ( P . ) ; 
"Guillermo", sefior Díaz de Mendoza y Gue 
rrero ( C ) ; "Barón", «eflor Carel; "Davol", 
sefior Circra; "Verdejo", señor Valentl; 
" P a l m a d o s e f i o r Justo; "Bullraco", señdr 
Santander; "Pltter", señor Cftpllla; "Dau-
Usta" Biflor Corona; "Cristóbal", seflor V i ­
no. 

• • • 
GOYA.—Debut de "Los da Lara-.—CoB 

el estreno del último grsn éxito del Insig­
ne Benavente se presentarán pasado ma­
cana en este aristocrátioo teatro los nota-
Mllslmoa artistas del teatro Lara. de Ma­
drid, que dirige el eminente primer actor 
Rmillo Thullller. 

" L a honra de los hombres" es ana emo­
tiva obra dramátioa en la que Benaventa 
'ia puesto la galanura de au prosa Iropeea-

" Cobardías", del Hustre Uñares Rlr&S 
sorá la otra obra que completará el cartel 
del debut y en la que Thwhler akanza una 
altura inconmensurable. 

Piensa la Empresa renovar el cartel d í a ' 
rio con frecuencia, al objeto de que en 
Barcelona se pueda admirar toda la labor 
de los inlmliables artistas de Lara en to­
das las obras estrenadas por ellos en I * 
corte y en las que han ostenldo verdade­
ros triunfos. -

E l abono a Jueves y domingos por la tai*» 
de sigue abierto y engrosa cada día con 
nombres de nuestra aristocracia. 

Se espera con verdadero entusiasmo el 
debut de esta meritlslma agngiaclón, la me 
Jor en su género de las de Espafia. 

G A C E T I L L A 

Nos dicen de Tarrasa que resultó triun* 
fante don Alfonso Sala, a oausa de l a Ob< 
o andalona compra de votos. 

En Hellinás el Ayuntamiento ejerció des­
carada presión. E l alguacil aeompaflaba • 
los electores hasta la meso. 

En Vaoariaas y VUadeoab&ils hicieron prS 
alón los propictartoB. 
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A P«6RF tíb cato el eefior PalM ha per- ) 
tí'ilo la ei^xjióa por número de votos DO 
«miy crecido. 

Ayer niHitana se oelebn) en la rnla de 
tt&nüoras t ld cuartel del BueriKUucua e! Coa 
•«j<* de guvrra para ver y fallar la eaiwa 
IllWlllUa contra loa ipaisanoa Eslehan For-
tuny IVcra y Felipe Ai mongol Arujol. pro-
ces id»» pwr el su^iuestu deulo de COHCOÍÓD. 

La «entencla recalda se hará publica 
•u-tutlo la apruebe el oapllán general. 

E n la c^JIe de Llu l I , Ia6 ayer detenido 
on üirilvtrlün dr 45 xHos llamndo José Ba­
l i t a n íKIenns, «ue, con otros dos que se die­
ron a In fuga 'evaban un troio de r'el que 
t f supone «ustrajeron de la estación del 
KorVe. 

Se le puso a iKspnslelrtn del Juzgado. 

Sípue en lgu.ü estado que en la «omnnd 
pasada e! ronnicto creado por loa obreros 
de las fábricas de tintes y aprestos. 

E n la Casa de Socorro de Atarazanas fu^ 
ayer curado un individuo que en ta calle 
del Mediodía fué agredido por unos extran-

Íeros que lo causaron vamias lesiones en un 
razo. 

Aver. lo mismo que anteayer, se 
en las tahonax de esta cKidad una mayor 
cant dad de pun. En cambio la caüdad del 
mismo cada día es peor. 

Lo8 taiioneros. ante las unánimes quejap 
de sus rllentes se limitan a contestar que 
Mea están obligados a fabricar el pan con 
las harinas que reciben en el reparto dlaro 

^ hacedor el Negociado especial del 

Él Comité ejecutivo de la V I Penla E x -

Eoslcfón de Juguetes y artículos de bazar 
a visitado ins grandiosos locales oed'dos 

• n la Universidad Indus»rtai. pud éndose 
c«.nvenrpr de lo adelantadas que se hallan 
las ImiMirtantes otoras que en los miamos 
«e realizan, las (iuo quedarán ultimadas on 
lo que resta de la presente semana. 

Hsoe algunos días nos ocupamos de las 
Bolestfaa n.ie ocasiona al vecindario la fá­
brica (natalada en la caile de Sapúlveda. 
número 7S. 

Llamábamos sobre el caso la atenelén del 
teniente de alcalde seflor Llnpls y espera­
bas aouellna veo'nos que dicho setlnr se 
ocuparla del asunto: ipero no ha sido asi. 
por cuanto todo sigua igual: una ehime-
nen de encasa albura vomitando humo pes-
Mlente en el Interior de la manzana y unos 
•er-lnos condenados a permaneoer encerra­
dos en sus habitaciones para librarse del pe 
Hgro de perecer asfixiados. 

E l dueflo de la fábrica, don Juan Marca, 
ruponen los sufridos vecinos que debe go-
•ar de Indudable favor en ta Casa Grande 
pues no se explican que no se ponga pron­
to y eficaz remedio a tan <DcaUuoaI)le esta­
do de cosas. 

Mañana, a las dlea de la misma. ~ la 
• • l a de banderas del cuarto regimiento de 
sapAdorés-minadores se constlUkrá : i con­
cejo de guerra que ha de ver y fv!ar la 
causa instruida contra el pahta&n Matla* 
Arnau Canet. procesado por supuesta coac-
m\&n. 

E l .'uegado de Ataraianas, eeoretaria del 
aefi <r Tarruell, Instruyó .durante la úlUma 
fu i i x í» unce diligencias. Inglesaron en lui 
mi»i¡ozo« cuatro detenidas. 

Delegación de Hacienda ha selUlado 
para hoy lu» siguientes pagos: 

Aniuain 4>i, 136,587 pesetea; Juan Uar-
Kufio. 2 5 . » o i : j>«é Jifiré. 4.143: lu iae! 
Luna. 39.951: Marco Payoe 11,416; Pcuro 
OarcHi, 11.704: Vicente Te lio, 5 •'.,31'.. 

Los mozos de es.niídra de Ln Or&nadi de 
tuvieron ai vecino Danungu 4*01» Vi», c n -
eejal del AyuctaiiMento, «1 cual en !¿ v.a 
pública Irabtae de palalcas e n los o i n v r -
clnoa Francisco Porn« y Anitonlo Cama» y 
les hizo un disparo de revólver, otimau'ii-
una herida de pronóstico reservado ¿i cale­
tero de aquella poblacUVo Cristóbal Ruve -
tós. que .-o» hallaba en el portal de su es-
tableo.miento. 

El detenido fué puesto * dlspoaició'i del 
Juzgado. 

Han sido eobreselda* la^ sls^ilentes rau-
sas que instruyó la auwldad miniar. 

Contra el pa.sanu Juan Ourria Vaüet, por 
coaceióa: contra el poisaan i'.t*>n. r:ahr4. 
por amenazas, y contra el paisaao Emilio 
Alujas Gulnovari, por coacclói.. 

Han isldo elevadas a pleoarlo las s i ­
guientes causas instruidas por la adUinoi i 
militar: 

Contra los paisanos Ramón Almuzara I la-
nos y Joeé Subias Martlne». por coacción 
y contra Polloarpo Rodrigue* por Impru­
dencia. 

N E G O C I O S E X T R A N J E R O S 
L l a m a m o a l a sttenoirtn de las casas 

r o m i s i c n i s l a s de p r i m e r a claae y a les 
hombres de negocios solventes que e s ­
tén interesados en obtener bnonas 
Agencias de Fabr ip -an te» A m e r u a n c s 
respecto dnl anunc io T H E S C I E N T i -
F I O C H E M I C A L C O M P A N Y . de 11 U o u 
re Street, New York C i ty , publica.lo en 

la p á g i n a 10 de este d iar io , produc­
tores de v a r i a s sus tanoias q u l m i c i s 
(no medicamentos da patento) m u y 
importantes . 

C ""lontepio € Barcelona {Sucursal de 
( i . avisa a loa que tengafl abiajas 
erp^Oadas cuyas fechas de empeño o r* • 
oí JO sean anierores al 31 de Agosta de 
1918 último Indusiví rediman o pro­
rroguen sus préstamos, puee que de 10 c i n ­
trarlo se procederá a la venta de los mis­
mos en pública almoneda el mlércoi** ci:» 
11 de Junio, a las nueve y media de la 
mañana. 

En las elecciones efectuadas en el Ate­
neo Barcelonés para el ejercicio de 1919-
1920 resultaron elegidos los seOores s i ­
guientes : 

Secoión de Literatura. — Presidente, don 
Francisco Matheu; vicepresidente, don Ale­
jandro Cortada; secretario, don Rafa*! 
Foloh; vicesecretario, don Joaquín Abella; 
revisor da cuentas, don Cebrian de Mon-
loüu : vocal de biblioteca, don Juan Gnra-
nel; compromisarios: don Eduardo Domé-
neoíi, dirti R. Miquel y Planas y don José 
San taló, 

Secoión do Bella» Artes. — Presidente, 
don M. Rodrigues Codolá; viceprealdenu, 
don Oobrlei Borrell ; secretario, don Enri­
que Catá; vleesecrelario, don Patríelo Pas­
có; revisor de cuentas, don Miguel Mart >-
rell ; vocal do Biblioteca, don Félix El ias : 
compromisarios: don Vicente Artigas, don 
José Pellk-er y don José Pont y O urna. 

Sección de Ciencias Morales. — Presi­
dente, don J . Rulz Casamitjana; vleepre-
sldentn, don Fidenoio Kirchner; secretario, 
don Miguel Barber i ; Tloese«retarin, don 
Rosendo ParlagAs; revisor de cuentas, don 
Fraiiirsco Esprlu; vocal da Btilloteca, don 
Hamóo Pella; oompromlsarlo»: don Secun-
(Hno Codarch. don Antonio M. Roaanl j 
don José F iuvü . 

Sección de Ciencia» Exacta». — Prest, 
denlo, don Benito OUver Rodés; vlcepre. 
Bidente, dun Felpe Cardenal; secretarlo, 
don Santiago Oras; vIcesecretSLrlo, don Jo. 
sé M. María ; revisor de cuenta», don Ben. 
jamin Npnell: vocal de biblioteca, don H'.r-
intünrglldo Pulg: oompromisarios: don iú-
fael Ctivet, don Luis Esquerra y don Daniel 
Girona. 

Sección de Agricultura. — Presidente, j 
coado de Lavern; vicepresidente doi IsU 
dru Agulló: secretarlo, dun M guef A. Baltá; 
vioewjcretarto, dun Hermenegildo Demeatre; 
ruvhtur de cuenta», don Ramón Casamadi; 
vocal de Biblioteca, don Pedro Torrunu; 
c<m«prumtsarios: don Li í s Moguitra. do 
Fernando Pe^piñé y don José Rolg Puüe l 

Sección de Industria. — Presidente: dnn 
Arturo Mora; vicepresidente, dun Manuel 
Miret: secretario, don Andrés Mas; vi -. 
•leeretarlo, don Alvaro Soldevlla; revisor rte 
cue-ilas, don Pedro Aller Amar: vooal iln 
Rltilioteca, don Pablo Ivern; conuironnsa-
•io»; don José Caftán y, don Franci. 
Blanch y don Juan Almirail. 

Secoión de Comercio. — Presidente, don 
Gonzalo Arnús : vicepresidente. d"n Antonio 
EsouNós: secretarlo, don Alfre<lo Maristaav; 
vlcoseoretar o. don Luis O. Mndolell; revi-
rior de cuentas, don Juan Galvlllaró; vocü 
le Blbllotccf. don Enrique Ferrcr; compro­
misarios: don José M. Sabater. don Juan A 
Tu aqueta y don Juan Sertfiá Masferrer. 

Durante la pasada noche ha permanecido 
coinplelamente a oscuras la callo de 
cudiilers Blandís . 

No había más farol encendido que el del 
sereno. 

Si se reduce el número de faroles aumén­
tese el de serenos. 

La sementera de 

cereales en España 
Según datos faellitados por las seccio­

nes agronómicas provinciales, eon referen-
ola al 1.* de Abril, la s«unantera de cerea­
les de Inviemo arroja el siguiente resul­
tado: 

Trigo.—La superficie total sembrada en 
el alio agrícola 1918-1919 es de 4.204.025 
hecUtreas, de ellas 3.953.488 de cultivo 
de secano y 250,537 de regadío. Dicho 
avance de superflele, comparado eon ü 
registrada en el aflo anterior, que es d« 
4.139,415, da una diferencia en más estt 
aflo de 64,610 heotAreas. 

Cebada.—El total de superficie acusadi 
por el avance es de 1.659,386 tieoUrea?. 
que corresponde a 1.572,167 de secano J 
87,169 de regadío. Las sembradas en el 
aflo último fueron 1.703.557. Hay una baja 
en este aflo de 44,221 hectáreas.. 

Centeno. — Aparecen sembradas 737,305 
hectáreas, de las que 736.763 son de se­
cano y 542 de regadío. E l pasado aflo agrl-
oola se dieron como sembradas 736,901. 
Este aflo parece hay por dioha causa una 
superflele que difiere de U anlerlpr en 
1,404 hectáreas de más. 

Avena.—Los datos arrojan un total de 
522,613 hectáreas, 615,320 de cultivo de 
secano y 7,293 dn riego. Relacionada la ci­
fra con la de la «osectia pasada, que fui 
de 609,792, resulta un excedente de 12,821 
hectáreas. 

Impresiones acerca de los sembrado».— 
Laa condiciones en que se realizaron lai 
siembras fueron muy buenas, casi exco¡'-
clonales, en la mayor parto de las provin­
cias. Untcamente no pasaron de regulare! 
en Baleares, Gerona, Cádiz, Málaga; Te­
ruel y Toledo, donde faltaron las lluvia 
oportuna» o fueron excesiva», dincultando 
en ambos casas la siembra. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

El proletario intelectual 
iPodomoa h a b l a r d«l pro ta la r lo i n -
lectual? S í ; podemos y debemos h a -
i r , porque e l d e s d é n hae ia el a p e r a -

inte lectual se v a acentuando cada 
ez m á s en E u r o p a , empezando por 
asta y acabando por Ing la t e r r a , en 
. c u a l s« asp i ra a que «1 obrero m a ­

j a l tonga Supeditado e l in te lec tua l . 
ÍE l b o l c b e v i q u í s m o y sus de r ivac io -
ks no han tratado de d i s i m u l a r s u 
i s t í l i d a d h a c i a los in te lec tuales . N a -

ignora el d e s d é n , el e n s a ñ a m i e n t o 
ha habido en R u s i a , en pleno apo­
de! m a x i m a l i s m o . con t ra abogados, 

l í d i c o s , escr i tores , a r t i s t a s y basta 
^ e n i e r o s . E l obrwro mr-naa í no se 

contentado con equipararse a l I n -
jlecfual, sino q w so ba elevado sb -
n' él y l i ; b a humil lado. 

E J proletar iado obrero v a desapare­
ando pa ra ceder el s i t io a l pro le ta -
idtt in le lee tua l . del que ciadie se 

í u e r d a , n i preocupa. Cogido entre l a s 
ps ruedas del capi ta l y e l trabajo m a ­
j a l , su suerte -es oada d í a m á s a n -
is t ioaa . • . •> • 

E l obrero m a n u a l fundamenta sus 
tivindicacio>ne's en l a conocida f rase 

que toda . r ique ta p r o c « d e del t r a -
»jo. E s t o es cier to . Pe ro , 4de q u é 

^abajo? Porqne l a labor de l a i n l e l i -
encia e« t a m b i é n t rabajo, y t rabajo 
indamenta l , que luego t raduce y e j e -
i t a l a labor f í s i ca , trabajo m a n u a l , 
>n l a c a t e g o r í a de a u x i l i a r . { S e n e -
i r á que l a r i q u e z a *io tiene u n a g é -
BSIS de trabajo intotactual? E n el te-
eno p r á c t i o o se necesi tan al ano al 
ro, ambos son indispensables ; per ' 

el t e ó r i c o , como ha dicho m u y bie ' 
l a á a r i a g a , e l cerebro e'ülá sobre h 

ino . 
Pero e l t rabajador in te lectual c a l i : 
se sumerge cada d í a m á s en el pro-

^tariado, mien t ras e l m a n u a l se agit? 
protesta , y obtiene p a r a s í solo lo.-

^utes y recompensas que d e b í a n re-
Lr i i r so entre ambo '» . 
W carp in tero , m i zapatero, m í a l -

iñ i l y m i Impresor ganan m á s que yo 
i i l lado en l a c a t e g o r í a de obrer. 

t teleotual, aunque me pese. ¿ D e b o 
' s ignarme y aceptar este p r o l e t a r i a ­

do en que se me sumerge o debo t a m ­
b i é n g r i t a r y pro tes ta r? . . . 

M&ximo Gor ld aoaba de decir, que 
todo lo m á s bello que exis te en R u s i a 
en. a r t e y c u l t u r a in te lectual b a de 
desaparecer . 

E n muobas f á b r i c a s los operar ios 
se h a n alzado host i les contra los i n ­
genieros, 3^ lo mismo h a sucedido en 
A l e m a n i a . A l ¿ n l e l e c l n a l se le ha ne-

'gado en R u s i a ha^ta el pan y el dere­
cho a l a v i d a ; se le cons idera un pa ­
r á s i t o , u n ser inú t i l . 

Es to , que en R u s i a es u n a lenden-
e ia morbosa y consoionto, avalada po r 
• I Es tado , es y a en muchos pafses de 
E u r o p a Wea qm* se Inf i l t ra fftda d í a 
m á s , aunque el mi smo L e n i n haya á i -
cho q u é s in los intelectuales e r a i m ­
posible l a o r g a n i z a c i ó n y l a p rospe r i ­
dad i n d u s t r i a l . . . 

L a e ra del proletar iado mte lec t i ia l 
es .inevitable y n i S i q u i e r a puede oon-
t a r con el apoyo de tas huelgas , p o r . 
que su labor, aunque indispensable , 
no tiene l a acentuada u rgenc ia del t r a ­
ba jo m a n u a l . Unicamente so p o d r á a s ­
p i r a r a l a igualdad eon e l operar io 
m a n u a l s i es que no se cae bajo s u 
dic tadura , como en R u s i a . 

H e r n ^ sido cogidos en n u e s t r a s 
propias redes, porque in te lec tuales 
ban sido los que h a n e n s e ñ a d o a l 
obrero manua l a d e s d e ñ a r l a labor de 

•la in te l igens ia . 
Todoe los t rabajos son penoaos: I n -

IteleotualcS y m a n u a l e s ; se fa t iga e l 
| rorebro y se fat igan Ids m ú s c u l o s ; 

•idan l a s frentes y se agostan l a s 
nentes; se enca t l an l a s mano's y se 
i í r o l l a n l a s potencias. E s m á s ; toda 
' a m a r a v i l l o s a obra de l» s ar tes y de 
^aS indus t r i a s , en que el operar io m a ­
nual emplea s u act ividad, nan surgido 
i e un destello de l a intel igencia del 
trabajador in te lectual , que explora 
« i e m p r a lo desconocido y lo pone en 
las manos del operar io ma te r i a l pa ra 
que ex t ra iga l a r iqueza que « a c i e r r a . 

S i l a p o s t e r g a c i ó n y l a s penur ias 
ital t rabajador manual eran u n a i n j a a -
• ' " i a , ¿ n o lo s e r á t a m b i é n hacer del 
I abajador In te lec tul un p ro l e t a r io? . . . 

F R A Y G E R U N D I O . 

S. M. el casero 
D enntncto de las viviendas continúa 
ravándose on esta capital, no M por falta 

. ellas, pues son muchas las habitaciones 
ae están desocupadas- por haber marchado 
1 extranjero y a otras poblaciones las ta-
ilUas «pie las habitaban, sino porque la 
«raeldad de alguno* duoOos carece de '.ira. 
ts, aumentando el preeto de los atoullcres 
• eiigli'ndo dapósltos en cantidad doble o 
'pie, sin mejorar un ápice las oondiciones 

r ideas de las pisos. 
Ni lan ligas de inquilinos, ni la* dispo-
¡lones sanitarias, nf las ^eeeiwndae'oncs 

•o las autoridades, salvo contado* casos, 
wi logrado rosa de provecho. 

Lo* caseros, desoyendo la voz del pueblo 
•« sufre y paga, shracu exigiendo aumen 
' de renta a pretexto del alia de jorna-
» y materiales de constrocej^n, aiin(|u> 
oho aumento nc fcuarda relao'óa ron el 
e]oramienlo de las fincas, antea al con­

trario, burlando las . leyes, son mnohas las aue carecen de waters, agua viva, alumbra 
o y porterías. 
Cuando hacen alguna peque fia mejora se 

apresuran a subir el alquilar en proporción 
•lesmesurada al coste de las obras, y ai el 
Inquii'no no puede i>*gar, no vacilan en 
desahuciarle s in atender quejas ai lamen-
tanones de ¡os perjudieadon. 

Y asi van lubiendo, ante la pasividad 
do las autoridades y corporaciones, que an­
te el clamor «leí pu 10, o|o hacen prume-
S M vanas, sin lUgar a ton ar un» rosohj-
rión ilaelsiva que acabe eoa este abuso que 
va haciendo imposb'.e la vida de las ra­
ra lias 'pobres que para poder atender al 
)iago del InquIMnato vente obligadas a vl-
vlr hArmadas y en común en Incales Insa­
lubres, con grave peligro de la salud. 

Y el. paeineo ciudadano, que só'o atien­
de a su trabajo y a duras penas puede dar 
pao a sus h*]o3, espera confiado, con '-esa 
conflanza que la lleva a la fatalidad, a 
la. dtfE**perac'<>n y a la muerte, que el K»-

tado por medio de sus gobernantes jp ie elef 
«en w tutela del pueblo, ^onga remedio a 
eu mal y dicte aquellas saludibles dlspoet-
cionts que deben hacerle más llevadera l a 
«da . 

Pero los gobernantes, distraídos en le 
que suelen :;amar alia política, no oren o 
no cuiersn oír la voz del necesitado y bus­
can ttio tetonas los ingresos del Tesoro 
es t ib ie ' .«Mf nnevos Inbutoi. cre.mqfi ]m-
{luestns y aume-'an •< .•• e - v i z , o lv^ánao 

Í propiedad urbana en su aspecto defrau­
dador, cuando si se exigiese a ésta que tri 
butara oon arreglo a BU verdadera renta, 
se obtendría un aumento considerable en 
la recaudación. 

Es de todos sabido que los propietarios 
tienen la oblgaoíón de declarar a la admi­
nistración pAtúiea todo aumento de renta 
para su debela tiibufoclóa, y también da 
sabido es olvidado, que toe alquileres se 
han doblado y trlpllrjdo en estos últimos 
cinco afios. ¿Han aeclarsdo, pues, estos se-
Oores la riqueza que U c a á t Puede ase­
gurarse lo contrarío. 

Y que la dircrenoie es mucha, lo demues 
tran ios pisos desalquilados. Basta pregun 
tar la renta de cualquiera de ellos pnra caer 
del susto. Pifos que vallan 50 péne las han 
subido a 12ft, I ! - . - a 500 peFetas los 
que valían 800 o 250. Esta diferencia no 
es desprftciHble para el Asco, y lus'o es que 
si ta cobran paguen también 1 
oión que Ies corresponda. 

Todos los abusos tienen oorrepcelén y no 
se comprende cómo no le ha llegado el' tur­
no al que relatamos. Si se >aige el ownpll-
mlento. de la ley al pobre y desheredado, 
debe exigirse también sin eonlcmplavlonos 
al rico y opulento, y d las leyes son de-
feetuosas deben mejorarse ateinpenlodólas 
a la época y amb'eote en •me vinimos, 

SI los propietarios estrujan a los Inqui-
Bnoe, el Oseo tiene medios de estrujar a los 
orimeros. Publlquesc una disposición decla­
rando que los alquileres a pagar son los que 
'•.orrespondan a la riqueza yor la que t r t iu -
tan las fincas, concédanse moratorias a los 
Inquilinos y exíjase de éstos que pongan en 
conocimiento de la Hacienda todo aumento 
en el alquiler, en cuyo caso y de no haberlo 
declarado anticipadamente el propietario, 80 
le Imponga una multa equivalente no a la 
contribución, sino al duplo de la ocultación, 
y seguramente se habrá dado un trraa pa­
so para contener el alza escandalosa de 
las vfrJendaa, 

Ahora sólo falta quien ponga el cascabel 
al gato. 

i Quién se atreve con S. M. el casero T S 

RICARDO SOLA « 

• VIDA REGIONAL 
GERONA 

R I P O L L 
E l próximo domlnro llecarin a esta ia4 

Sociedades cor»lee "Seccló de Cantslres" 
de Moüet del Vallés: "Lías d'Ami^tst", de 
Argontona. y "I/Aurora Perpetúense", de 
Santa Perpetua de Mnguda. 

L a So-iedad coral de esta villa loa redo 
l in t en la estación, dasde donde pasarin • 
Ta Casa Ayuntamiento, delante de la cual 
cantarin una preza. A las dos de la tarde 
darán un concierto en la menotonada Socie­
dad coral; a las otooo se celebrará un baile, 
y a las nueve de la noche, otro aa !u>ao: 3 
loe visitantes. 

— E l mismo día tendrá lagar, a las ocho 
de la malí ana. en el paeeo RaguTI, J B gran 
certamen pajari), otorgándose premios a loe 
pájaro* qne más s« distingan en sus t r i -
nus. 

E l c-orref ponsai. J 

TARRAGONA 
REUS. 

Ha caldo una regular granizada en M W 
ofudad y sus cercanías, ocasionando da» 
Cas de Importancia al arbolado,' ¡>erroraa> 
do botas y tronchando brotes. Por fortuna, 
e? radio de acetóo de la granlaada no ba sido 
muy extenso, salvándose do tos efectos del 
granizo las vlfias y frutales. Tcruü&ó la 
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tormenta coa una tronada, rayos y un buen 
chubasco que coQv.rl:6 en ríos calles j pla­
cas. 

. — Anúnc-lase un concurso para proveer 
la plaza de enfermero del Hospital civil . L a 
p ln ía haliábcsc vacante por defunción &:l 
seOor Hti*l que venia descmpcfiindola. 

— L a Sociedad E i Circulo celebrará re­
unión gcnprul extraordinaria el próximo mar 
tes para aprobfir las condletones do adqui­
r i r mediante 550,000 pesetas el local social 
que ocu-pa dicha entidad y el teatro For-
tiiny, edificio adjunto que pertcn'x-ió a la 
dlsuclla cnUdad teatro Gasino. 

De aprobarse el citado proyecto, dentro 
de unos diaa se firmará la eserrtura de cora 
pra de dicho local y comenzaran las obras 
b£.ra a n i l l a r el local del Circulo, habllitan-
•o el segundo piso y parte del vestíbulo in­
terior del lealrn Forluny. 

—• Se lis solucionado el eónfllcto entre 
los ollolalee caimareros y los duefios de ho­
teles y cafés, BÍU necesidad de recurrir a 
la buoifta. 

— Lamóaljnse los coseohoros de nls-
puroa de los bajos precio» a que ee vende 
djoho fru'o, por efecto de haiber sido la oo-
eeoha cojilodlslia* carao aflos ha no se había 
ixv>lsti'ado. 

— Trabájase en gran manera en todos 
los ramos del arte de. construcción, de suer 
te que no pocos empresarios han sullo'tado 
la creación de brigadas de aKiafiiles para 
trabajar en lloras extraordinarias. 

— Sigue el tiempo nunoso, con marca­
da lendciioia a cuevas lluvias. Témese que 
el c*ccw> de humedad y' la falta de olas 
solcidí-o fiivirezca l.a Invasión de las doien 
tbis orlj.logümicBS pn las villas de esto re­
filón, vitas que- Liasln la fecha prcsónlansc 

¡limas y con nanierosos racimos pres­
tos a floreocr. 

— Ascef'rase que pronto será un hecho 
la monda y Itapia del cementerio viejo, le­
vantado Junte t i crmWorlo de San hoque 
a primeros deí siglo XVTII . 

— Por los maestros nacionales de esta 
provlnota so fea orgaoizado una excursióii 
a l os monasterio de Bsoornalbou aara el 
dte 6 de Junio. 

— (*« 611roas ¡luvias han beneOoiaito 
en grun manera a los olivos de esU oumar-
04, que (¿Un en pleca floración, comenzan­
do a mostrar tu tííra^njito y abundante fruto. 

— Viotims, de la dolencia que vrnla pa-
deolcndo, ha falieoide don Tomás Codloa, 

, rio ftmdauor del olne Sala Reus. 
K i ontiMTo del llaado ee ha visto concu­

rridísimo. 
E l corresponsal. 

La emigración de ¡os 
obreros españoles 

a Francia 
De l a Memoria comercial del cónsul ge­

neral de Rs{>aña en Burdeoe, don Rafael de 
<(Ja«aree y OH. reproducimos lo que stguc: 

" L a emigración, dentro do los razonables 
llmllee que permite la población de un país, 
y , «obro todo, s) está Men reglamentada y 
encauzada, ce, sin duda, una fuente de nque-
aa y un medio de intlueocia puüttoa y so­
cial . Bl obrero que emigra temporalmente 
• un país extranjero para ganar un Jornal 
más eievdo que el que puuie obtener con 
el mismo trabnjo en su patrta. y que re­
mite • su hogar' lo que ahorra, contribuye 
ind ira-lamen te al bienestar de dos países, ai 
obtener, directamei.te, el suyo propio. Pero, 
para que la emigración pueda producir tan 
ealudablna efectos, es necesario que se trate 
de un "exoxknrte" de fuerza productiva del 
país de donde sale, y que vaya a cubrir un 
•dóOelt" ds trabajo o de población obrera 
«o el país que la retriba. 
- L a . emigración de loe obreros eopafioles 
durante e) p^mer alio de la guerra, si no 
Itr^nba a la perfección de llenar el pi wn^r 
rM^uisMe del enunciado, so ajustaba, por lo 
mrnos, al segundo: se necesitaba trabajo -en 
Francia el emigrante k) encontraba fáí-tl-
merite, el Jernal era bueno y la vida aún no 
« o v rara; habla facdüdades de «.amblar de 
#MMen<Wa sogon la mano de óbra se nere-

tltba en un departamento más que en otro, 
y e l obrero, si asi le convenía, podía regre­
sar litrremente a España, He\ando sus uio-
rros. • í—* ^ . ' J • . 1 X ¿ .JL 

Poco J u r ó osa situación favorable: la emi­
gración aumentó extraordlnartamcnte,-el l»e-i 
vilablo "traficante" apareció reclutando hom-J 
bres y familias con cngsño.s y arUmafias, abu-l 
sando de la ignorancia del trabajador, ha-J 
cióndole pasar la frontera a espaldas de la 
ley, y abandonándolo después, dejándolo en 
una falsa posición, dentro de un país ea gue­
rra, que en uso de su legitimo derecho mira 
coa reoelo a un extranjero indocumentado. 

Bl pra;lo de la vida aumentó, y con él au­
mentaron las restricciones de alimentación; 
el alza del cambio, primero, y la prohibición, 
más tarde, de remitir dinero a Esparta, Impi­
dieron al obrero e l remitir a su famlKa parte 
de sus ahorros. L a emigración resultó un 
caos, y hasta un peligro. Las necesidades de 
la defensa uiacirrial, cerrando por (largos 
periodos l a frontera espafioia. impidieron al 
obrero regresar libremente a su hogar. Sin 
rentar con que las dlllcultades y limitacio­
nes de la clrculsción dentro del mismo te­
rritorio francés y loe múltiples requisitos que 
habla que llenar para trasladarse de un punto 
a otro (aequiBltofi oue muchoso breros no 
observan generalmente por Ignorancia), oca­
sionaban al emigrante serlas compUoociones, 
que a veres traían aparejadas la cárcel 0 
la expulsión. 

No puede compararse la emigración ac­
tual a Francia con la emigración a América. 
E a América el emigrante - llega a nn país 
•londe se hah'.a su propio idioma, donde no 
es tá sujeto a un réglmon especial donde po­
derosas asoclarlonos croadas por sus com­
patriotas, le buscan trabajo, le mparan y le 
ayudan. Poco Imparta que el emigrante lle­
gue en completo estado de Ignorancia, por­
que existe una organización, dispuesta y pre­
parada desde hace 'afios para este caso, k f u l 
tal organización faltaba completamente. Qui­
zá hubiera podido reglamentarse en BspaDa 
esta nueva corriente oe emigración nanlonal, 
limitándola a lo puramente Indispensable y 
tomando medidas oportunas para que el obre­
ro viniese a lo menos con una ligera idea de 
la sCi«s»otón. de sus deberes y de limitaolo-
ues inevitables que las círounstanedas Iban a 
imponerle, y. sobre todo, vigilando estricta-
nvntc y castigando con todo rigor a los "tra­
ficantes" y "recluladres elanaestlno*." 

IsiercanUiia m u l t i 

argeBiliis-p'müQ 
E n la Prensa de la Aroéi-Va del S i f '•T<-

centmnos numerosop dotsltes acerca del 
concierto o Inlercambio oor.ierola. que tra­
ta <te eelableoerse entre -el Perú y !a Repú­
blica ArgenUna. Según eeos periódicos, la 
República del Plata acordó enviar al i v r ú 
nn córatelo nn do comercial para que estudie 
e¡ modo de fomentar las reWiooes mercan­
tiles entre ambos países. 

Las perspectivas que a la exportación pe­
ruana ofrecen loe morcados argentinos y 

,viceversa ha dado margen a que úlUma-
• mente requieran la Prensa y los Industria-
jlea peruanos dnl cónsul general argonlino 
• en Lima, seftor doii Jacinto García, su opi­
nión sobro las posibilidades del intercambio 
y » iniciado p<ir vía marítima. 

Los exportadnree peruanos conceptúan, 
'eon buen acuerdo, que sus produotos po­
drían teoer fácil coloeación en la Argentina, 
abasteciendo las diversas industries manu-
íaoturjpas a'II existentes. Las taguas, la co­
ra , el arroz, el algodón. '« lana, la alpaca, 
ctcélora, hallariaa, sin d la, excelente co­
locación, y, en cambio, los mercados del 
Perú un inepreolable rugar de vnnta para 

( los ganados, trigos y harinas argenUnog. 
L a noticia (VI envío del citado ctnls lo-

oado comercial a Lima ha sido recibida allí 
con gemral agrado, sVivlo unánime en le 
Prensa Hmefia l a exhortación hecha a los 
pedieres públicos, comerciantes e Industria­
les, en el eeotMo de (jue favorescan en toda 
forma al representaníc comercial arg.^n'lno 
en el desempeño de su misión. L a inicia­
ción de un activa propaganda tendiente a 
acercar mis a ambos pueblos ha sido Igual-

meato noolamada por loe prtndpale* 6rga, 
nos de la Prensa limeCa. 

Y ya que de cato hablamos, conveodrj 
aQa«l!r aflgunas noticias referentes a la In­
dustria de tejidos peruanos, tomada de un 
informe oficial del cónsul arge-aliño en el 
Ca'lao. , 

Detallaado los géneros que se fabricas 
en el peni, meodona f<! Informe el tocuyo, 
Hcnzo utíllaado para súbanos y ropa Interior. 
Se produce en piezas o tardos de mil me­
tros,- con anchos variables, entre 50 y 80 
centímetros y predas entro 1 y 40 ooatavos 
el metro. 

E l bramaste y la loneta de excclcnle ea-
Udad y en piezas de 500 metros por i 00 oen-
llmetros de ancho la segunda: se venden de 
7Í a 87 centavos el metro. También «c fa­
brican cretonas en cuadros y en listas, ca­
sinete, ootín y género kaki en piezas de 
1.000 y de 500 metros. 

P u b l i c a c i o n e s r e c i b i d a s 
Estudlo. — E l número 77 de esta notabw 

revista publica el siguiente sumarlo: 
Víctor Deltiós, "Lucrecio". — C. Mar-

toliu: "Los •Consejos paritarios ea Ingla­
terra y Espafia". — Félix Duráo, " L a es­
cultura mcdioval catalana. L a escultura o]> 
val hasta el año 1400. I Los artistas". — 
Ricardo del Arco, "Iropresior.es de Arte". 
Lírica francesa, "Primavera", por Vletof 
Hugo (Irad. de M. H.) . — Alrededor de U 
Pas: Crónica internacional. — Revista at 
Revistas. — Dlbiliigrafía. 

Electricidad, núm. 4. — Interesante re­
vista comercal y técnica, -lúe ve la lu> en 
Uarcelona con óxlto orccfenle, pues dado ol 
enorme desarrollo que toman en EspaQa los 
negocios de carácter eléctrico, resulta de 
una oportunidad extraordinaria. Ba ei nú­
mero que nos ocupa figura entre \ tilosos 
trabajos una interesante reseSa del nueve 
salto de agua construido en Pobla de Se­
gur (Lérida) , ilustrada con harinosos gra­
bados, magnlfleamente impresos, que ha de 
"amar la atención del publico. 

D i á l o g o 
—[Oh. amigo mío, la "oportunlda* d» 

los contrastes"...! . ', • H ^ S f i 
—Perdóneme: pero ello no es cruibio. 

—•¿Cómo que no? 
—No, mi amigo; pues ello no podría tole­

rarlo cjérolto de país alguno. 
—Ahí está prosisameate ei "contraste". 
—No. no puede ser, porque si no fuesí 

absurdo seria... • H ^ ^ H > . < * 
; — i S I T Entonces cerciórese oeted. Oiga; 

"Santiago de Chile, 9 Mayo. 
Tres generales y varios oBoiaiss del ejér­

cito convinieron exigir del presidente de ^ 
República enérgicas medidas para Impedif 
la entrada en territorio neu-lnnal de OMPI-s 
elementos bolcheviquea Begados a la Argen­
tina. 

E l presidente Sanfuentes ha estimado quí 
dlrihos Jefes no t e ñ e n derecho do olcrmlaf 
una actitud semejante sin haber cun-uUmio 
provlamente con el Gobierna'eónslituo.ouii 
de ía naeldn. 

Los Jefes del ejército chHeno comprome­
tidos en esk¡ asunto han sido pasadas a I * 
r e s e ñ a y el incidente so ba dado por con­
cluido. 

(Telegrama do " E l Sol" del 23 d/a ) 
Le admira, {onT 
—¡ Claro 1 SI esto es seoeirtaraenta loco y 

el Gobierno que lo ejecuta a . túa de disol­
vente, de bolwieviqaj^V 

—-Esperaba su lodignaclón y sorpresa, mw 
no tanto como para lo de "disolvente" 1 
"bolchevique", que n-.ere**rla capitule apaf 
te el no lo explicara el hecho do que aquí 
• Icsc.onnee "en absoluto" lo qui" son aquari1' 
HepúblU-as, y peor aun, stis normas y pro­
gresos, tanto sociales romo políticos, ind^eu 
Úblemento superkres a los niiestrn-t. y avan-
jrufíslmos en Ohile, pala netarüente librft 
tMerto a las más bcl'as exnaihr^on^s .l^mo-
cráticaa y en el que la educación poUtKe-
sccial. la "civilidad" no es nada hueco j * 
algo ejemplar. 



E L D I L U V I O Marte's, 3 de J u n i o de .19*9 P A Q . 13 

f t—^ien veo l a arrastra algo la parcialidad, ra la rntrnutenotóa de los animales domés-
v s i bien no conozco ni be estado, como us- - ticos se puede aprovecbar pasa literas en 
ted, en Sudamérica, presumo etndri usted j los corrales 7 cuadtt-s, obteniéndose sal un 
on desengaao sobre esa "altura" que come 1 excelente estiércol. En el acto mismo de la 
de a aquellos países y Estador y pronto verá] trilla ya ee deí» escoger el grano más ro-
usteJ cómo cu iQUüo esto del telegrama se'busto, sano y útil para la , íu tura siembra. 
Viene abajo... I Los graneros se desfnlcctan perréotamen-

—<Quc equívocoI No iSiga ifeted, pues le mediante blanqueos con Cota fórmula: 
con eu jn-umisrcnsión cboOai'lamoe, nomo tial VÍVA . . . . 10 kilos, 
«boca ahora la "vieja Kuropa", la clásica, 
l a tra/iieioual do los protocolos, de loe privi­
legios de clase y "régimen del secreto , ton 
i a modalidad nueva que Wilson desea arrai­
gue ttnne para cimentar sólidamente la paz, 
e l derecho, la Justicia, en plena y humana 
libertad. Y en cuanto a venirso abajo J a 
eencülu y "civilísima" medida del üomerno 
chileno para con esos generales y ¡cíales, 
be de advertirle tan sólo que está usted "eu 
tinieblas", fruto de "su mentalidad", que 
no puede cooeetrlr siquiera que ello y algo 
mis "c iv i l " (racional por tanto) . sea ni se 
dé, no y* vividamente, gubérnainentalmente 
dentro la mayor tranquilidad y "orden pú­
blico" (que es su obsesión), sino que haber 
pueda, quien ni tan sólo lo (sueñe. ¿Mo es 
cierto T 

—(Oh, a*, no tantoI Exagera usted. Yo 
quería significarle que loe derechos del ejúr-
¿Ito, el respeta, la disciplins, etc., imponen 
una reaoclón de éste en pro de los compa-
Boros, y, asi, roclamarAu del ministro de la 
Guerra, que, como buen núlitar, vCiC, de­
seada... 

—Pennitame que le Interrumpa, pues t l -
ffue usted de ciror en error que revela 
'ignoraiHjia", y brevemeale (para t c rmcar l . 

se con'veuourA de que esto puede ser en 
Qhlle, lH saber que el ejército será ol pri­
mero eo Apmudir y agradecer—en cuanto 
le sea permitido—a su Gobierno y especiaJ-
rnente a 1 » digno piresldenta Sanfueníes, su 

deenocratlstma ) • i'itud. Terfiazando noble­
mente, en el momento de insinuarse, Intro­
misión alguna en los proeedimientos y re­
sortes de gobierno; es más. otra cosa "no 
ooncebirian" los chilenos, y aun le censu­
rarla el país entero de no haberse así pro­
ducido. Adem&s. le habrá do bastar a usted 
le diga que eo Chile el ministro de la Gue­
rra no es nunca "militar" "adhoc" . lo 
Que «xplirará tal vez el que dicha República 
no haya experimontado desde su emancipa­
ción poiftica. desde su independencia, más que 
una revuluoMn (y éfta en pro do su nenst.-
tución vulnerada" por el presidente Balma-
«eda al disolver las fíámaras, como ahorá 
Maura entre nosotros, y constituirse en dic­
tador), pudlpndo en el presente mirar dicho 
país, sin grandes temores y sereno, las hor­
das conmonincee mundiales, más sewuro d^ 
cuo sus con-w.-uencias. de alcanzarle, p". n 
podrán afectarle en su flftce "oiva" fti-
gimea, 

TACORE. 

Oal -vjiva . . . . 10 kilos. 
Agua , . . . ( . 100 litroe 
Petróleo. . . . .' 5 " 

Además, si se quiere tener la seguridad de 
que el grano del cereal no será invadido por 
el gorgojo—corch—, antes de almacenarlo 
se fumigará con ácido cianhídrico o se some­
terá a la acción de los vapores de sulfato ds 
carbono en vasijas o barriles herméticamente 
cerrados durante 48 horas, aplicando 20 gra­
mos por hectolitro de grano. 

Remoyien-do el grano de los silos con fre-
ouen-ia también se combate esta plaga si el 
granero ha sido previa o lutecrsmon'.. des'n 
reatado con una droga de sullcientc podsr 
germicida. 

* « • 
HORTICULTURA.—r,os riegos y las es­

cardas son los principales trabajos del hor-
tiiuitor durante est- mes. Los pr meros de­
ben ser copiosos y luefTO que lo permita i-'l es 
lado del lenvn'> te tía' d*. dar un» Hiera P=-
csrda para romper la capa resistente que 90 
forma en la superni*- dn las tierras regadas 
a menudo, no olvidándose de remover bien 
la l:erra que rodea el tallito o cuello de las 
plantas. Asi los cultivos absorben más fárl! 
monte los principios nutritivos del suelo y 
las radiaciones termo-solares y su respira­
ción rtdüBuHi' so verifica normalmpn'e Ade­
más, penetrando hasta el sistema radicular el 
sol y el oxígeno—los dos principales germl-
rvds?—so previenen inumas entejvnedadfes 
fungicinas que atacan a los vegetales culti­
vados. 

Se continúa el trasplanto bajo riego do las 
plantillas de los almacigos y se aporcan las 
plantas que lo mvesiten. 

Se siembran arederas. acelgas, achicorias, 
atodreas. alcachofas, amargones, apios, be­
rros, bórralas, bróculis, calabacines, cebo­
llas, ceh'i'ninos cooóregos, ceb"'i<i 'emiiraua. 
oollflor de Sicilia, ctilrivla- redonda, col de 
siete semanas, enana y grande, e l de Milán 
de repollo grande d*" Mataré, la Juaneta, Co­
razón de buey, la Enintal. etc., coUflor de 
nnar^sma y dé Navidad, colipabo blanco, col 
rábano, escarola doble rizada, escorzoi.rra. 
•espórruros. estrairrtn. liablchuelas JIOIIITP-
llempo. hinoj'i dff Fl^renola, jaramauo. lorhu 
ga de repnllo blanca, tarrifa, precoz, romana 
v de canónico, melones tardíos y c.alabf'Tas 
patatas tardías, pepinos, peregil. perifollo, 
puerros, rahanllos. remoladla fina, repóaohi 
p-i. zanahoria fina. 

80 siembran los farrajís. alfa'fa. col d -
gunte. colinabo,' colza, chirivfas. maíz, sorgo 

GaiMo poilooiioral üe Jaela 
A Q R I C U L T U R A . — U u r a u t e este mes casi 

toda la actividad .del agricultor debo con-
traarse al buen cuidado de sus cultivos de 
verano, a laa cúsetelas y a los riegos. 

Continúa la recolección de lac- patatas y 
empieza la de los cereales, como trigo, c i ­
tada y avena. 

B i culttvBdor que oecosito forrajes ver­
des—que son la ma>orla—, los podrá sem­
brar, voleando los rastrojos. 

SI la temperatura y estado de la tierrá' 
son favorables, todavía se pueden continuar 
algunas «iembras iniciadas en Mayo, coinO 
de mala. Judias, patatas, en teírenoa treji-
cos y elevados, calaba^ras, ele. 

Se establecen deflnitivfeuneote los silos 
para forrajes, granos y ralees: se Manquean 
so aseen y desinfecten los graneros y -al-
marenes y se revisan y arreglan las trilla­
doras y aventadoras. 

msxiUüs de plantas de follaje de adorno. 
Los riegos se dpn abundantes a última 

hora de la tsrde o durante la notíhe. 
A prinoipio de este mes todavía se siem­

bran: acéralos, «Ibohaoa, marantas, oannas, 
daturas, gazón de Olimpo, gallardía gipsó-
flla blanca, girasol, comino oficial, hermo­
sas de día y de noche, luna: ias, manto real, 
rnarlinjae, miosotis, perecluas, peturiu, sea 
sltlvas, veniolagas, viaeas, zinnias. 

* * • * 
VITICULTURA. — E l viticultor durante 

esto mes debe estar siempre ojo avizor so­
bre sus villas. SI sus cultivos vinííeros pe­
ligran de ser invadidos por alguna cr.p-
tógraraa fltoparasltaria, a todo trance debe 
preinmunizarlos, a fin de qoo los gérmenes 
infeooiosns cncueirtren el medio-vil Inade­
cuado para su germinación y subsiguiente 
desarrollo. 

¿Hay peligro de mlldiu? Pues acorazar 
las copas por medio de soluciones cupro-
oalcáreds o do otras sustancias de similar 
poder miídicida. ¿Hay, además, manifesta­
ciones de oídlo, antraonosl8, de • podredum­
bre eris del granó, de fumaglna o fungosidad 
de ta raíz? Entonces emplear las oportunas 
mezclas de azufre y cal, de esteatita y per-
manganato, de jabón y petróleo o de'restn* 
y potasa cáusMoa, o adloinoar al caldo bor­
da és 150 gramos do permanganato potási­
co por hectolitro. 

i Son plagas zooparasltarlas las quo ame­
nazan los vlüedos. enmo '¡a altlsa, la piral, 
la oochlllls, la endemia, la crivosls, la oca-
slosla, las cochinillas, 'sf cigarrero, el eu­
molpo? En tales oasos hay que emplear les 
arsenlatos. el acetato plúmbico, la nicotina, 
el Jabón negro, efl carbonato sódion. la sosa 
cáustica, el tdcohol desnaturalizado, el pe­
tróleo, los poívns de pelitre y de plretrn, o 
ec mismo sulfato de or*re o"c«Kjo bnrdalés 
adicionado por hectolitro de 150 gramos de 
arsenlato sódico anhidro. 

• • • 
PRODUCTOS r*% RIES.—En nuestra zona 

son ya abundan las frutas primerizas; se 
recolectan las patatas primerizas y casi to­
dos los cereales de invierno. Las verduras, 
abundan en todos sus órdenes. Es el mes en 
que se esquilan los rcb ifins y después del 
24 son enviados al pastorea en las altipla-
Cioios pirenaic&s. . 

AVERKOES. 

M a n a - B a r c e l o n a 

blanca. 
m » m 

ARSORaCULTURA.—El OThoriouJtor re­
correrá touus las piaotaclores para rwóítar 
los frutos y semillas que maduren en esta 
raes. Inspeccionará bien los árboles para ver 
31 están Invadidos por algún parásito fuuga-
clo y ent'nmágfcó. Para prevenir los ataqujs 
de los parás.tos funglclnos y para extinguir 
los insectos nocivos, esp& ialmeote los más 
tomibles, como los pulgones y las cochini­
llas, remitimos a nuestros lectores a las fór­
mulas que hemos publicado rocíen temen te 
en nuestra "Información ag r ió l a" . 

Se continúan los injertos de escudete y 
de canutillo en los árboles y arbustos de 
vegetación temprana. 

Se despuntan y po'.liz'-an los brotes tier­
nos en. los frutales que lo necesiten para 
conservar o restablecer el equilibrio entre 
las ramas. Asimismo se les cortan las ra­
millas chuponas. # , , 

JARDINERIA. — Este mes no es muy 
propicio para las siembras; pero en el -aso 

Se procede al enrndn rie las pimtis («t r que las del njes anterior no hayan dado re-
tfles. romo Imo y cáñamo, que ya están sa» \ sultado. se pueden repetir, 
zonadas, llmnlando bien los estanques de»-! Se prosiguen con actividad las minas y 
tinados a esto objeto. 'escardas; se cortón los céspedes v bordu-

Kuestro Insigne "hombre fuerte", í o í é 
Miguel Gómez, lo ha dirigido al fracasado 
escritor de la historia de Cuna, Alfreda / a -
yas, una carta qoe. seg'in dicen algunas ma­
las lenguas, supone para el segundo una des-

firnv-arado. trébll rojo o violeta, zanahoria ' eapocación. Y ya >ue de' oterno ple ito 11 

Se almacenan cuidadosaraentc las pajas y ras; se limpian los marinos y platabandas y 
los.itot-Ttns une resulten de .a trilla. Na^la «e las cades de los Jardines, renovando M un--
del» desperdiciar, pues lo que no sirve p t - .na si 

ocupamos, dem^s al lector un re.-iimen his­
tórico do este conflicto político-presidenolal 
que dura haco unos trei e años. 

Comenzó siendo él primero aspirante a la 
presidencia de la República y ocupando el 
segundo la presidencia del partido liberaL 
Cuando el momento de las designaciones se 
acercaba, después de "la do Agosto", el pre­
sidente del partido quiso ser También presi­
dente de la República y deshancar al general 
Gómez en las postular-Iones. Entonces se pro­
dujo la división del liberalismo en miguelis-
tas y zaylstas, desunión 'que. para la con­
quista del Poder, hizo la eoalicjOn de 190«, 
cediendo Zayas a José Miguel el primer pues­
to en la candidatura praíidencial a cambio de 
sucederle él a los cuatro afios. 

Empezó a gobernar José Miguel con ua 
Consejo de se retarlos en qye la mitad eran 
amigos del seflor Zayas y designados p<ir é>-
te. A José Miguel le cargó la Imposición, so 
desentendió del pacto y surgieron aquellas 
cosas tremendas del asesinato frustrado de 
"Pino" Guerra en la esquina de* Palacio y 
las sctisaciones del señor Zayas contra el 
general Gómez. , • 

José Miguel Intentó la reelección, o al me 
nos la intentaron denodadamente sus amigo*; 
map, viend'» que era Imposible, se avino a de 
jar quo Zavas fueri postulando para ia pre­
sidencia, teniendo que sufrir el candidato I» 

es preciso, y se plantan los últ imos. monumental derrota quo le infligiera la Con-
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lunolón Palrl*Uoa Nacional, qne sa íd Irlun-
fante a los del partido ««servaJor , g«neral 
M«noe«I y doctor Varona. 

Continuaron las oonitantee dJiereDOía» en­
tre Mjistas y mlguelistas, y sin que se MtM 
htea cómo ni por qué •OITIÓ a ser posluiaílo 
don Alfredo A y a s en Jas pasadas etewonca. 
•volviendo a sufrir nueva derrota. Encendie­
ron los derrotados la gua ra civil y no faltó 
quien dijo que, de haber vencido la crimina, 
algarada, oániez le hubiera birlado a Zayas la 
presidencia. NI sabemos si eso era cierto, ni 
n»s'Importa. Hacemos relación de hechos pre-
liiritos y nada mé». sin otro objeto que el de 
llegar a la cOBclusión de que Jamás cesó el 
pleito entre Oáraei y Zayas. Ahora mismo, 
con la-s postulaciones presidenoialee en frontil. 
surgen de nuevo las luchas entre niigueitUu. 
y iBiVIstas. 

Y , he ahí perdurando, manteniéndose, pro-
lonVilQdose el pleito entre José Miguel y 
Zayas. pleito en al que, a pesar de se» «boga­
do <el segundo, le ganó siempre el primero. 
Aquí ya nadie cree en palalras. iCuínto cos­
tó al fracasado historiador hacer cumplir ei 
baale para después de los cuatro aftos pTtg 
dencja!« del general .GAmeal Y durante ellor 
itin l l -gó a ver en peligro su vida y U d? 

EUR anvgosf 
g».-I>leito del Mn-lsmo y del mlguelismo 

no puede resolverse o n epístolas más o tae-
BOrí sinceras o aparatosas. Mientras Zayais 6 
Jn*j;'Miguel no se retiren de la política, > 
esto de una manera cierta y que no d^e Ju-
g»t.A dutia.-i seguirá hab.endo zaylstas y ml-
gupfisias, y mientras existan partidarios de' 
c»uaillo y del letrado el ptefto continuara 
Y. ie» la Asamblea permanente triunfará ci 
que mejor sepa intrigar y comprar voto 
aumiiia la oaivlldatnra del general Gómea se-
r U r V M burla hecha al país que pudiera 
traer • grves e» nsecu'-nclaa. 

1,0* cargos que pueden iormularse costra 
José Miguel Gómez son gravlsitnos y de aque 
líos que no pueden atenuarse ni sor revesti­
dos'0«n el velo del disimulo. E l ex presidenU 
de- la nepúblioa ha sido el Jefe de una revtK 
lucKrn contra un Gobierno cubano; ha sanrln 
nado, por lo tanto, con sus actos el supuesto 
dero-'ho do hacer amia» conlra los p o d é i s 
constituidos, y carecería de la fuerza mnrni. 
al frente del poder público, para reprima 
movimientos de análoga Indole organlaado^ 
contra su persona o su Gobierno 

Pero hay algo más serio todavía: cuando 
«I general Gómea preparó la gnerrlta de Fe­
brero ni siquiera contó con ese pueblo de 
cuya adhesión se muestra tan eavaneoido 
Contó solamente con el ejército v trató de 
oorrumpcrlo excitándolo a que faltase a su 
honor y se sublevara contra un podor cuya 
legitimidad aadie podía discutir en aqueHos 
momentos. Y preguntamos: i«ómo puede ser 
Jefe supremo de las fuerzas do la República 
el qoc tal ejemplo de indisciplina dló a nues­
tros soldados, y defender la honra de la mill-
cia el que empezó por mancHlarlaí Su con­
ducta contra un Gobierno íostiflcarla do an­
temano lodo atentado que so dirigiese contr.i 
el suyo, y su empello en poner los destino;-
de 1»" República en mantw de los preteríanos 
serviría de funesto preeedente para que su? 
adversarios políticos trataran de pagarle má? 
tarde oon la misma moneda. 

Nosotros predecimos desde ahora que no 
habrá paz en Cuba si prevalece la io<v) idea 
de llevar & José Miguel Gómez a la Jefatura 
del Eílado, y conocemos demasiado a l país y 
a sb's hombres representativos de ahora para 
equivocarnos aoerca de este extremo. E l pa­
sado de este candidato no puede ser borrado 
por arte do magia, ni sera posible Impedir 
que actúe como prift lplo disolvente en la es­
tabilidad de un Gobierno que habrá de tener 
foriosamento muchos enemigos. 

Pero hay una peregrina razón qne los 
•rnlgos del general Gómes esgrimen como 
arma decisiva en favor de su candidatura 
Esos amigos no pu-den negar que la admi­
nistración de José Miguel fué Inmoral y es­
candalosa en grado superlativo, porque no és 
posible negar la luz del sol. Admiten tácits-
roenle.que su Idolo se euriquec^ó por medio-
fraudulentos, y dieen que. siendo rico ahon 
y no hécesitando más dinero, sin duda «abrí 
organizar un Gobierno honrado, que es lo qu'' 
neoeslta-el pueblo de Oiiha. 

"Tal aOrmarióo nos parece de un ehilsm' 
tan "descarnaiJo, que no podemos dejar de 

protestar contra qoienes la formolan. Pr«ten-
dep qne para ser un buen gobernante en Cu­
ba se necesita haber robado antas y encon­
trarse «hito de oro, único modo de colooerse 
fuera de toda tentación, es Inferir un grosero 
ultraje a la sociedad cubana y a ta bonora-
Wlldad de Jos hombres qne pueden ser clegt-
los en ella. Pera aún pasaádo por alto esta 
íircunslancla. el argumento es falso en todas 
sus partes. Los hombros son honrados y dig­
nos desde su nacimiento o no lo son nunca. 

La probidad no es virtud que se pierde 
un día y se adquiere otro, y es utóplcó pre­
tender que quien deshonró ayer el cargo que 
ejerciera lo honre mañana pior el sólo hecho 
de que sus bolsillos están ya bien repletos. 
A niwfíro e n t e n d í la honorabilidad de José 
Miguel Gómes está a la misma altura que la 
austeridad de Alejandro Lorroiix, que, como 
muchos republleanoa barceloneses recorda­
rán, pagaba en otros tiempos los trabajos 
le sos fanático» correligionarios con títulos 
nominativo» de ía Mny Ilustre Orden de 
'os Caballeros del Trabajo, mejor eonooidos 
por la "burrocracla lerrouxlsta". 

• • • 
L e Influencia del dinero es una <le las que 

más pesan en los tiempos que oorren. Tanta 
w asi qne acaso por eso piensan muchos en 
oiprimlr ese signo Odudarto. Nosotros eroe-
nos sinceramente que esto serla un dispa­
rate, ya que el dinero lia servido para fací-
'ilar las transareioDes que ee redudan en 
lo antiguo al tmeque o la pnrmuta.. Per» es 
nnegaüe que la acumuladún del dinero oo 
pocas manos, al amparo de leyes que ya se 
ünniesan a tildar de absurdas, determina ex­
traordinarios desequilibrios económicos que 
perturban hondamente a las sociedades. 

Mas no es nuestro objeto tratar aquí de 
'a "cuestión social", tan en boga actualmen­
te. No vamos a ocupamos de Marx, ni de 
KmpotXIne, ni de Berstehi... Vamos n tratar 
^enrlllamente do l a pernloloea Intlueneia del 
dinero en ciertos órdenes de «osas. 

E l tipo del millonario casi pasa inadverti-
lo en Londres, eo ios R s u d ' - Unklos y en 
'H .República Argentina, donde tanto ahon­
dan los multlnWÚonarlos. Pero en socieda­
des reducidas como la nuestra y en las que 
casi no existe otra arlalocraoia que la del 
oro, el hombre millonario goza de cierta mal 
-ana omnipotaaeia. E l antiguo fenómeno que 
•e observó en Roma de l a "clientela", aquí 
90 produce espoo^ncamente. Alrededor del 
•nlllODario pululan myocrosos Individuos, ba-
lunos y serviles en su mayarla, que hacen 
del enriquecido un semidiós y ae destacan 
por todas partes loando su fuerza y su po­
tar. 

T el millonario aprovecha eso para se' 
guir medrando y conUnoar lucrando. ¿Qué 
lúea procesa aquí a un millonarioT ¿Qué po-
'Wa se atreve a decir en su contra la ver­
dad? E l millonario es Intangible. Y , ¡ay de 
'os desdiehados a quienes coja debajo l Loe 
-'xpoliará a mansalva, los despojará a su 
¡Fusto, violará todas las leyes humanas y di­
vinas en su perjuicio y se quedará tan trf?-
co. TM> fresco oon lo ajeno y oon la mi.* 
deMelosa impunidad. 

Esa menguada influencia de los millones 
"stA dando ya sus naturales frutos de mal-
lleJAn. Conlra el tipo del patán enriquecido 
mpieza a rugir desde abajo la hidra do lae 
-•Jen cábelas. E l imperio Igualitario de la ley 
se echa muy de menos y contra el privi-
'egio de los mHlonee que lo compran todo, 
se revuelve el pueblo, al que todo le falla. 

Para el pobre siempre está dispuesto el 
"•Miquillo de loe acusados, la aeosación fiscal 
» el prejuleio de loe Jueces. Para el "rey del 
.horlio..." todo son halagos y transgresio­
nes legales. Y por mucho que eso se alga y 
se reclame el restablecimiento de ta justicia, 
a Justicia marcha a paso de tortuga o no 
ti archa de ninguna manera. • • • 

Al Iniciarse la artual l^glslaolón ha en­
viado el Poder ejeeotivo su aeortombrailo 
mensaje al Congreso, admirable documento 
de exposición y previsión redactado en pro­
sa ©artiza' y elegairté qne todo lo dice con 
•larldad, con expresión, con galanura. 

No hay problema cubano que no se expon 
- i en el mensaje, ni falta al Congreso una so 
a de las reóomendaelones que el palriotlsra-> 

aconseja en los actoales momentos. 

L a cuestión eoelal, hoy la más Importantob 
sin duda alguna, se expone con perfecto co­
nocimiento «tal asunto y se estimula tí celo 
de las congresistas para que legislen sin de­
mora en todo lo relativo al trabajo y a Io« 
obreros, • 

Todos Jos ramos de la Admln¡giración p l l -
bllca, en relacWn con las distintas secreta­
rías del despacho, están tratados con stnoe-
ridad y sobre cada uno de ellos se hacen 
atinadísimas observaeiones L a cuestión del 
abasleeimieDto del agua para la capital de 
la Retiúbllea se trata de nuevo, dándose con-
c relamen te los cifras neceíarias para el pre­
supuesto que las obras exigen. No ha podido 
haoer más en este asunto -el Ejecutivo. 

A la produoolón e-anómV-a del pa/s dedica 
párrafos elocuentes tí doenmoolo presiden­
cial estudiando esa producción en lo que 
atafle a la pasada guerra mundial y hacendó 
Importantes reflexiones acerca «i, la futuro, 
cuando ya la paz ea gestión se haya conso­
lidado. 

En resumen, que el Julelo «pie el mensajd 
del Bleeutívo nos meroce no pue.de ser más 
u n g M t o . .• • • * 

E n otro orden m i s . elevado de Ideas, hay 
que seftalai las der lar ación es do Wifredo 
Fernández, figura prestigiosa de nuestro mun­
do político y periodfeUro, director del (m-
porlante diario " E l Címercio", que tnamnes­
ia que mientras en todo el mundo disputan 
por altas Idealidades, en Guba peleamop por 
pequtílas pavlooes.. Es muy cierta eso. E l 
deseo de medra- do unos cuantos y de'figu­
rar de otros poeos muov* el tlogládo • polí­
tico, haciendo que los entronizados aver le­
vanten tienda aparto y hablen de inmorali­
dades, sin acordarse de las que han cometi­
do, y que los eternos braveros clamen pnntra 
lo qne ellos llaman una brava. ¡Tani-i pcorl 
No será de esta modo, ni oon Indirectas como 
las do José Miguel a Zayas, como se arre­
gla el problema. Ni oreemos tampoco que 
Villaespesa, con su proyectado libro sobre 
Cuba, logre nada, a no ser unos pesos. Todo 
ello, para muchos, está Tuera de ta real como 
lo míe se habla de las fiestas del centenario 
de la Habana. Pero, iqué se le ha de hacerI 
A l que más y al que menos se le importa 
un ardite que esas ílestas se celebren un 
a fio después, cdn advertir ta que tiene de 
profundamente simbólico " t í siglo de eieo-
to un afios..." 

• • • 
Desde hace tiempo se viene empleando 

entre nosotros tí procedimiento del carburo 
para madurar 8rtlf>;ialme,nte tas frutas. T a 
una rea la Sanidad, atendiendo dnunslaa. 
pudo oomprobr el hecho delictuoso en una 
frutarla. Pero aquello, por lo visto, no sirvió 
de escarmiento y se siguen vendiendo lea 
frutas envenenadas. 

Se dice que los plátanos, que necesitas 
quince días para madurar, se ponen d » color 
amarillo, blandos y dulces en veinticuatro 
horas. E l carburo produce «se milagro; pero 
a costa de la sanidad de la fruta y, natural­
mente, de la salud de los desdichados qne l a 
consumen. 

Hay fruterías qne tienen su aparato « -
pecial para la criminal operación. Bn Mo­
rían ao, durante una de las pasadas huelgas, 
se vendían en un puesto meditas de plátano 
fritas, y para encomiar la mew-anefa. fie' le 
decía al público: ^Compren estas rnedltM 
que no son de plátanos fumigados.'' Y es 
que ya tí públtoo sabe lo .que se lince y le 
toma al en*inenamienlo. 

Lo mismo rrue ron los plátanos oe ha ré 
con las naranjas, oon los aapotos. con loe 
msniflvea (yá resulta casi lmro«»lb'e hallar 
uno bueno) y hasta con tes pifias Un fami­
liar de un alto empleado de Sanidad estuvo 
hace pocp muy enfermo por haber Ingerido 
una pifia madurada oon oarburo. 

L a «eneral desaprensión qne en todo as 
va observando Iteva a esos externos de en­
venenar tes frute» por misero afán do torro j 
para cogerlas verdes y madurarlas eo el roo 
mentó que conviene ponerlas a la venta. Y 
si tí pueblo 'se «nferina, si los consumidores 
revientan, eso nada importa. L a onestlón, 
con los frates, como con otras muchas ean% 
es hacer dinero. 

A. COSTA. 
Abril. Í 9 Í 9 . 
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E B R A D E R Q ! 

R o m p e c a b e z a s c o n p r e m i o d e 5 0 p e s e í a s 

í e a'-C un reloj m aico qu- estí Ila nsndo !• t encirtri esta io»en; pero por ra's aue 
k«ce, no pueife de-cifarel enigma. ¿Será tan « . able el lector que le «' udeeo su tarea 
^S l f Po<s mañosa l i oora 

T r tase de formar doce nombies de manera que el primero ten'/t una le'ra. o fea ta i , 
• I s« undo dos le ras, o sean las 2, y asi succsi íamente ha ta llegtr a las 12, que eniooces el 
oomhre 'cndr doce letras. 

P t ' » mav r facilldai detalhmos a con-inuación lo q j e escada nombre E l primero, una 
prepos c (in, una letra: ei se;undo, una a rm.c ión , dos le-ra el tercer», nombre de mu »r 
tres letras el c iar lo , piiaro, cuairo leira» el quiñi ., apellidé) de un disu ado esna-ol, 
cinco letras, el se 10, apcl ido de un iluiire america o, seis letras: el BApiimo, apellido de 
un ilustre catalán, si te letras; e¡ ocia o, reBión ilustre espa ola, ocho letras el noveno, an­
tiguo periódico aruelon:s, nueve letras el dée mo. apellido de un ilustre franc s dkz l e ­
tras el onceavo, animal tahaie, once letras, y el doceavo, apellido» de un Ilustre español 
Cali • Mo. doce letras. 

P*1* '«osf Refecho • ! premio las solucione» deberán ser exactas • la que publicaremos 
•Id_a 1 de Ionio. admJújnd s-'soluciones has'» el ' j del mismo. 

E n caso quesean dos o más los que nayan enviado soluciones exacias, te tes dl. tribuirá 
por partes iguales el premio da so pesetas. 

• * 
NOTA.—No se admitirá alaguna solución uue no Tenga acompañada de la presente 

fco|« del periódico. 
O T R A . — i _ n solucionista puede mandar cuantas soluciones iguales quiera y con el mls-

«Bo nombre y domicilio, siempre ,06 no falte a lo mencionado en la ^cwncra nota. 

I M P O S T A N T E . — A s i m i s m o tampoco será válida ninguna solución rott o enmendada 
o que lleve vanos nombres de di erantes solucionistas. 

• ** 
A V 1 B O . — P a r a recaer el premiólos atortunario» podrán pasar por esta Administración 

«orante el periodo de uo mes, touo. los dia 00 e. ivos, de diez a doce mañana y de cinco 
• ocbo urue, advirtiéodose que pasado el roes no habrá reclamación posible. 

SOLUCIONES CORn^SPONDIENTES A L O t 
QUEBRADEROS GE CABEZA DEL OIA 
20 »E MAYO DE 1819. 
Invurtldo el grabado en ei ceotru se vea 

entre los árboles dos personas, a la izquier­
da otra, dos más en la espalda, del caoa-
liero y señora y Iss dos últimas mlrand.i el 
dibujo en sentido natural, entre las ramas. 

1 • • • • ^ • H — — — I lili • I 1 II I II ••HFT 

HAN REMITIDO SOLUCIONES EXACTAS: 
María Mulgcaa. — Nova Guamj. — 

ilalraundo Davla. — Emilio Jullá. — M. Mi-
rallcs. — José Pormanll. — Paquita Mo-
doleli. — Arturo Estapcr. — Luis Carné.— 
Jalmo Gulvernau. — Enrique Oliver.—Sal­
vador Grabulós. — Adolfo López. — Pedro 
ilortaoans. — Francisco Salvat.—Jaime Bo-
aefonu — Juan Morano. — Jaime Reoore-
no. — Praoclsco Serrat. — José AtUem. 
—Francisco SerraL — Pedro Alblol. — T . 
S. A. — Rauiór. Rnbles. — Clwnente Boscn. 
—Francisco SerraL —• Federico Carbó. — 
José AUimlra. — Alfons» Ordás. — Ramón 
Barbany. — Federico ".artaó. — Santiago 
BaSeraa. — Mariano Paiauu. — César Uar-
cla. — Eduardo Bonocíil. — Martin (luer-
¿as. — Juan Brull . — M. Lledó. — Krun-
.•Isco Bspunn. — Sebasttón Olmos. — P . 8. 
a) Cuca Seca. — Manuel Esbert. — l 'ran-
ilsoo Oaroía. — Angel Ufano. — Fraivilsco 
•Uva. — Vld-nte Uinaréa. — J . Ortis. — 
vagel Guarque. — Adolfo Fortuay. — Juan 
c'smel. — Marcial Metz. — Pranclsoo Ca­
beza. — Marcial Melz. — Angel EstlviU.— 
Marlod. — Fatty. Bucaudlo. — Narols Hnr-
celó. — Alfonso Coll. — Carlos J . Bníti.— 
Hedro Peix Ferrer. — Ventura Sagarra. — 
ía lud Alegre. — Juan Garrido. — Alberto 
i'recftlna. — Agustín Coret. — Santiago V I -
eente. — Adolfo Bodés. — Francisco L o ­
bera. — Antonio Palau. — Paquita Vila. — 
Podro Cristóbal. — Ramón Vila. — Con­
suelo de Miguel. — Pepita Cooli. — Pedro 
Valla. — José Masó. — Juan Bella. — Joa­
quín Dalniases. — Francisco Manresi, — 
Martín Prujá. — G. A. X X X . — Rosalía 
Forrer. — Agustín Ferrer. — Salvio Callis. 
— A Pastor. — Felipe HermoslUa. — Rosita 
Bellsoley. — Carlos M. Esteva de Rioh. — 
Carlos Tapias. — José Puns. — Juan Ba -
liestar.—Marina L . Galindo. — José Man-
silla. — Garlos Nusto. — Francisco Va­
quero. — José Bnlg. — Miguel Prupüup-
pi. — Antonio Cárceles. — Ecoarnaolói Lá­
zaro. — Hemilnla Castelló. — Armando 
Barnlls. — Juan Prat. — Antonio PraL — 
M. Bassas. — Román Guellsauras. — Pe­
dro Pont. — Francisco Marca. — Ramc-
dlos Pérez.—CarmeDo;ta Llóreos.—N. N . — 
Antonio Parara. .— Federtcu Guardón. — J . 
Gomia. —. Manuel SalvaL — T . Vives. — 
A. Palbella. — A. Parré. — Roberto T . 8»-
rabla. — Antonio Montan*. — Juan Ros.—-
Clodomiro Mufioz. — Evaristo BatalU. — 
Mariano Castro. — ReinaMo Insá. — Maríi 
Basseda. — Miguel Tomás. — María Bas-
seda, — Miguel Tomás. — MUocd. — An-
seies Balmee. 
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Liga azucarera 
norteamericana 

Cea el programa de que el pais pro-
Juzoa todo él azúcar necesario yar« tu 
consumo1 «e ha organtaado en loa Esta­
dos Unidos la Liga del AU Amertbui 90-
gar. La producción - en 1918 fuá de dos 
url veinte millones de libras, de los «ua-
Ics correspondieron a la renolaotm 1,500 
7 a la «ana r>00 millones. ' 

L a produooián de azúaar remolactaero es 
la que m&s ha crecido, mejor dicho, la 
xinici. en estos últimos afios. E l aAo 1901 
fué de 172 millonee ele libras 7 el 1918, 
como se lia visto, ha llegado a 1.500 mi-
üooes, raienk'as que la de azúcar de ca&a. 
que fué en 1901 de 623,12. siMo ha sido 
en 1918 de 500 con úueluaciones entre 
estas dos fechas, pues mientras el 1909 
llopú a 8E4 millones, el 1916 descendió 
hasta 277. 

So trata de fomentar en la Florida gran-
dai stembras de este (ruto AHÍ no hay 

atás que unas 14,000 ireas sembradas. En ia 
rosiente feria del Estado se exhibió caQa, y 
áegün "Times-Unioa", de Jaekíonville, "es 
tan tmena por lo general, por su tamafio y 
«alidad como la mejor que pueda d a ñ o en 
*uba y Luísanla". Esto, probaWemeute. es 

una esagoraclón; pero si es un hecho que 
en las más de las zonas del Estado se puede 
cosechar caña, otro lie-ho es también que es­
te afio se eitendcrA el área cultivada y se 
establecerán más molinos para hacer miel, 
como no es menos cierto que se trabaja para 
instalar en plazo breve varios ingenios aau-
rareros. 

Secón ?.Ir. Rose, químico del Eetado. ahim 
4an tas tierras en que con rtegoe y raótodos 
eieutillcos se puede eosfeftar caña por menos 
<te un peso la tonelada, y que a los labra­
dores les vale ocho en el molino. 

Hoy la prodooción de miel es de «erea de 
tren millonee de galones al alio. 

Y al bien no es dado predwir. a cuántos mi­
llones de tonelada." podrá Hogar este •aflo la 
prodiK-«4ón de aiúear, s i tiene éxito Ib pro­
paganda que se está haciendo y c¿e nego­
cio atrae a loe capitalistas, puede, fto em­
bargo, afirmarse !»in t^m.-ir a livurrlr en erro­
res, que eon el azúcar Hortdano. con e! de 
Luistania y con el aumento que tenga el de 
remola»-ha Pfrá más que wifkient^ pura que 
aquel pais no tinga- neceaídán de importar de 
Coba. Y si no eon el tiempo se ha de ver; 
lo qae desde ahora se puede ver es que si 
la Florida tiene zafra, aunque sólo sea de 
unes rnantos mitones de l.ineiadas. ese Es­
tado figurará entre loe proteorionLstes y sus 
dos votos en ol Senado y sus cuatro en la 
Cámara de Representantes se sumarán con 
Ion de Luisfana y con los de los Estiiilo» 
romolacíieros para resguardar la prednoolón 
ftanional de h» «oropetw-ia eslranjenu 

B) azúcar cubano pagará, sin duda, gra­
cias al tratadlo de feclpmcldad, menos dere­
cho de importanlón que los demls extranje­
ros; pero si se recarga el derecho pnra és-
tOH, también resultará recargado para él. 

íío será BÓIs en la Florida donde se inten­
tará erear o aumentar el negooiij azucarero. 
Bu Santo Domingo, aunque es iosignincante, 
puesto que la explotación no llega a 400.000 
pesos, y en ambos países controlados hoy 
por el Gobierno de Washington, aunque no 
en 'Igual med:da. provecta el capitalismo ame 
ncano establecer Ingenios centrales. En Hai­
tí, según se ha publicado, además de buenas 
condiciones físicas para e! cultivo de la caila. 
hay una abundancia de brazos baratos no su 
perada en ningún otro de los paisce anti­
llanos. 

Y será posible que por haber en aquellas 
dos Repiíblloos control y porque convenga 
: . l r.ipitaUsmo americano se hagan tratados 
de reciprocidad por virtud de itís cuales los 
azúcares dominieano y haitiano pagarán en 
ios Estados I'nldna lo mismo cus el de Cuba. 

• B a t a n ú m e r o h a s i d o • 
S c o m e t i d o a l a p r e v i a i 

c e n s u r a m i l i t a r . J 

s i -

Nuevos producios q u í m i c o s 
Debidamente aprobados por las Facultades de Medicina y Hospitales de varios palsel 

7 sometidos a las Faewltades de Medicina de Madrid y de-Bareolona-y «1 Hon.-STJ M I * 
nistro de Fomento y Beneficencia, e historiados clínicamente con feliocs resultados en e l 

HOSPITAL 8TCRN8 
77 th Street y West Éhd Avenu*, 

New York a t » . 
HOSPITAL 8 T . ANTHONY 

PARA TUBERCULOSOS, 
WOODHAVEH LCNQ ISLAND, 

NSW York. 
HOSPITAL. L U T H E R A N , 

Broohlyn, N. V. 
HOSPITAL 8T . MARY, 

Lonfl I d and, N . Y . 
Se encuentran a la dlspcaloión de tos seflores Módicos y Droguistas al por mayojí 

; ? ',ue'í'-ros Laboratorios de esta ciudad de New York, los productos químicos ARSANS, 
aibRGURANS, OUAIACO-IOD8 y T R I - I O D S . que en el tratamiento de la extinwcllón 
bacilar de l a S I F I L I S , TDBBRCUI.OSIS, MAL.MtlA. REUMATISMO, F I E B R E S (espeoiaS 
m°nte las llamadas de AGUAS NEGRAS) y enfermedades tributarlas han demostrado log 
eiguáenlcs mejoramientos, adelantos y ventajas: 

ABSOLUTA ELIMINACION D E L P E L I G R O DE TOXICIDAD 
F A C I L TECNICA PARA L A APLICACION CLINICA 

ACCION FI8IOLOOIOA MAS EFICAZ 
INOCULACION INDOLORA. S 

Precio en New York City, tres doKars {pesos 3.00» por oaüa ampolhi, pag» col**, 
tra entrega de documentos de embarque en esta ciudad. . • 

Hemos enviado a ios aeflores Médleos de España, s in costo alguno nuestro L!« 
bro de 

ESTUDIOS CLINICOS O F I C I A L E S . , . , 
Y en caso de extravio'con sumo placer duplicaremos el envío, para \o enal ni\l« 

tamos :a correspondencia de toe sefiores Facultativoe.- v 
T H E SOIENTIFIC CHEMICAL COMPAÑA 

11 Mooro Street, 
New York Olty. 

AGENTES: 
Estudiaremos propuestas pop Ja Agencia exclusiva eon preferencia de casa comi­

sionista solvente entere en cambie del derecho exclusivo una orden inicial en pro» 
porción con el territorio de su agencia. 

S e c c i ó n c o m e r c i a l 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

C O T X Z A O X w X T o r o o z d L Z * 

E F E C T O S P U B L I C O S 

Interior, 4 por 100. serie A, emlstío 1999 S0'2'> 
» . » > B . • 80-25 
ir. » » C • • 80'15 
> » » D » » 7S'85 
» - • > F - > 77*60 

« » H , 60,— 
AmorUidble, eml.1919 & por 100serie A, 94'30 

» » » » » B . 8>a) 
• » • • • C, 89<25 
» » » » • D . 89*10 
> • • » » E , ss^O 
» » » » » F . 88.50 
» » » » » G v H . Í ^ ' — 

Amortiza»! , por iúO, serle A , tí» 50 
Utna»eerpetn« HxtcrMf («Uamp.*), 4 por 100 

v e r » C. 95* 10 
Amortiiable, 5 por 100. serie A, 'JÍ'ÍS 

» » » » B , % 2 > 
» » » C, 96'2S 

Obt lgaolonM 

Paerteda BarcolcmB.ein.l90S, 41(3 p. .i», 102*35 
Pneno Barcelona, lote 19 ii, 41i2 por 100, 102-— 
Puerto de Melillav Chafarins». 'J p. 100, 
Denda Mnniclpsl, 41|2 por 1%, emis. l'H.14, S6'50 
O»u<l«MuaiciDal.4Ii2porl00, emis. 1905, 85'ci3 
Deoda MonicipaLterie emitión 190^. 85'65 
Deuas Mamo,pal,»»»ia D, s.auWj 1—7, 3-í,7i 
beada Mu ici al s ríe B , 1916, 3.* ar p., S4*— 
Desda Mnolcipal, icfie B , 4.*Bmp. 19¡7, Si'SO 
D uda Monieipal. serie B,5.* amr.l'-M" ftl'— 
DeiulaMunicipalEnsaneke smuióo l'.or, W J i 
DeodaManlcipalCnuoche, emisión 19 3. 90*35 
Droda Municipal, Bonos de la Relorma, S6'— 
DIpDtación forvincíal de Barcelona, 4 1 (2 po» t l00.aerie B . 1 a IJüOO, «yoO 
Mancomunidar1 Catalana, 87*— 
Nortcde Ksoafla l . 'aer ie .S porlOO, 63 50 
Norte do EspaCs, 7.* serie, 3 per 100, 62*75 

Pt p. Pampl on 1 , 3 por 100,63-40 
Prioridad iúrca tooa , 3por 'O!. 66*50 

• » títulos nacionalizados. 67'— 
AsturlMS. Gallelay Lco^ , I . * hip«t.. S"] . , 63*25 
Alm*' a Valencia jr Tarr:ip adheri­

das, 3 por I*», 71'¿o 
Altasua a San Tnaii oe isa Abadesa», y2^> 
Madrid.Ztr.i¿roza v Alicanca, 1.* hipot., 61^50 
Maiind Zxrasroza r Altcaale, seria B, 92'— 
Madrid Zarasnxay Aii • .ntu. seria D, 81-50 
Madrid Zaragoza v Alicante, serie F , 90*23 
Barcelona a Francia por Flfurras , 57'— 
Tarragona a Barcelco» y FraD< a, 53'73 

, M.isrid a Barcelona, dlreofs, 4 6 z i 
Medina dol Campo a Zamora v Orense a Vico 

serles A, B y C, 36'S5 
Madrid, faceros. Fortnsal. eiais. 1914,96'— 
Olot a Ger""» , I a S 800. TH*— 
Sooed >d etpafiola terroc. secnodarios, 77,75 
Barcelonesa Eleetrieidrid, 5 por 100,1907, g", 51 
Baf.-» lor.ei« Hlj-ctrixlod» , 5 p. I0i). m i , 9 3 SÍ 
Sociedad Gra l . Airoasda Baree oaa,5°u, 96'50 
Catalana Gas y Eiertrindad.sans >,8<' — 
Catalana, Gas y Ble trieidad, serie F , S6'25 
Catalana Gas y Electricidad, bonos 6 por 100. 

^ 102*lá 
Eneraba Eléctrica dsCataluSa, bonos 6 por '52 

toav» 
Comp. Grstl. do Electricidad, 99*50 
Sociedad /Toúnctora fuerzas Motrices, liónos 

6 por 100. Il>0'l5 
Compañía Trasatlintics. poc 4 100, 9073 
tompafiia I r a sa t l snuc» , 5 por 100,103'— 

A c o l ó n o s 

Crédloy Docks de Barcena, 215•— 
Andaluces, núm. I a 88,113, 6s*50 
Sociedad Haltera Rsoafiola i a*— 
CompaBia Peninsular de Teléfonos prefersbtc* 

amortizables, S ror 100, 10l'5O 
Ferrocarril Norte Oe lisoada. i33'25 
Ferrocarril de Madrid a Zaragozav Alicnnttu' 
„ 350'-1 
Canco de Barcelona, 780'-. 

Cambios ex t ran je ros 

París, dieque. 7S'70; Londres cheque, Z3'lSi 
Roma,cheque. 61'20; NnevaVork, cbegue.fSSfti 
Znricfc, cbsqse 97*00. 

http://BarcolcmB.ein.l90S


I B L D I L U V I O ^ Mar tes . 3 da J i m i o d« 1019 P A O . t f 
OAJH2I08 FACILITADOS POR L A CASA 

FABRCOA8 Y RECASESS 

Premio del oro (precio» de oempra) 
Oro Alfonso, lOJ'SO: ora onzit, 10500; ore 

! leahel, litMOO; oro cuerlot, 10<'7J; ora ueqaeA't 
US: «« 'arre . SSO; libras esterlinas, 27 00,-

' bancos. Iu4'75; francos billetee, 78*40. 

CAMBIOS FACILITADOS POR L A OASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

BHI- t* !» . - Frnnceari. TS'M; Inff'esee, 22*>3; 
ItaHanoe. 60*21 Ftia<iof Unidos, l anndí; 
«•U Bel*ae. 72 Snlroi OS'SO-. Areelmos. 77,n0¡ 
Portire-ÍSCS,."7?, Holandeses, 1-,5; Kusos 11* 5; 
Arj(eotinr<s. 2'0V Uravuaroa. 5'WV Ch irnos, 
0'75: Prasítear», 0' 0. Boli iaaos. 01 S Perua­
no». 5: Párate neyos. f l i , Japoneae», Z'3U: 
F|1I|HQO». 1 0 . 

O - . A lo »o, S-OO: Onsas. 5; 4 y 2 oero», 
»•«; l duro. 15: (saiel. «JW; Francoi, 5 00 H 
bm» £5'5U: Uollar», S'ÍS, Cubano, >M4 Meji­
cano oueeu, 7; \ eoeiuela. 2; Marc< •• 1¿9. 

I M A R S A N S R O T e H I J O S 
Valoras CP» IOÍ» - Giros — Cambio - Viaie» 

S R A M B L A C A N A L I S T A S • A 
Nefl'iclamn» el cupón Dendas Inierlnr Exterior 

r Am 'rllzsble i *|.. a»4 comí taiaMía U» 
C L D J Í I A S A R G E N T I N A S 6 p o r 1 0 0 

V»oclolaato 1.* Jallo príxlao 

En el puerto 
Junio, 2.—Embarcadone» llegadas hoy 
De Cette, vapor "Sueca", con plperta va­

cía v un pasajero. 

F A B R E 6 A S ? R E e H S E N S 
B A N Q Ü B R c e 

V A L O R E S — C b P J N E S — C A M B I O 
BANCA — OIROS 

B a m b U de loe E a t n a t o » 4 
B & R O E L O N A 

T o i ? ^ S , B 2 , £,,-<!n,,>45 116 DEUDAS IN TEKIOR E T E k l R y AMOR TI H*LV «por loo. veoclsuento I • de Juilo praaimo 

De Marsella, vapor "Luto", coa carga ge­
neral 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo geoeral y 159 pasa>í-roe. 

De Gottsíanttoopla, y&poe vagiM "Asft-
net", en lastre. 

De Buenos Atres y escalas, vapor "Mar­
tin Sáenz". con 3,000 tonela/loa de trigo A 
la orden y 69 pasajeros. 

De MeUIIa y «escalas, vapor "Yloenta L A 
Roda", con carga general y 153 pasajero». 

Salidos 
Ninguno. 

Aperturas de Registro 

V A P O R E S T A Y Á 
LINEA DF. NBW-YORK.—Servido regular mensual entre onertoe espaRoIes del Mcdlterrfueo f 

Nueva-York.-Saldrl el Vapor M. A R N U S , admitiendo carga. 
LINEA DE LIVERPOOL—Servicio regalar qnlnceoal desde puarloa eapaAoles del Medltorríosj 

a Liverpaol.-baldrd el vapor T O R R E U E L ORO, admitiendo pa»aie y carga. 
LINEA DE LA HABANA -Para la Habana o n escalas enLaiP ' Iaaa > feaerlfe. Saldré el 25 d« 

Jgr.lo el vacor RO ' i E R D E L L O R I A . admitiendo poaaie y carga. 
LINEA DE OENOVA-—Servicio regular aeminai entre lo» puerios da Barcelona r Qéaovo. adari-

tiendo pésale f carga, por el vapor T E R E S A T A Y A , 
Servicin regolcraemanal con lo» puettos de Génova y Ogaell». por «I vapor J A D M B D ' O S * 

O K L L . admitiendo carga. 
LINEA DEL ADRIATICO.-Serviclo regular para pasaje y carga par» Raga»» y Flama por el 

vapor eapaAol C I B R V A N A . 
Para mayor comodidad de los cargrdora» la carga es redUda a destino por propias agansla». ca 

mo «nB:lsnio i»DiM«n paede aer entregada en los tir.sladoa de la Empresa en Barcelona-
Para ilete*, passlea y otro» laformea dirigirás a loa armadore» s 

H i j o s d e J o s é T a y á . S . e n C , — J . A . C l a v é , 2 , B a r c e l o n a 

- e A N U N C I O S 

U R O D O N A L 
V R O V O N A L reollxa 
Verdadero sangría ¿ r i c o 
(ácido úrico, áralos y oulatos) 

aaadtds par al 
u a a a í u n . 

—urna >»eilHnii «a 
la a ilwiii 
«•ea la O*» ' 

G ú i d 

A r e n i l l a 

C á l c u l o s 

n e u r a l g i a s 

C i á t i c a 

R e u m a t i s m o 

A r t e r i a -

E s c l e r o s i s 
Bstabledmlentoi Char.taialn. a Ms ra* d» Vales 

tíe .nea. Parla —¿ucoraal en Bapafia: Barcelona 
Paseo de Gracia número 48, Apsrtaao 718. 
bWr 1* auna «epsmu*.. u « . US T a u U . 

L i m p i a e l R i ñ o n 

e l H í g a d o y l a s A r t i c u l a c i o n e s 

d i s u e l v e e l á c i d o ü r i c o , a c t i v a 

l a n u t r i c i ó n y o x i d a l a s g r a s a s 

OPINION M E D I C A L i 

m E s por decir que es menester perseguir el 
a r t r ü i m o basta en las mas profundas raices que 
planta en ta infancia en que todas sus futuras 
manifestaciones se bailan en gtrmen. E s menester 
pues, que todo artr í t i co vele con gran celo sobre 
l a fu tura ta lud de sus bijos y que les asegure, 
ahora que a l fin gracias a l U r o d o n a i j i o d r á 
hacerlo, l a inmunidad contra todos los accidentes 
futuros con que a lás t ima los d o t ó a l d a r l a la 
vida, A 

'Profesor LÉGEBOT, 
AaUgon Profesor de Fisiología general y comparada 

aa la Escuela Superior da Cíaselas d» ArfeL 

IWhAofln» lo* frawof de ÜRDD0PÍAI, que no lleven InleHormenté la tapa metUfle i t estaño estampido «ra l y exterionneate e£ ' 
•a4^— . — , <MUQ Ue « a n a t t e E l iwiftce de las TeraoMi. » 



: » a < * . ta Mu-lee . Z t e J u n i o de 1910 

I Q t t C E S L O Q 9 E V E C E S I T A M 
k » D E B I L I T A D O S , l o s F A T I G A D O S 

u p u l l o i que U e n n d é b l l a e l o i P U L M O U E S y t o a B I O t ^ J I O S ? ' 
U n A N T I S É P T I C O y un R E C O M S T I T O Y E U T E 

P a r a c a s o s ta le* , n a d a c o m o l a 

SOLUCION BAUTAUBERGE 
q a e e a form* • l i M p i e i e , reSn> e l pttaa y a l 

m á s poderosos , la C r e o s o t a y e l C lo rUidrofos ta to de C a l . 
CoRSlUnye e l remedio so l a r a no coatra los C A T A R R O S , las 

B R O N Q U I T I S ORÓMIOA». la O R I P E , e l R A Q U I T I S M O 
y l a e s c n o F U L A . A u m e u l a el ape t i to y l a s t n a x s a a , 

agota l a s s ec reo ioaas y previene la 

•BatlMUVUUMWBS. r 

t r » . proplrtarl»* f co 
•crclsmes £e«de l|3por 00 i l me». Rnoldex y 
reserva. Ramhld Stnta tea. 1- entrmartiv 0 

V I A S U H l N A r t í A i 
C L ^ i C A D E L L O C T O K U l A I S a 

R a i r b a , . » - a . O i . o - —̂  r • - u á r a fl 
í b i r í o - siFttñ - m n n 

rara rtpldn y « t a A t i a r . 
( i recita de 6 a I mañana, y 9 a l M r l » 

— Eefr<''»lf»prr« toraatertm»-«Iw'r^j-

Maqnlnistas 
. | pera caaUaaa fallan WaniM» C"»»!»»» 97. 0 

en hipoteca deade el 1 — •" " • 1 ' ;.— 
' 'SASTRA. Se necesita ohcia-

la y medio ofíciaia, trabajo todo el 
año. Parlamento,2!, 2.° 
T«>- jrrü-6« Bar» repartir «rmnaone» da pan" 

« i O v e U tana a domicilia. M U ; «a la U* 
brica Paaao de Otada. 125. , _ . 

S e B o r l t a j o T S B G i t a muy bonita, aola, ca i 
•nadre y aTracInda, ca 

tará enn aeAor reservado de potlción. — Ratnbia 
del Cíntrn míaiera 17, 5,". I . * dO 

Cora rá'.lda enn laa -apeclíHI-. íe» de la 
^ ^ A R M A C t ó ^ A ^ ^ T B - L ^ A t ^ U n ^ O B i e f ^ ^ ^ 

^ r t n ("Vtnclia »e caaarl» con o-ballern Uno -
OI Ul- t N C A i í U O S mar serlos de loja» clasei 
Tallera. 90. I *. ranlo Kbla des^tebo Sr Badfa. 

VENEfíEÚ-SÍFILIS-IMPOTENCIA 
Purfaclonas.Sots mili­
tar, Estrechez, Orquitis. 

O u r a c i o r t e s m u y r á p i d a s 
BhMsS: Consultorio Clínico. RAMBLA DE CANALE­
TAS. N.' U, PRAL-, CASA OE SALUD tír lo, especiallslai 
HoarJbi y Tomrs. B w . é t l O t l y S» «...2plal. CcntuHn 
muy cspedal....1, pías. Obnmiâ .1 p: ConnUta por caria, 

~ O l a i n rm»<l \ rom d o 9 A l = = 

C e arrsglan 
• « b a c a máquina! rue»-a . Tallares en San Andrés 

cilindros de •«misar plata y oro; se 
B még ' 

Barcel na. Calle Aaa;li y MiM, 77. 

I M P O T E N C I A 
l,i Ico traiaroiento achuro, exclusiva 

Doctor GALLEGO 
— j a . C O N D E D E L , A S A L T O , l a — 

Sud-América 
Persona competente próxima embarcarse para 
Sud Aménc j . aceotará reprcscntsclones y asuntos 
•erios. Bacribtr o razdir Brucb. SO. ponerla. 

J o v e n c l i a e d u c a d a I Z S F X i & Z T g ' 
respetable R. grstls. Ro^aetla. 6 1 * . eac. Aralas 

SUSTITUTO 
B^rcllos da Africa,* 

apital, 111. eaireaaeto, I * 

D e p c n d l e n f a ^ V ^ í " i 

r e l i a n J ^ m S i 

fslt». Calle 

aansodi- Molas, 
üer aaDueloa. 

--a bia, 
a 

F a l t a n o l l e f a t e s z a p a t a r o s ^ f c ? . ! " K J 

CAJISTAS REiCENDISTAS 
faltan Retiro. 18 Sas». De 11 a I S l i a 
Vallan camareras sanarán 3ptaa dtsrins y pro' 
C pisos. Montscrrr.t, 10. Casa Comidas. t 
O - n c r o e í + ̂ tt «ajerra para «rsbaioa e» 

I l f c C c S l L a l l ^ticaloa de boisUterfa. l ie 
rederoa de VIceMe Coriéa. Carrcias. «7. . 

Sastrería La Sultana 
Fsltt ana buena sllclala para coawosturaa. Tra 

bal" todo el »B '• -Konrla Ssw As'oaio, 9.1 
— h»^ ,—»I caá »3«r«a ral«i«aeifa 

J B < a n i | # X V 7 a u % * que conozca el saturo 
contra Incendlot. se riesen es Impártanle compa­
ñía de í s ta Por r«crli. . ln<Hcanil<> preienaiooea a 
letras A C C . 1 amMs Centro 87, annaewa. 
pactan ci'msrcraa- Csdcaa, 35. café L a Violeta-
C jornal ¡pese tas . 

Faltan aprendizas 
pars trabaio j íc j l . -Coaseio de Cleofo. 315. I 
A p r e n d i z ^ a p r e n ü l z a f r ^ d T J S , 
rallas, Paseo de ( rsds-lgg. 0 0 
Profesor de francés e Inglés 
y utro de prlntera tikx ttanja nccesiu pensiona­
da. — lodispeosatila referencias y vivir Inlrrno. 
-Vo »IÍ«V vsr.irlones B.: Znrb.ino. 3. anuncios. 
FAi-TAI» luiijen í 
mero t7. fftrlr» 

(noajo fácil. — 
conservas; «te 8 

CaAafiei, 
a 10. 

nú-

ZAPATtnos: Faltan montadores bien retribuí-
dos. —_KiU)rlca Uleva, ». San Gervasio. 
FALT«I*' mUCKAOHAS P A M MAQUINA de Bé-
nero de punto j pera traLiio Mcd. — Calle de 
Jtlraller». iMtaiero 9. ».•. l . i 
FALTA aiucaactio de i * adro que sepa bien leer 
y earrllUr. Cabaflea. «7. ttii coutervaa; de 8 a_10 
BARBEHCS: Faluo dependientes, Sociedad de 
maestros.—San Pablo. 88. eotr.«, de 4 a 6 tarde. 

| a ™ loa Bíírcilo» da Africa,, se admite. Calle del 

e b p l e o s y m m m 
ae Daceslla pars Is colocacio» de 

2flPATEROS: Fallan para sapaUIlas escarpines. 
L-abajo todo el aflo. — FkaulatUsaea, 79. 3.*, 1.* 
FALTAN txiíi.n oficialía T apceafllss plancba-
dorai. —• Gerona, número I M . 
LITOOIMFTA: SS necesitan aprendices ganando. 
Paseo do Han Juan, nümeto iS . _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
NECESITO MAQUINISTAS Comely. míqulna tSf-

I ger y aiMPtidiiaa. — Consejo Cleoto, pral. 
PALTA «hico de 18 « le sOos pars runivsu-
blfs ron InfoTneg. — Baluarte. egq. mpf'ado. 
FACTAN APBEJfBIZAS de 14 aftos. — Gabanes, 
miroero Í7. rubrica conservas: .le 8 a le . 

Q & C Í a l j piedras 
Maiicrcs. 544. interiur a i da ArlM» luiiaerus u x <•* 

Meritorio 
da 14 c «8 «Sea, een buen eartetar de leiq 

I refWeaetaf, se necesita ganando, escribir • 
. v . (IrUmuma. Baaaiei Oraero, 15, prtaofpa), 

88UOHSOHAS par* sen ir aiesas; dos paaetaa j 
propinas. San ierúDlma, »e. Jardín. _ 
SASTRE: Se necesitaa aprendices y sprendlael 
ganando buen socldki. csnocn. 84, 3.«, S.* 
f3WCfbR~TALLISTA_inicé^r»ltí_me<llo" oOrtM — 
Basan: San Pa«o , M y S4, prladi'aL 
FAN falla Odrina» 1 •» per a caslr ca« 
mises a nUtjnfn* f i mi. — EstrucD. 9, 9». s.a 
omaee rEitSAJcnos^ n o a u ta Posui-Eiprfcíi 
Canuda. nOaero 9. 
•MIMSTmS: PanañnñeJ ía eSdalas sdslaaudtl 
y apr.^uiias. ?aii it.-ónimo. 7. 
COSIDO RA DH U B R O a —1HMOS, ItfHt. C¿ 
He Barbare, nújeero 30. 

OFICMLeS 
falún para cajas de cartón. P.azdn: Calle HU 
potSL'M*. BOmero ss. 
CONFITERO : PsK* tproKUs adelantada.* C i 
Cub'a. adinera 114. Bnstaftaaclts. 
MAQUINISTAS V RAYADORAS pars pafMelo» (be-
ra fnrodada); si no saben, se les ensefUM. aa-
j a fian Pedro, nSaero «S. principeL 

TORNERO DE METAL 
Se necesita « c a oas sea boea HjuaeSm. d m 
JluM. BWoero 4. Orsela. 
rueHACKos, falún, de 13 a 14 aooe, aanetiia 
yneer-i'iils, w o n v F s t . ». tienda. 
f . h T R S i Kaiun aprendiz y aprendías a4ehu>-
lados y mico para recades. FIorldaBlancs. Ig7.f'.«. 
MODISTA: Se necesitan media ottcialas y apms 
Slres. Caile Regnemr. 4 bis. priBelptf. 
SASTSE: Fail.in''offe&), OXHÍIO o»el»í y medio oft" 
r.IsNs. San Pnblo. 34. 3.«. J.» 

mm ka ya trabajado en taller de antf «Oviles, •« 
necesita. Cine Cenes, admexo i ta 
SASTRE: ratta oOrlala. atadlo rtimu j Bed<4 
nfli .al. Tapiólas, 47. 8.*, *.« 
FALTA OFICIALA MAQUINISTA. Consejo da 
to. níoiiTo aíí». ttorrta. 
FALTA medio oflrlala y aprrndlza trajera. €i-
lle San íer^olnio. nOmera S. S.«, t.» 
FOTOGRAFÍA BARO, Rambla Estudios, 9. Se ue-
ceslta aprendiz adaiantado. 

CHICO OC UNOS «4 AftOS 
se nec^lla. Inútil presentarse sin buenos fn-
fr-rmes. >v,:!%-eUe Mbnírie Pvancalse. — ftcm-
bla del Contro. pe aero 10. 

MONTADOR LAMPISTA, FALTA 
Calle Tlirtas,. nOmero 41. P. S. 
MODISTA SARDA: Faltan buenas oOclalas y me-: 
dio, modistas. rontaneil3( 18. ».* 

ENCUADERNADORES 
Faltan medio elle Ules y mujeres pora plegar ] 
coser. Condesa Sobradiel. 3. 
S E NECESITAN ortctalea xanateros para eñipTañ-. 
t l lar y Iniar. Calle Lnns. ndmero. 1-3, tienda. 
StE NBOESITAN chicos de 14 y 16 anos. Vlla I 
Vll í . 77 y 7», fabrica de gomas. 
MODISTA: Faltan medio oficialas y aprendías 
adelantadas. "<n se, vela ni trabaje los días fes­
tivos. Valencia, nümero 320, 1.», í .« 
MUCHACHAS faltan p a n trabajo rtcD. Molas, 
nSmero 31, almacén sedalina». , 
S E NECESITA dopcndíenla" priictlca eo M venta 
de calzado. San Pablo, ndmero 72. 
S E NECESITA ne aprendí: sastre y un JOVOD 
de 14 a 18 anos para recados. Pasaje Pont de 
la Parra. 3, entresuelo (Oranvfa Layetana). 
APMMDfZ lainplsu eleclrtcisla, falta. FrlñcT-
sa. S4. Buenos tnrermes. 

CMCUAOERNACION: Se necesitan otlrlalas y me­
dio oficialas. Rambla de Cataluña, i . 
IMPRENTA: Medio oficiales cajistas remendistas 
y un medio oOctal mlnervlsts, faltan. Rambla 
ratalufla. número 8. ' " 
FALTAN CHICAS pera trabajo ficil. ganando.— 
Gane Aray, ,6 3.». 8.» 
ZAPATEROS: Faltan para tacdn de rcaiura. Pla-
za Moneada, 8. fábrica. 
FALTAN aprendlzas para coser e niseo; gana­
rán de 4 a « pesetas semant. Borren 10». p!.. 1.* 
MEDIO OFICIALES CAJISTAS, faltan. -Uta- , ca­
lle Muntaner. 6a. 
SASTRE: Falta oficiala, apiendli y aprendlM 
Moiae. .33 y 3», 1.' , a.» 
APRENDIZ PARA COLMADO. Hunda de San Pa­
bla, nú me ra 79. 
FALTAN APRENDI ZAS ganando, para arlicuioe 
de piel (monederos). Plaza Santa Ana, >f. 
MODISTAS: Pal u n medio oficialas y aprendí ía» 
ganando de 4 s 4 pesetas. Lamia. 86, 1.» 
FALTAN aprendicva pintoras, ganando * peer ti l 
o mis «emanales. Bol, 16, 
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«PRCNDIOSS e o n r m n o B . MI-T»M DOS. Ca-
11* a» Vertí, número H , conOteria, O r K U .{»D-
tes calle fie u s MonjM). i 
S A S T R E : Neocíllo uncla'.as, mefiio oflcUl&s y 
«prendln» tdejaomlag. Aurora. 9. 8.* 8.* 
fUNIRVISTA y cajilla remendiata faltau. — Dl-
putaclóo, nilmera tot. J P t i t ?" 
APnENOices para la Imprcnu y cnenailcniació-. 
(altan. DtpuiaclOo, número 201. 
FALTAN aprcullccs y rregallaunea."— PetríUol. 
pilmero I». La Mallorquína. 

OE8EA uierltorlo'de i4 l 1S aflos coa buer 
carlcter de letra. Comercio, ! t , e.*, i . : De 1S a i 
BORDADORAS máqvilna Slng r faltan'Oentro ^ 
fuera. Calle tlnlversldad. 63. S . ' ^ y 
OFI0IALA8 jr iprendlzas pira hacer latos tapa 
(os faltan, rwlauüm.i, 43, I.» t.» 
FALTAN dilcai para servir mesas s todo estai 
6an Jerúnimo. 23. cervecería. 
FALTAN onclalcc y 'niodios" para la coofeccló 
TeaUdo» aellora. Unlán. 6. I.». l.« 
S A S T R E : n a a 3 e ¡ S ¡ f medio onciala y aprei 
diz. Riera Alta, 60 y 62. 2.a, l > 
OFICIALA sastresa par» uller falta, trabajo tod 
e l tAo . Casa l'ujol. Hospital. ( 1 . 
APRENDIZ ELECTRICISTA S E NECESITA. 
lie Kogiwria, fii- tli-nda. r>e 8 a » mañana. 
FMLiitn uieuiu uiiciiiljui y «prendUas oíiMliíta.-
Eauando buca sueldo. Aram)». 2t2, i ,*, t.a 
MODISTA: Fatuo medio oflciaiaa y sprtadiz< 
gauaudu. Arando. 18». i . ; I.« 
FALTAN buenas onclalas nodlslas, ganando 2> 
pvsuias srüauales. traliajo todo el aOo. Ilosplla. 
oumero 137. Palacio de U Moda. 
•NCtMOenNAOOR: Falta un aprendlr. — VIr 
W A dol Pilar, número 2S, I.» 
FALTA APRENDIZA. — Calle de la Dlputaclñr 
numero 13». 2.*, i . ' 
•ASTAS: Palla una medio oOelalt adelantada ira 
bajo sceuldo. Bereutuer el Viejo. 4 «.«. "t • 
FALTA oOrlala pianrhadora. — PaAájü uc to 
cudlllors. •limero 2. plancnadora. 
feozo ALMACÉN de paqueterU au«~baya~traba 
Jadü como u i en ést» mis do tres anua Jove. 
T con buen urieter de letra. — Escribir Umomn 
F preteoslonr» a Información Mundial, nüm. 4.00o 

M E m r o m o «1111118- do contabilidad con prfie-
CION MIIMilAL, numero 4.000. 
f ' u NDOESIT» UNA OFICIALA PLANCHADORA 
Lalle Watariado. numero «, tienda. 
MACE F A L T A un aprendiz adelantado ebanista. 
Condes de Uarrcio'ia. «, | .» 

BC NECESITAN 
ficiate» rajistas y piancliiatas, príctleos en el 

oflelo de c irnyTtas . Abada!. Carretera EarrU, 11. 
OHIOO PARA RECADOS FALTA — CUlfTcle la 
Tapinerlt, nilmero 25, sastrería. 
FALTAN plagaüorss para pañuelo» ralados. Arco 
do la Terdlz, t, junto Baja de San Pedro. 
ÓHlOO de 14 a U aBos para recados "boenos 
cformes. Bambl» del Centro, 26, l.», 2'.» 

' í ^ ^ í ü í ^ ' . ' " o * ! , " ' . ^ ' ^ ""^i0', 1 • *<K"0 i SASTRE 1 Faltan óllclales, ctielalas. medio oQeU-»Ur. PcpeL Rda. 8. Pablo, S, bar. Telrtf. A Sito . ) 1 

y un 

FALTAN AFRENDIZAS 
f medio defK4iaii-iilas para la venia de confección 
Se «eOora. — Tamant. número 156. pnnctpal. 2.' 
CHICO de l« a 16 aflos para moto de farmacia, 

cun referencias, falta. Calle San Pablo. I , farmacia 
JOVEN se precisa para ayudante de cortador za 
paf ro- Bajada de la Cárcel, número 4 

F A L T A N OMICAS. TRABAJO FACII C 
durnl. nHiñen) 1. 3.». 2.* 
MODISTAS: onclalas y medio oflclalts se 1 
•lian. Rambla de Catalu&a, 6f. t .« l.« 
S E NECESITAN buenas onclalas de sombreros 
bipn retribuidas, trabajo todo el afiu 
Oolones. — ' urumiia. númwo t , 
MOZO JOVEN practico' en factu ración y s« 
Cn leer » escribir se desea, preciso sea catalán 
con muy buenas referencias. Corrlbla. 2, !.• 
MEDIO OFICIALA para taller de 11*43 y Uraatcj 
•e desea. OuTlbla. 2. I.« 

SE NEOESITA aprendía con buenas referencias 
Sanando - Peluquería F.. Domínguez. Rambla 
de '•.«nalMas. «. entresuelo. 

?*LfD<>«' « "AQUINA: FALTA MAQUINISTA. 
wcmt.'uirli de San Pedro, número 10. 
MODISTA 1 FALTAN MEDIO OFICIALAS. — Ca 
fie tv- <ortp< mlinero 3S». 4.», g.» 
CAJAS CARTON: Faltañ "onclalas y medio oficia 
!«' < d ^ u j u . Hospital. 141. t.», interior. 

Faltan oHclalas, medio onclalas 
Plaza de la Universidad. 9 l > 

PLANCHADORAS. — Calle 
4. tienda. 
P E L E T E R I A F A L T A N . 

•MlOtSTAl 
•pronditas. 
FALTAN OFICIALAS 
ArrepoatlAas. numero 
MAQUINISTAS PARA 
Pino, nrtiuero 12. 
FALTA chico de unos 15 anoa para hacer n 
dos. Prei-ntar-^ de 9 a 12. Nuller Hs. AviCó. 20 
FALTAN AMERICA ÑERAS » CHALEQUERAS PARA 
CONFECCIÓN. — Cortos, número 0 4 . 
MUCHACHO de 14 a 15 anos falta. 
Hospital, iiúniero 81, enlrrauelo. 
LITOORAFCSr FSLT A " MARCADOR. — 
fle banta Wdiuca, letra i : 
EAPATERObi Faiu uncial y medio oCrlaL — 
Proven xa. uilmero 874. bajos. 

trabajo fácil. 

PasaJ 

OASA ERNESTO PUJOL: Faltan onclalas, trabaja 
todo el aflo 8e dan buenos sueldos. — Fum-i 
da San Pedro. 10, principal. 

firtSTRE 
Necesito oflclal, medio 0ncl.1I y oadalas, y os 
np-cndlz adelantado y una chalequera. Asalto, 

• - "nciinfi doctor Gallego. 

. A j u s t a d o r e s 

T o p j a e r o s 

C a l d e r e r o s 

F o r j a d o r e s 

C a r p i n t e r o s 

T e j e r o s . L a d r i l l e r o s y 

O b r e r o s p a r a l a t i e r r a 
je necesitan en I» Bulas Ini rnsclo isl del 
Trabki» P| iza oel Teatro, ti, ».', I • 

les y oSclalas y aprendices. Calle Carmen, 
mero, 84. entresuelo. 

M i n e r v i s t a B' •n "- ' '^.VAÍS. 4 

C h a l e q u e r a s y p a n t i l o i e n s 
Mltsncn L A S O P O R T U N i - > A O S 5 

M ndA a « Oan Anta 1 , 4 ' 

. a p a t t í r o s T ^ T ñ ? . de C -ser Jones, bsrsla 
eauesuelo 

EON que sepa ugu do 
ia. Calle Mallorca. I»7. 

Dd-

earpuiii.-. u. uccesi-

«ODI6TA: Faltan 
ñero 48, 2.», I.« 

onclalas. Calle Claris. 

CASTRE: Uueuas oflclala y medio onclila todo 
1 ano, necesito. Duran y Baa, 14. 1.» 
íASTRERIA: 

<>.7>«e|o 
Oflclal y pala, buen jornal, 
de Ciento, m » . 4.«, 2.» 

Urgel 

- .m^iaia sa»Uesa o medio. Casa Carlos. Ca­
le Cadena, númoro B. tienda^ -

SASTRE i Faltan onclalas. medio oneljlss y apieu-
lizas ganando t pesetas. San Pablo, 43. 4.* 
SE NECESITAN medio onicialss modistas-aue-
entadas. Dirigirse calle Hospital. 03, 4.». S.» 
MODISTA: raJU apiendiza ganando enseguida-y 
medio onciala. Arlbau, número 42, 1.». 2 » 
SASTRE: Faltan buenas pantaluneras y aprca-
lizas. Puerlaferi'Isa, 28, principal. 

EASTREi necesito onclalas; ganarán 3 pese­
tas, y rcedlo onclalas, trabajo todo el afio ga­
rantizado. Plata neí.omlr, 5, I.», I.» 
UlMPlSTASi Buen odclal montador surtidor y 
aprendiz, faltan. BallAn. 12. 

• ' V O X J L . t S t S . 

MU. mm Y TÍSPBSO 
ESTAHLEC'MIBNTO^ V flr.C»« de fodts c l n M 

denifn V luerti dr In Cnpital 
A n t i g u a c a s a R o i g 

Sieare bey won̂ 1*"* N» deieu «niob tíc i •. c 
vender TUlCaf esta Cas* 

C a l l e H o s p i t a l . a 8 . 1 . ° , I . " 
Tl»n re eom-stibies, eé lírica p >r «saot » ifaoclo 
l lSUkl . « . d e i t v í - -Houi ta l 89. I * I 4 

qmo.c i Da"< cnoio seiluro sanara* la elaa. 
vende Hosmtsl U8 I •• I ' 

I i P F a r l l lulna» »•-tn día 6"lit-oa. pornii pnder 
L t G r B i H u í l e d - r « . d e llosultsl CP I » . I.» a. 

confecetanef y f p a bl<t'.c« en e.l meéeff 
punt. de C1r>ci* tüe l loisit i l 6 8 . 1 * I * 

ler'^st iurir . t cO • tno p >r enUrm^dad. bmate 
l * ' vendo. 11 Hiolisl 08 I •, I ' 
tl*Náé«*<»e»"ble* uunto mercido. barato tea-
I lóllllí m -rioswltj|, 98 I I • 
tac* de huíípenes eje . ••<: i . ÍIO IUSJ baM'aW1 
t o i s ai-a por cetirarse Vado. H >iplt*I 9H J», | . , 
I 'mflarne cioir co» y claro», aeiau ii>£) i'ta* NT 
t f l i l l l l l msna « nrneb- 9 Hnspltsl 98. I ». I • 
Tunda sr^noa endd <y«lr.i>. por retirarse bsf* 
l l t B I H i., vend • - sjlta'. O í . ' A I • 

enn mi-.ulnaria .ee eeia 50 res*-
" 11 

Lté' 
T I 093! 

«PflENOIZ eloetrlruta. falla. Urgel. S. "La Irra-
dlaclón". Inútil pruentarse sin buenas refereucs. 
FALTAN aprendices de 12 • 14 anos, bien re­
tribuidos^ Cali, nflmcro 10._S.». !.• 
SASTRE: .Necesito oOclalas > medio onclalas ga­
nando buen Jornal. Carmen. 85, 4.», 2.* 
KÓOlSTAi Faltan-onclalas. medio onclalas y 
aprendlzas. Laurla. Sí , I . * , 2.• 
DEPáNDiENTAS para la venta de calzados, fal­
tan. Anbao. número 16. 
FALTAN chalequeras, pantaloneras, onclal, on­
ciala y chico para recados; buenos informes, p*-
layo. número 20. principal. 
SE NECESITAN maquinisias y repasaduras para 
OJalos a mllqulna. Alta San Pedro. I . l .* 
MODISTAS: Se necesitan oflcialas y medio on­
clalas. Fino, númoro I J , 9.*, I . * 
FALTAN APRENDICES. Calle Fraternidad, núme­
ro 19. tienda. Orscla. 
APRENDIZ de 13 a I I aüus cun . üeaaá .cieren-
das, ganando enseguida, se necesita. Calle Hos­
pital, número 87, -tienda. 
SASTRE: onciala, trabajo seguido y buen Jornal. 
Callo Ferlandina. J . 3.'. 2.» 

suUa', 88. ' . ' . I . 

SE VENDEN cuatro pianos marca "Pombla", Jun­
tos o por separado. — Marqués Duero. 120. 

H an t í r t i i n csbs'ltos «le cocr.e V Uro nes-do • ta 
nos m r a i n Vii|«r,-o I 9 \ "i Bsrtitr 2 

toc^i i" e veadí par eofe. • s ' í a d «•el dcifin. D« 
' «"directo R » z 0 : calle Clnd«d neal n í a W. 

(torre)' irncl- 8 

Ultr iB«r|.if.í ! c>mectib*8 a r j - ve-ider, ow» 
tlen «liuxda iiucns rocaudaciáa. precio m idtc* 

R .toe: Lsur.K 100 .4 
O „ „ „ ^ C r a s s e n i a m l i a l i i C í a 9 i l f « 
i t f l F r i Ñ ru:o C n a l l x - » . Asalti, 38 

( . jm.ci , . airfi.i . , 1 
Tltndi de can, boro p n i f , d r J'O <iuro», 6 iarc* 
llS!,U la i^a er. lunintraa. fi, p lnilp»l. 
1 | ' d i 4*peaen s>Ud« vt i 

8 duros alquiler, junquetuí 0 pn'doal. 

onclal es 
2.' 

y medio oDc.a-S A S T R E : Se necesitan 
les. Cendra, número 2, 
FALTA afir- connti, — Ronda de Sant Fau, nú­
mero 63. 
OHICA para trabajos ligeros, se necesita. Fasoo 
San Juan. 2, almacCn. 
FALTAN Ji"ivenes 14 a ÜO a.los repartir novelas, 
mantenidos y comisión. Merced. 3. entr.. 8.« 
FALTAN aprendices 11 afioa para cerrajero, «uel-
do 9 pesetas. Merted. 8. entr., 2.' 
FALTA medio oOeíal cerrajero, sueldo 12 • 10 
peseta». Merced. 3, entr., 2.• 
FAL'iAN uprendlzas que sepan coser, 
enseguida. Callo Vlladomat. número 31 

ganando 
PISO i . ' 

^ALTA dcpondlenta y apreodlza para la renta 
calzado. B.: Mercado 81*. Catalina. 223 y 224. 
CAJAS CARTON: Falta un aprendiz adelantado. 

) Calle PH n '. i.- 3Í , 

M E C A N I C O S 
•̂ e ve-d'u i i-roo de 0 m. la'sdro m tor i - • Pl" 
ir-'-mialnne*, tornillos de rsncu • «snas berra' 
turf l"« propias de lallet. R Torre n* C I U . I !. » 

Se V E DE un e-rru-ie I o io ocaa. arla asir*-
tos pescsoie mi-C'oic, uuei. e s ' í d -. pf "f-lu P»r • 

ciinpo y unas su r.ilcl •r.-s ««eilana pur •.'•»•• vt 
teta» ir. 'iil nrnrrisntí» M intermedl rioi, prcoi* 
ilio Razó i Anselmo Cle«s. I I . S s r «. 
P r a m i f i n •«met etno de krsn cslor «•"¿o M 

n T n a ca*><s c r s ( i 'm' , io , , l ' e^blé M. r a S p a B O tara B. P -rtenc 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
dr toda cisca de 

E S i us. t i i M i t M OS 
| B U r a Al ta B . l . ' - T n o i o n o f S I A. 
A n c i s u a c a a a S e l l a r é o 
í f s v , «co «'•«••B en r l oiri i sillo ti .d^ ss-i A «• 
l i l í t a S B |, i c-ia li*tl««aú K Riera Alis. 8.1 * 
l a r f1»!* es trino c^oince c-ie Í S rfuí .s o ís se 
• ir-tiSlB epr.ar p ,, ,eilr 'io. B.: Riera Alt • 8 1 ' 
T cniHC m-'t Mes. e s q i l ^ Ipoertas cnlt MA*-
I fUia e l . vendos pru.B* R R i e n A l u « t* 
Waais .Uce I .c* cen l . c.ca^ c-rr • • c b»'l > 
l l q l C l l l veoacporreti arsc K Ríen. Alia 8 I * 

n i la •oía «"r eslé», aiiig i'» I scredit- «e va» , 
SUa í lB d • pruebo. R R ' » l t . . S. I • 

rasliDo v Isni'net il-rda «c editada, hoe e hsW 
F C í l l í b u c i ny « n i . , «de K «>e • A is 8 I » 
• . - • • . • • r í a m:<f acisdiiad'. o " l.uon» ta nli -o rte, 
Í*fBlCSfU "e ve"'1» • ' R : R » r s A I i * ' « •V 

Canicies, C«JH 23 d .d ía , s e M o d a » tro*' 
bu K. nl«i* AKs. t>. 1.a 

http://0ncl.1I
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Los Estreñidos | 
s o n irritables | 

l a obstrocdónde! intcstia a ti-ans-
forma al hombre sais ajrtfatli 
vtis bondadoso, -n na ser ftn» 
portable, ralristtcklo. initible. 
ootérico, taitasto y «Meato. Eae 
calado cnfennlzo deaananeeri 
proa lo. rt«Ub!BCtaa<o las ftancto-
acá iDCebaa^a coa éi a JO, tan fre-

Polvos d e Cassia 
RICHELET 
laxativo. liKero purtaole, mmve, 
aiilltüioao, ¡LgTuiabtc al paladar, 
de eforto ripido y do cóllaoa. 
Conviene a todos T a todoa loa 
tempíraaientos, sin exlSir ¡a::-

Dr rtnla en todas kaa 
— Laboratorio-L. Rirteha. de Sedia, 
fi, rae de BeUort. Bayonne IFraacUX 

• C VENDE MAGNIFICA JARDINERA Ttletiriain, 
ru.-.rBlcloncs y irooco Jacú. I»o M •ÉBiltnn co­
r/Mores, ludustrla. nOiBero l O l . 

PONfENTE 

B A R B E R O S 

L O C A L 

n pl«»<»•< aat iar . 
n • 5 Mi A. t i t o c«ffe de» Crmet i 

Vendo peluiuerUt. Trato dlftc 
to R : C t B e San Pablo, 108. I 

F A B R I C A 
V E N D O , G A N G A 

cstHda 11 000 palraoB da bajoa v ptanarochi • c u ! 
quler (ndustrla: IR.OOO dü lerreau edilicsble v40ne 
de cusa-torre de balas i> pls > atilda conatrnectoa. 
•ende en tanto o parte* a prrefo « s r j i » dot h d 
lldadde caá •: tiene dos tacb»d>s laato tranvía j 
e- rcac MesR^aelliín » Napi- e i Prupletano, calle 
í i lurtaner .5I , 1.» 9 * ; d e S a 4. 3 
L ando taberna por a-lernerlad panto eíntrlco.— 
»R : Caldea. 8. * : l.»: de 10 a 11 y de 5 a 4 3 
VENDO TIENDA C O M i m B U S MUBtTR, kOe-
sa hsbitsrlún. TiplulaJ. « 1 , P. Saco. 

•AH-taberoa veiulo jtnr tnjemane el dnc-no.—na-
en la misma. Industria, « e ? . Gracia. 

BARBEROS: Vendo barbería céntrica, bocacalle 

TEtttsPMbu U .U^J uue-«i. <;ufcuiMáliZí bueu pun-
tn. n.; C. S. AAdrt*. 1 H , 1 . 
OiO: Vendo qalu4ca-b«r, arcante, tres mil jw-
srtaa. 
TABERNAS y bars fet-ra y Oentro, a vroeka; eetal 
ctontjs duro4, c t̂idn. 
TOLOO SPaNOK. treMienui "peietis.—café'Fae-
vis. TAIers, nnnwro r-. «e t a 5. 

C e O x n . i ^ r ' d r S • 

I ! ] H f l i f l ^ Papeletea, brtHantes. oerlaa, n r-iwi t r a j » ^ j «eraidaa er i , plaiini v daata 
-luí as—Unica 
e»«e no^'nfm- —' paeds petar mis ilt-n ore» 

9 , , 
C"mpro pajtaadu * «a *•. o.. . ..j 
vender «In an«u MMter esta enea 
Rambla de Santa iHfciIcs., núni 23, 
iaiua al Banco -la Eafafli. 0 

A R M O N I U M 
na»do 9 baeoa, oonpro 

Galle Brncb, «limero 80, l *. I » De 0 a 10. 

M U E B L E S C O M P R O 
ajo bien, «endo barato — 

5£ COMPRAN mucütes. 
n n f a f i . Boquerla. 47. 

te. Ddacro 8 0. 
•y tUsees de rra-

fiada iBuan sala, cede haMI dnleo Ira es sed Di. 
I I Q H jSISU puuciüa. 2 iá , pral., esquina Ailbau 

P E N S I O N 
• lod i estar. ( 0 
ptaa. « e s Boqn* 
ría. 81. principal. 

Bonita habltacldn y es «iHo céflteico para caba­
llero solo a dormir. Calle i - er landlna ,» . 1 *,1.e 

beMIaddn amaeblede. Calífl dele 
S i a l q u i l a Cadena. 56 9 . V 9 " Interior 

O C A S I O N 
Arriendo fábrica de castas para sopa con todoa 
loa alenstUoa. local graede. coa basaa baMtacWa. 

Razón: C rees'. 867. boiW*. B 
l l r r n t f n u n » peqnefli leetl eerea pi«J« i(e,Ce; 
n i q U l l l ) talaiia t za peí ero, sxstre. Jore-tr h t ó 
trafo. a l a . ü otro. R Pelero BS.eat*. I * De M e Hl 
S E ai «Jim a i..hi.!.r^t, n n ^ . » » . ^ . cabille­
ño aolo. por 15 praetee. CaBe 8a)r», 7«, 4,». f.e 
HABITACION tndfoerxlleBte, (rente piar» Amenlo 
trtper. cscHblíílte VlrrelBa, uOnicro 4. 
MATRietONIO aASTELLANO SIN MIJOS, dMeatl 
babitacMu sin muebla derecho cóclea. Raaéni 
Obradiires. Bem^pn S I , 4.; i .* 
A CABAU -em FORIBAL abulto santa balcda ca­
lle, io paaetaa. Vifatans, 1 1 . entreeaelo. ' 
BONITA SALA V ALCOBA M B A ALQUILAR. —t 
Burretl. ntusero t7. i .» 
B E DESEA joven üe bueaes sntenedaitf*.' a 
• I r , Atartifo. n*n»*r« 7. S.*. 8.* 
SE ALQUILA una hatauclón como de^pacne. Ur-
g'-i. 3 , t.*, 8.*. de 3 j modla a 6 UrOu. 

• N LA C A L L E Sadarol se ba perdido un perro 
de dos PSÜIDUS Oe a m , eso nenrtiss blancas y 
acims y ea el ruedo de k a ojos mancha» rv-
Uafl. Para la OsmfiicidD: Sadunl , estanco; «e-
m imm wmmftÉman, 

TT»% « « M - n ' A->* desea casa para eejeh. 
U n a m u e r s S Ü S. colchonería. 
•IHCftA O SIRVIENTA. 
Be Provenía. í « l . S.', t.» 

SC MECEEITA. 

Servido telegráfico y felefóníco 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S ) 

Lotería nacional. 
Sor teo de l 2 de J u n i o de 191.» 

P R E M I O S B S A Y O R E S 

OOHDO: »8^63 — 100.000 resetai 

ü e r o n a - V d la^a-Córdoba-M urda 
i * 19,548 — 00/J00 pesetas 

Valtedolitl 
3.* 28,225 — 20,000 peseta» 

Bureos 

P R E M I A D O S C O N 1,600 P E S E T A S 

5,796 Z a r a - , ^ a Madrid-Córdoba-Set i la 
3 , 92 VJfio-Si Villa -Pamplona- MaJr d 
4, • 5 Madrid C^-uta 

ÍfL380 Cáceren-Almería-MaiIrMl-Cetita 

7^15 Ma-dr id-SeíMIa-^ L t i e a ' 
I8,t)"> Salaraanca 
i» . r27 M u r c i a - H A R C E L O N A - J e r ' z 
to+ÍT S e M l a — B J b a o — B A R C E L O N A — 

«ira ada 
94^305 b A R C ^ O N A - . V . a d r k l - S e v i l U 
29.778 Málaga 

P R E M I A D O S CON 3 0 0 P E S E T A S 

H 28 61 87 

101 117 119 
i 7 5 184 ? « 5 
.•>72 «27 « 4 4 
"82 804 813 

•26 M 5 «ó» 
¡M í « 5 284 
m 462 518 
«M 805 820 
•49 

043 101 145 
118 319 S22 
i75 479 487 
.«52 S67 580 

'•>C6 708 712 
>9« #41 95» 

•09 011 0 i 9 
•-:>0 266 271 
192 443 439 
-40 « 3 9 662 
37 148 783 

^03 914 923 

Decena 

Centena 
Í44 172 203 
29« 324 387 
«71 689 70fi 
850 851 931 

•11 
f r i 978 146 
•11 330 380 
535 34« 307 
¿30 031 004 

Dea mil 
199 228 220 
334 331 400 
488 498 503 
3*2 614 S t l 
• ¡ I I 768 803 
r r o 

Trae mil 
034 057 060 
205 303 318 
470 352 393 
•64 683 633 
789 828 842 
966 967 87C 

215 
410 
740 
•58 

156 
401 
«41 
901 

240 
437 
W 9 
62fi 
849 

144 
325 
602 
70 i 
890 

234 272 
473 341 
741 74« 

225 233 
400 413 
711 7 M 
906 012 

252 291 
4(6 473 
519 33'. 
63J « 3 2 
862 889 

133 215 
304 373 
609 «41 
713 736 
894 898 

114 
Í;ÍI 
m i 
303 

008 
117 
ao» 
33» 
936 

•22 
123 
462 
041 
910 

001 
142 
503 
606 
830 

004 
t93 
560 
776 

173 178 
460 497 
668 731 
836 833 

009 014 
157 160 
310 382 
577 T.«7 
970 974 

023 '053 
249 *58 
460 348 

'7 73? 
ii3« 060 

• 10 025 
H 2 20« 
323 304 
607 616 
858 862 

034 093 i 
393 413.. 
570 6*5:. 
809 820 

Cuatro mil 
S57 261 287 
543 ^73 5*7 
734 T47 751 
861 874 924 

Cinco mil 
020 033 062 
169 170 175 
402 431 433 

.677 731 770 

Sala mil 
130 107 168 
2«t * I S . 
«01 3*4 665 
746 7 « ' 844 
913 » 7 5 

Olete mil 
043 04» 035 
321 382 418 
339 3«7 373 
730 739 733 
007 «02 «94 

Cebo mil 
17% 181 1Í9 
436 442 463 
65?: «61 663 
821 884 92G 

306 327 380 
«25 643 646 
771 777 778 
063 972 

091 095 107 
222 243 282 
430 460 490 
704 881 « S i 

179 18i 220 
371 . "p* H A 
O-'O 508 6tH 
834 Vtt 881 

08Í 121 I S Í 
46t> 461 « 9 0 
378 3*0 391 
790 829 830 

269 299 370 
529 533 537 
672. 708 7 3 Í 
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ñusne rail 

ffiS 068 tV> 133 156 179 ??2 Í3« t 61 
t«6 311 »?3 3 Í7 339 348 853 383 885 
«CS 460 476 495 506 5»S 636 673 678 
•79 661 T63 91S 

Diez m(' 
> 
074 tS5 14» 157 166 183 256 t6S t8 t 
9(0 «30 3.13 382 335 430 513 530 55« 
$12 St9 671 689 756 779 795 815 856 
669 605 886 902 921 

Onca mil 

001 «43 049 059 098 117 141 J 4 9 170 
191 tOO 243 262 292 305 362 868 371 
S75 403 115 432 ' 4 7 1 474 494 517 556 
587 «11 620 630 655 684 6tf« 608 74 4 
786 T08 7«7i311 813 840 876 890 012 
034 084 

Dooo mil 

026 02» 031 064 t)96 124 144 161 176 
182 191 230 241 268 274 2M 807 308 
850 437 470 514 634 668 700 747 754 
778 780 788 810 812 862 863 865 952 
078 980 

Traca mil 

015 086 088 114 138 207 223 283 262 
S73 280 316 344 359 380 392 434 503 
627 561 559 603 «16 727 836 069 677 
890 062 958 961 962 977 096 

Calore» mil 
016 M 6 037 048 056 I0« 133 137 143 
166 171 309 236 275 818 316 835 371 
888 411 417 431 506 654 660 665 609 
736 761 894 685 

Veintitrés mil 
093 100 133 168 17C 193 194 202 221 

16 323 328 334 353 416 432 434 541 
601 624 €39 667 671 686 708 746 786 
863 93 i 940 949 976 993 997 

008 030 
808 225 
822 340 
676 677 
7 0 í 718 
933 

070 075 
S70 312 
54S- 660 
773 807 
043 957 

054 059 
256 263 
435 136 
618 690 
777 794 

Quino* mil 
039 147 149 176 181 186 
836 266 277 290 307 818 
344 428 438 444 448 654 
679 583 595 609 670 «81 
740 750 818 829 880 882 

Diez y Mía mil 
124 138 152 194 236 252 
313 321 341 363 398 446 
577 586 625 663 678 713 
816 838 880 914 918 932 

Diez y aleta mil 
076 125 169 171 200 216 
270 271 328 368 876 3V1 
484 520 524 631 635 553 
705 735 75 Í 757 769 760 
607 809 821 848 930 963 

1P9 
320 
56! 
694 
919 

355 
537 
715 
93!« 

236 
394 
585 
774 
981 

Diez y ocho mil 
028 072 257 315 333 342 358 386 388 
461 468 510 511 514 532 666 572 573 
6!)1 603 638 648 669 685 688 749 809 
017 877 938 984 

028 074 
238 240 
«04 405 
646 657 
839 866 

086 092 
160 164 
813 856 
651 663 
865 885 

004 017 
161 292 
•82 «20 
•42 884 

030 044 
794 211 
800 404 
•30 539 
705 724 
078 077 

Dieclnueva mil 
098 137 178 187 216 221 233 
242 257 386 319 361 376 389 
414 413 487 492 682 627 545 
586 605 618 660 708 714 807 
876 902 957 984 

Veinte mil 
100 101 104 115 120 
165 175 195 237 260 
426 457 472 474 476 
599 616 689 698 730 
893 091 998. 

Veintiún mil 
034 057 094 096 158 
340 396 429 491 «93 
684 699 709 731 750 
892 897 900 924 95T 

VaintldOa mil 
046 063 076 099 128 
223 238 239 260 267 
414 429 440 446 460 
«08 617 644 670 671 
7*6 853 866 861 801 

121 139 
279 388 
609 52 
774 841 

228 34 
600 558 
826 834 
960 

135 144 
269 283 
484 488 
674 880 
918 945 

012 04« 
306 207 
384 413 
• « 8 «90 
947 99S 

Veinticuatro mil 

080 088 096 104 157 194 19« 
270 295 319 337 857 360 369 
427 441 622 667 683 Ci7 641 
694 700 739 835 836 867 933 

Vaintiolnco mil 
032 053 087 141 151 155 191 336 363 
371 375 379 391 444 484 492 642 659 
580 613 618 63G 634 638 665 «74 «88 
696 697 725 729 757 769 779 847 861 
896 902 916 950 

99 a|>ruzimaoloae»de 390 peseta* para o«-
da uno do ios u^iueros rústanles de la oeo-
teuti del premio prlineru. 

99 aproximuoluue» de 300 peseta* para 
cada uno de los 99 números restantes do la 
ooulcnu del premio soguodo. 

t Biirf'Xlmanliines r mío pexrta* cada una 
para los números anterior y posterior al del 
preuuu tirkiueru. 

í apriixiiiidi-lunes de 6u0 pesetas oada 
una uarn los números anterior y posterior 
ai dol premio segundo. 

2 aproxlmooioaes de 530 pesetas cada 
una para los n-lmero» anterior y posterior 
al del premio tercero. 

La lMomuniou>iOn telefónica oon Madrid 
nos impide dar la lista completa da los oú-
OKroe premiados. 

E L EMPRESTITO DE 1,000 MILLONES 
Madrid, 2. 

El dooreto relativo al empréstito, en su 
parto dispositiva, dice as i : 

"Artiouio !.• En vista de la autorl/.r.-
olOo que oooocde al Ooblerno ei articulo 5.* 
de U iey de t i de Oieiembre de 1918, 
se •miUrto títulos de deuda perpetua la to­
rtor al 4 por 100, por la suma de 1.656 
millones de pesetas nonuoaies, ampUaoao 
en la rcíerida cantidad ia deuda de dioba 
oíase en circulación oreada por l a ley do 29 
de Mayo de 1882. 

Artiouio t.* L a deuda que lia de emi­
tirse a virtud del artiouio anterior será re­
presentada por Ututos al portador de las 
series croadai por el articulo 3.* del real 
decreto de 39 de Mayo de 1882 que son 
tas aiRaleDlcs: serte A. de 600 pesetas; 
yerte B , de 2.600; serle G, de 6.000; se­
rle D. de 12.500; serie E„ de ¿6.000. y 
serle P. de 60,000 pesetas. 

Llevarán la misma feofia de lo i títulos 
hoy en circulación y tendrán igual venci­
miento para el abono de «rteré», siendo el 
primero el de 1.* de Ootubre de 1919. 

Articulo 3 . ' Estará a carpo del Banoo de 
Eapafla el servicio de pago de Interasp* de 
la deuda al 4 por 100 que se realizará, a 
voluntad da sus tenedores, en Madrid 
las demás plazas del reino donde teoga su­
cursal aquel establecimiento. 

Articulo 4.* E l Banco de Espaíia nego­
ciará por cuenta del Tesoro, mediante «"»-
crlpclón pútaioa, la deuda al 4 por 100 
emitida oon arreglo ai articulo 1.* dot pre­
sente decreto. 

L a suscripción se hará en ias ofletoas 
del Banoo y en todas sus «uouraalos. excep­
tuando las de Casarlas y MeUUa, el día 10 
del aolual." 

POP la tarde M nos c o m u n i c ó que <a 
Incomunicac ión t e l e f ó n i c a entre Ma­
drid y Barcelona era contpleta • causa 
de una Importante averia. 

E s t a se hallaba entre Zaragoza y 
Madrid. 

A pocos k i l ó m e t r o s de Paraos olí os 
el desprendimiento de una trinchera 
habla arrastrado un puente, sepultan­
do varios postes y los hilos en al rio 
J a l ó n . 

Reparada l a a v e r í a provisionalmen­
te, se re s tab lec ió por la noche el s e r -
violo de t e l e f o n e m a » 

LA MAYORIA V LOS CONSERVADORES 

Madrid, t. 
ES subsecretario de GobernadAn dfjo que, 

no se han recibido noUolas deQoitlvas so­
bre las slecolones. 

Bl OríJemo tiene asegurada la mayoría 
en el Parlamento, l a que supera a la de 
1907-1909. 

Los nonsnrvadores tra«a más diputados s 
las Cortes que en las anteriores. 

E L J E F E DEL GOBIERNO 

ftftidrid. 2. 
E l seOnr Mauro despachó con el rey e 

Informóle dol resultado de las efecclnnes. 
D*spuéa traslndAse a la Preelriencla. di­

ciendo a los periodistas que lo ocurrido eo 
las eleoolones en Madrid no le ha dolida, 
pues >a consuela que los ministeriales ha­
yan obtmido una bonita votación. 

Agregó que en ott-a tocasióa apretarán 
más los monárqutans, 

—Nadie podrá decir—anadió—fnie «e ha­
ya cometido violooolas. Donde ha habido In-
oMentes no hinhaban los ministeriales. 

Por estar cansados loe ministros, baste 
mafiana no habrá Consejo. 

E L EMPRESTITO 

Madrid. S. 
E l eellor L a CDerro maalfbstó que va 

pasó el momento de la pasión polltloa y ha 
legado el momento de trabajar. 

L a nota más culminante es la emisión del 
empréstito de 1,656 millones, cuyo decreto 
hoy publica la "Gaceta". 

L a operación es normal, siendo el tnterós 
de 4'30 por 100, ai se tiene en cuenta el 
loterós del dinero en España y ea el ex­
tranjero. 

LOS LIBERALES 

Madrid. 2. 
Como consecuencia de la forma eo que 

se han realisado la? eieocionea, lanienlo 
en cuenta el resultado tavorablc « las o -
qulerdas, U-s Jefes de los grupos liberales 
se muestran incüoados a celehrar una nue­
va reunión para adoptar la linca de con­
ducta que habrán de seguir desde el mo­
mento de onostltulrse las Cámaras. 

En eote sentido ha escrito el seQor Alba 
al conde de Romanones, habláodole de la 
oonvenienola de no retrasar aifuella reunión. 

Conforme el ex presidente del Consejo 
oon este orilerto. ha ofrecido convocar l a -
mediatamente a las Iwpilerdas. comenzando 
por ooDfereaoiar con el sefior García Prieto. 

Todavía no se sabe cuándo se celebrará 
el acto proyectado. 

LA SITUACION DEL GOBIERNO 

Madrid, t . 
ES periódico " E ! Día", recogiendo los co­

mentarlos de la política, presenta las con­
secuencias que traerá al Gobierno la coa-
tienda electoral de ayer. 

Los ministeriales alcanzan la cifra de 189 
diputados y esto obligará al Gobüerno a 
crearse una mayoría ficticia, latesrándose 
con Integrlsl&s, laimlslas y regionallstas. E l 
Gobierno del sefior Maura vivirá prialonRro 
del sefior Cambó. Sábese que éste tuele 
cobrar caro. 

1A slluoolón agrávala la hostilidad da lo» 
tborales hacia el Parlamento. E l triunfo do 
las laquieedas significa una repulsa baols 
el maurtsmo. 

MANIFESTACIONES D E L CONDE 

Madrid, t . 
E l conde de Romanones dice que ouea-

te basta ahora eon 39 diputados, entre ello» 
el conde de Lavecn. E ^ o r a tener olnoo 

lía afladldo que optaa oue en las p ró ­
ximas Cort*"» encontrará el Gobierno ma-
O-ores dlocuOadeB que qa las aoteciores 

f t n gobernar, 
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ORCDCN C I A L E S 

Madrid, 2, 23,10. 
t% la form» i^osiuinnradc orenentó sus 

ervrietmiftSf» el imevo ministro del Brasil, A l -
cfbrades Pecambra. 

Crnzároose loa obligados dtecorao». 

LOS ABASTECIMIENTOS 

Madrid. 2 . 
BI mínlatro de Abaflt&ihnlentos manífoe-

16. que llegó a Santander el vapor " V l l l i 
Oíliáz", con cargamento de patatas Ir lan­
desas para los puertos del Cantábrico. 

Abadló que está al habla con los alma­
cenistas de aceites de Barcelona T espera 
que en breve se produzca una baja en el 

Credo. Dijo qne en vista de que se ha ro-
alado la cifra de la exportación de aceite 

«titoriznda que con el primer trimestre e » 
ée 45.633,833 kilos, ha prohibido la ex por 
tación hasta 1.* de Julio, en cuya actitud 
ee reanudará hasta quedar en la cifra de 
90 millones de kilos previamente uutoni-
u d a para todo el aBo. 

A BARCELONA 

Encuéntrase en Madrid don Eugenio Ore. 
AoompaQado del ministro de instrucción 

prihlica de Portugal marebará maflana a 
Barcelona donde el ministro dará una con-
fereueia. 

SUCESO MISTERIOSO 

Madrid, t 
Ha desapar>>eldo del domioilio paterno el 

hif-cnlero de canales, caminos y puertos don 
Kolipe Maaviiin, llevándose todo el dinero 
que habla en su casa. 

Manchin despertóse días pasados despava 
rtdo, proDuaciando palabras Incoberentes. i 

Ignorase su paradero. Sospéchase que se 
traía de un nuevo u: :u. 

RECUENTO 
Madrid. 2. 

E l marqués de AUiuoemas dice que cuen­
ta con 47 diputados inolutio Rayenlós y es­
pera tener tres. más. 

Los minieleriales dicen que cuentan can 
220 votos en el Congreso. 

PARECIDO 
Madrid, t . 

Estimase que la sttuactóo parlamentaria 
»i idéntica a las Cortea disuettas, con la 
Arereacia que ahora los Oubiernos ir4» 
saliendo de uniones más e menos t ransí-
tonas entre grupee conservadores. 

RESULTADOS P R O B A B L E S 

Madrid, t. 
A reserva de loe ditos oflcialcs, des«o-

•ocldos aón. que reotllknien las cifras, sé 
dan como resultados probaMe« los siguien­
tes: 

nnnmnoDistas, 45. 
Prletlstas, 63. 
Aibistas, 32. 
Repuirtioainos. 10. 
Coflialistas, 6. 
Reformistas, 6. 
Regionallstas, 13. 
Nacionalistas vascos, 4. 
M • - 80. 
Clervistas, 90. 
D a ü s t i s . 49. 

DECLARACIONES DE ROMANONES 

Madrid. 2. 
'Hablando esta noelio el conde de Ro-

manones con ios periodistas ha dicho que 
está satisfecho de traer 40 diputados, dada 
la eampaf-a del Gobierno contra sus am— 
gos. 

Deplora e] triunfo de las Izquierdas ea 
Madrid, en el que ba Influido el reciente 
discurso del rey en el Cerro de loe An­
gel ei . 

Ha dicho qna fué un desacierto 'presen-
lar una scla candidatura maurlsta. 

Sostiene que no hay motivo para reotifl-
ear la ftcUlnd do las Itqulerdas que decla­
rarán al Gobierno en las Cortes l a más Un-
ptocable iiostilidad. • . 

MAURA V DATO 

' 6o ba dteeatido durante toda la tarde con 
apaífr*! a miento M el Gobierno teodri o 

no mayoría. 
En Gobernación afirman que los conser­

vadores suman 219 diputados, pero caen-
tan como minieteriaies 90 úallstas. 

Deben tenerse presente las reiterada-? de­
claraciones de " L a Epoca", que ba afirma­
do qne los CdnservaJoree dalistas han l u -
ohailo en la oposlelón. • 

En tanto no, se aclare la situación del Go­
bierno con, li>s eooeerYadores ^es prematuro 
hacer- profecías poUUeas, puce Dato ta* 

vuelto la vida al QoWemo, como a su vas 
m Gobierno Dato dependería de los v'.'.tue 
de Maura. 

LAS ELECCIONES EN PALMA 
: 

Palma, t . 
Celebráronse las eleeclonea ooo gran dei 

animación y sin InoWentas. 
Han triunfado Sodas y SaBent, uuuMt'n 

vadores; RosseHó y Pascual, liberales, y, 
por supuesto Maura. 1». 

L a candidalura IzqulerdieU j)re5(?ntodil 
para evitar el arUoulo 29 l ia obtenido iin» 
nutnida votación. 

(De U A j e n ó l a E n v a n y de nuestros oorresponnales «speoiAlna) 

D E L A R M I S T I C I O A L A P A Z 
HUELGA GENERAL 

Ulle , t . S 

A )a salida del Oongreso que cclAraron 
ayer tarde en Bettuno loe mlBeros do lae 
cuencas de Paso de Cala» y Norte do Anún 
volaron la declaración de la huelga general 
para hoy, lunes, por l a mañana. 

CATASTROFE EN UN CtHC 

Parte, 2, 

Oomnnlcan de Valonee eor Bhone quo do­
rante una ropresenlaclóB de elm-matógrafo 
Incendióse la cabina del operador. 

L a amenaza del Incendio produjo tal alar­
ma que los espectadores que llenaban el lo­
cal, en número de cuatro mil , eo arrojaron 
en tropel a las puertas de salida con tanta 
precipitación que resultaron pisoteados i n ­
finidad de niños y porsonae mayores. 

Se sabe por ahora que hubo 30 muertos y 
uiás de cien heridos 

LUSITANAS 
Lisboa, 2. 

E l seBor Andnráes ha aprobado la crea­
ción de los cargos de altas comisarlos de 
Portugal en Angola y Mozambique, conforme 
el nuevo régimen colonial portugués. 

En loe Clrmrloe políticos so asegura que la 
opinión dominante es que al actual Gabine­
te le sucederá uno presidido por Sacar-
doco. 

E l ministre de In»tra«e{ón pública Invi­
tará al escritor brasilefio Pablo Barrete a 
dar una ccnferencla sobro aproxünación lu­
so-brasileña. 

Corrella Barrete ha sido elegido presidente 
del Senado. Del Congreso lo ba sido Sacar» 
doae. 

t a Prensa dko que el presidente de la 
República tieirf intención de pedir al Paria-
mento le admita la renuncia de su cargo o 
causa de su mal estado de salud. 

LAS VICTIMAS D E L CINE INCENDIADO 

Parte, 2. 

Noticias de Valenee sur Rbone preoieaa 
las vicUaias que hubo a consecuencia del ta 
oendlo que ae produjo en e l cinematógrafo 
ajet, a las ocfco d* la noefce. 

De los úininos datos recogidos i nmWk 
pues, qne hubo 53 niñee muertos, 2 1 mujeres 
y uo hombre...La mayoría asfixiados. 

Loa heridoa son nomorosteimos, la ta$.yo» 
ría leves, 

PROCLAMACION DE L A R E P U B L I C A 
EN LOS P A I S E S RHENANOÜt 

Maguncia, 2 . 

Ha sido proetaunada ta República de todos 
los vafse-s rhenanos. 

L a noticia ha sido acogida con extraordl» 
uario júbilo en todos las regiones rheoanas. 

Se considera quo el eetabteeimlcnto de la 
República en dMios patees pondrá fin a pe­
nosas incertldunibrce y será el agente « g u ­
iador más poderoso de las futuras relaciónee 
entre los aliados y Alemania. 

Para el carro de presidente ha sido deelg* 
nado Dordon. 

L a capital de la Repúbhca « r á Wiesba-
den. 

E l presidente Dordon ba dirigido • les 
Estados de Ta novel Confederación un meot 
baje de sa lu t^ ión . 

E L SEPARATISMO EN ALEMANIA 

Baslfca. t. 

Se han reunido en Berlín los np-rsenlan-. 
tes de los distintos Eistados do Alemania 
para tomar acuerdos rdatlvamente a la ten­
dencia separatista que so viene observando 
en algunos de ellos. 

Según un comunicado oficial que se hs 
facilitado a la Prensa, ba remado porteólo 
acuerdo reepeoto a la conducta que deberá 
adoptarse en vista de los posibles aeoolsA* 
míenlos. 

COMUNICADO BRITANICO 

ahnlsb. 2, ' ' 

£1 umunk-ado del ejército brttánloo dlss 
que el enemigo no da muestras de millulilni. 
habiéndose retirado a T h a l ; sin embargo, 2s 
tranquilidad es relativa. 

Eo las proximidades de dicha ciudad has 
practicado rcoonodinlcotos algunos aeropia^ 
nos. 

Se ha descubierto que entre los iniUulswa 
iatervicneB uutneroaoe etesrcntoa. 



ÜL DTT.rVTO Marf»». S J u n i o do ItMfl PVO ai 
•iKoa. lo* cuaK» «otAn un van-

plan en ooDobinaoldn OOQ «O» botchevi-
uee. 

Q RA V E StTVAOfON KM LIMA 

lAmk. t . 
Después de cuatro dfM U situartén eifrnr 

Hondo de gravedad, surgioodo a cadi pano 
" " ' ieolci desagradables y habi^otloae de ja ­
do violentoa inoeodiOH en casi todos tos 

arrios da la ciudad. 

HasU ahora ee registran numerosos muar-
oa y Heridos, babiéndose practicado mtwtuu-

deteoclOBM, 
L a guardia urbana cuida de conservar el 

árdea durante e* día y las tropee del el<r~ 
elto lo hacen durante ta aoohe. 

Se bp comprobado Rué el movlmiooto 
obedece a toUueeclaa de etementott eatraAos 
qos están mezclados con las masas oen-
ras. 

HUELOA d i PÜEATA 

Parla, t. 
Los obrero» y oUroras óei ramo de meta­

les de toda ta reglón parisina han acordado 
ta- a ka huelga a partir del dia 12 de Junio, 
« cflnser.iioncia del fracaso de tas conversa-
oloofts que se venían sosteniendo con el Sin­
dicato patronal respecto a la forma es que 
na de aplicarse l a Jomada da octo horas 
en relación con los salarlos. 

El tratado de paz con Austria 
Preliminares 

Saint Oermain. t . 
Están tomadas ya todas las disposiciones 

i r a e l ceremonia! de entrega del tratado 
pas a loe plenipotenciarios austríacos. 
Palta solamente designar los sitios que 

irán deslgoodoe a éstos. 
La preside ocia será ocupada por I L C o-

eneeau, quien tendrá a su derecha a W X -
on y Foctj y a su Izquierda Lloyd fiewge 

Orlando. 

Las condictonM 
Según Informes recogidos cecea do l£>i de­

lgados británicos, hay ha sido ralreg&da ea 
alnt Germain a los plenipotenciarios aus-
Sacos el resumen de las conctcJonts de paz 
OQ Austria. 
E n estas condiciones no vaa comprendí-

las las oiáuaulas militares, asi como tam­
poco las rclath-as a las reparUdones. n i las 

lOnanclefaa, ni, finalmente, las quo se r s -
Hercn a la daümitacidn ds fronteras. 

E l tratado está redactado bajo el mismo 
nodelo que el de Alemania y en muctos pa-
ajes es. Incluso, Idóotieo, salvo e l natural 
amblo de nombre. 

Según este tratado, Aus tm quedará cons 
luida en un G&todo de cerca de A i s millo-
s de habitantes, con un territorio que oom-
«nderá de 50,000 a 60.000 millas ouadra-
s. 
Austria deberá reconocer la Indepcn den­

la absoluta de Hungría. Gbeco-estovaqtua y 
el Estado acrvlo-croata-esloveno, eedleudo 
los territorios que en otro tiempo le fueron 
"oncedldos y que Integraban con ella el Impo 

- austro-húngaro, e l cual se rompenia de 
s de 50 millones de haUtaoUs con una 

•uperfloie do 261.209 millas cuadradas. 
Austria deberá aceptar Igualmente el pao-

- de la Liga de Naciones y la Carta del 
renunciar a todos sus da-ectoos 

uera de Europa, desmovlllaar totalmente sus 
I fuerzas navales y aireas, reconocer a las 
Ipotcnclas aliadas el derecho de Juagar a aque 
•Los de sus nacionales culpables de haber 
Ivtolado las leyes y neos de la guerra y mos-
Itrarse oooforme con los extremos do detalle 

I análogos a los que figuran en e l tratado con 
I Alemania y concernientes t, las relaciones 

& micas y a la libertad de paso por el 
austríaco. 

Fronteras 

AustrU quedará delimitada ca la sfeulen-

u ****** Morí* ea A frente da Oheoo. 

Eslovaqula, seguirá l a liraltarión administra-
Uva que existía antiguamcnlc. cuando las 
provincias de Boltemla y Moraua estaban as-
paradas de la Alta y Baja Austria, estable-
olóndosc. ala embargo, algunas modificacio­
nes secundarlas que afectan do un modo es 
pedal a las reglones de Qmund. Felsberg y 
a lo largo del Morava. 

L a frontera del Sud. frente a llalla, se­
guirá la anca divisoria de las aguas entre 
los ríos Inu y Duavc; al Norte seguirá los 
ríos de Lomb&rdla- y al Sud pasará por tí. 
collado de Brenncr y comprenderá el valle 
do Sexten. L a frontera entre ItaUa y el E s ­
tado scrblo-croata-csloveno será establecido 
por Cas principales poleadas attndas en fe­
cha ullcrio.-. E n la parte oriental la linea 
pasará inmediatamente al Este de BXibbur­
go, alravcEará e l Drave baila su confluen-
ela con el Lavanl y seguirá el curso del 
Drave, dejando Marburgo para el Estado de 
los sorblo-croalas y eslovenos y Badkers-
burgo al Este, pasando por el Nvrtc do este 
última población. 

L a frontera del Oeste, frente a Suiza y 
la frontera del Eatc. frente a Hun­
gría, no serán modificadas. 

Cláusula» políticas 

Las altas partes contratantes reconocen 
y aceptan las fronteras 4c Bulgaria. Hun­
gría, Polonia, Rumania, las del Estado de los 
serbios, erratas y eslovenos y las del Esta­
do chefeo-cslovaco tal como están actual­
mente o tal como puedan quedar determi­
nadas uitcrtnrmente. 

Austria renuncia a favor de las principa­
les potencias aliadas y asociadas todos los 
derechos y títulos sobre Coa territorios que 
le pertenecieron y quo estando situados fue­
ra de las nuevas fronteras, no han sido atri­
buidos todavía 4 ninguna otra nacionalidad. 

Ohsco-Eslovaqute 

Austria reconoce la independencia com­
pleta del Estado oheco-*eelovaco. compren­
diendo en este territorio autónomo la reglón 
Sud de (os Cárpatos, y renuncia a todos 
los derechos y títulos sobre estos antiguos 
territorios que le pertenecieron conforme a 
(as medidas adoptadas ya por las potencias 
aliadas y asootedas. 

L a frontera exacta entre Austria y Clieoo-
lEslovaqiAa verá fijada por una Oocnlslón téc ­
nica compuesta de « M e aáaat¡n$, clocó úa 

ellos nombrados por las principales poten­
cias aüadaa y asociadas, uno por Austria y 
otro por Oh eco-Eslovaqula. 

Checo-Bslovaquia se compromete a oon-
slpnar en el tratado con las prtnclpalles po-
taccJas aHadas y asociadas Indas las medi­
das que se Juzguen necesarias para prote­
ger b a pequeñas agrupaciones de raza, re­
ligión o lengua para asegurar la libertad de 
tránsito y un trato equitativo para el co­
mercio de Cas otras naciones. 

Estado asrbio-croata-eslovano 

Austria reconoce Igualmente la fnderxa-
dencia completa del Estado de los serbios. 
0realas y eslovenos, y renuncia a todos sus 
derechos y títulos sobro «I mismo. Una Co­
misión técolea como la precedente, con un 
miembro designado por ef. Estado de los 
serbios, croatas y eslovenos establecer!! la 
frontera exacta. 

L a cuestión de la cuenca de Elagenfurt 
queda aplazada. 

E l Estado de los serbios, croatas y eslo­
venos se compromete a cumplir un tratado 
como él ant-erHor para la protección de las 
pequeftas agrupaciones de raza y religión di­
ferente, asi como para garantir la libertad de 
tránsito con Rumania. Compromólese tam­
bién a firmar un tratado como el anterior 
pana las pe que fias agrirpadones de raza y 
religión diferente y garantir la libertad ds 
tránsito con Rusia. 

Austria reconocerá y respetará l a Indepen­
dencia de todos los territorios que forma­
ban parte do. ex Imperio ruso y aceptará 
definitivamente la anulación del tratado ds 
Brest-Litowsk y de todos loa tratados y 
convenciones de toda cíase firmados despuóe... 
de la revolución de Noviembre de 1917 con 
todos los Gobiernos o grupos políticos del 
territorio que fué antes Imperio ruso. 

Los (Ciados reservan, en nombre ds 
Rusia, todos los derechos do restitución que 
puedan hacerse valer contra Austria, basán­
dose en los principios del presente tratado. 

Dlspcsidonas generáis» 

Austria consentirá la anulación de los tra­
tados de 1839, por tos cuales Bffgioa m 
constituTÓ en Estado neutro y fijó sus fron-
toras. 

Austria acepta previamente toda conven­
ción por l a cual los aliados decidan reem­
plazar dichos tratados. 

AusMla admito la anulación do l a neu-
tnOdad del Luxomburgo .y acepta todas las 
convenciónos Internacionales que sobre cate' 
punto puedan ser concluidas por las po­
tencias aliadas y asociadas. 

Austria acopla cualquiera arreglo que lat 
poten oí as aliadas y asociadas' concluyan con 
Hungría y Bulgaria y renuncia a todos iot 
derechos, privilegios e intereses que no figu­
ran especialmente en otra parte d d presente 
tratado que puedan ser reivindicados por 
Austria o por sus aúbcCkts contra dleboi 
países. 

Austria acepta todos los arreglos que U f 
potencias aliadas y asociados conduyan coa 
Alemania respecto a los territorios cuyo 
abandono fué impuesto a Dinamarca por el 
tratado de 1864. 
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Protección «fe la* pequeña» mgru-
paclones de raza* y pueblos pop 
una serle de cláusulas especiales. 

AOFITÍA ae comjworaete a restituir lodos 
los pueblos contónos a loe piincipioB de U -
berlad y Justicia y reoonoce que toda clftse 
Uc obligaciones respeeto a la protección <le 
loa pequeñas agrupaciones y pueblos son 
(*iic«lioiies de oráen loteroeeiocal que per* 
leneoeo 3 la jurlaiMceión de ía Liga de na­
ílones y gareollza la completa protección 
do la Utia y Küerta'i de lodos Ipe habí tan-
fcrs de Austria, sin dU"'•rv.'/m de nacimiento, 
macioiKiMsíd. meo. K l g u a o ateUgVón, tasl 
komo "¿l derecho a practicar Bbreinente sus 
íengiones respecüva». Textos U>9 «Widltos 
iiistriacon, sin disttacióa do rosa. Idioma o 
/Hügito, serán iguales ante la ley. 

Ninguna reelrieelón ser* puc*ta al Ubre 
iso de sualquler lengua en pübKeo o en 
privado y serán dadas todas las fartlldades 
t los nacionales ausi^üM-eB de lengua no 
a'etnana para que puedan sen Irse de su 
idioma ante ios tribunales. 

Les súbditos ou&lriacoa perteoeelentes a 
la« míaoslas de raza, lengua y religión go-
tar in de esta misma pmieeelón, en especial 
en lo que condernc a laa escuelas u otros 
establecimientos de educación. 

KO los dfelrttos donde resida una propor-
oiAn oonsMerebla do nacionales austríacos 
Ae lengua n i alemana serta tomadas laa 
oportunas medidas para permitir que en las 
•cuelas los nüVvs reciban Instrueeióo en su 
«opto ktíoroa. df^Unán*io«e una parle cqui-
atrva de toe fondos pAMMcos a este objeto. 
Cstaa medida» no tmp<yHrin que el Gobier­
ne austríaco pueda de-;tarar obligatoria l a 
engua alemana. 

l o a austr iaíos reaunclan en favor de las 
lobsnoias asadas y asociadas todos los de-
•eeboe, titules y privilegios relativos a sus 
«rritorloe y a los territorios do sus aliados, 

•e comprometen a reconocer todas las mc-
Kdas que las potencias a'iadas y asociadas 
luedaa tomar a este objeto. 

IL&a cIAusnlas relativas a Egipto. China 
> Slam son Idénticas a las contenidas en 
el tratado ooo Alemania. Las cláusulas mi­
litares, navales y aéreas no son todavía eo-
ttoctdas.) 

Cláusulas navales 

Todos los buques de guerra aostro-hdn-
gsros, los submarinos y lea barcos de laa 
flotillas del Danubio ssrán entregados a las 
graniles potencias aliada» y asociadas. Velo-
t i ta cruceros auxfliares, designados especl-
fleamente, serán desarmados y considerados, 
como buques mercantes. 

Todos los buques de guerra y los s * -
marinos en construcción en los puertos que 
pertenewan o hayan pertenecido a Austria 
Ilungria serán destruidos, no pndiendo los 
restos do estas construcciones ser vendi­
dos a potencias extranjeras. 

Queda prohioida la construcción o cd-
qolsieión de submarinos Incluso para usos 

- tod us tríales. / 
Todo tí armamento, ronnWones y mate-

alai de guerra que perUa^ela a Austria Hun 

gria el día n d annlsUoIo ser* entregado a 
loa aliados, sil^w-' 

L a estación radlotelngráfiea de Viesa flo 
podrá servir para transmitir mensajes de 
oaráeter militar, naval y pollkieo relativo» 
a Austria o a sus antiguos aliados, sin con­
sentimiento de Tos Gobiernos aUadós y aso-
aiadoe. Durante tres meses la estación ser­
virá solamente .para necesidades comercia­
les, so pudiondo Austria en el mismo pe­
riodo construir « s u d o n e s radtotelegráfloas 
de gran potencia. h-í» » 

Ciáusulss aéreas* 

Las cláusulas aéreos san prácticamente 
%uales a- las del tratado con Alemania, ex-
eopto en lo relativa a los oían hidroplanos 
y a sus equipos que a Alomania so le per­
mitió conservar hasta el primero de Ootu­
fe re para dedicarlos a la deetrocción de mi­
sas. 

Austria se compromete a no acreditar id 
enviar ninguna misión naval ni aérea cer--
ca de las potencias estranjeras, ni permitir 
a sus si*ditos aHstarae en la marina o en 
los seiVeios aeronáuticos do las potencias 
extranjeras. 

•étrot detaltea 

E l eaplCido sohro snnetones .penales es 
Idéntico al del tratado .¡..o Alemania, salvo 
que no contiene elánsulss «mnares a las 
relativas a las perseoociones a ejercer con­
tra el ex kaiser de Alemania. 

Se deseoaoee el capitulo relativo a las 
reparaciones. 

Se Ignora también el eontenido del ca­
pitulo referente a las cláusulas financieras. 

E l capítulo relativo a las cláusulas eoo-
nómtcae es muy semejante al del tnt ido 
con Alemania, exceplnainln algunos deta­
lles, por ejemplo el referente a la navega­
ción. 

Respecto a los subditos austro-húngaros 
que pidan oaturaliiarse en países «liados 
preserfbense medidas especiales parecS-
das a sus similares del tratado con Alem¿-
nla referentes a los hahilantes de Alsacia-
Lcrena. 

Austria se obliga * rcr.-,Doeer todos los 
acuerdos o convenciones tomados por los 
aliados para salvaguardar los intereses ds 
sus subditos en las empresas fundadas ba­
jo el régimen y la leyes austro-húngaras 
y que funcionen en terrilorios que hayan 
pertenecido al antiguo Imperio de Austria-
Hungría. 

Austria se compromete a facilitair todt>s 
los documentos e Informes a que se refiere 
el articulo sobre ¡a libertad y tránsito. Las 
cláusulas de este articulo son Iguales a las 
del tratado con Alemania, salvo ciertas oláa 
sulas particular-» /^ue conceden a Austria 
el privilegio da tránsito a t ravés del terri­
torio austro-húngaro para asegurarle el ac­
ceso al mar Adriático. 

E l tratado entt«rá en vigor asi que haya 
sido ílrmado por Austria y tres grandes 
potencias y tendrá efeoto para los diferen­
tes Estados ssl que éstos lo hayan ratiücado 
parlieularman te. 

Entrevia l a solemne 
f iTvartifiFstf SÜV jsííto ^ L J I -

L a ceremonia de entrega da laa oondWe-
nos de paz a la delegación austríaca ha te­
nido lugar esta maftana en el eastHlo de 
9alnt Q^rmain. 

l i a presidido M. Cleraenceau, que tema 
a so derecha a Mr. Wllson y a IU teqolec 
da a Mr. Lloyd Oeorjre. 

Los delegados austríacos faeron tnlr'odu-
«Mos a les l í '35 . Los representantes alia-
•os recibieron de pie a ios plenlpotcnc.'a-i 
^lo» «o siriacos. Estos al entrar se Inclina-
ron ante l a asamblea^ qire les devolvió el 
•aludo. 

t i . Clemenecau dló lectura al proccdhnled 
to que será seguido durante la dlsouslón. 
Según cate i-roeed:miento, todas las observa 
Cisnes deberán presentarse por escrito dea 
trg uil plazo de quince nías. 

i . l presldents de la delegación austria-M, 
Renner, reconoció en su discurso la deere' 
ta de Austria y la necesidad en que se en-
rutntra de aceptar las condiciones de It 
Entente, be esforzó en demostrar que no 
formando la República austríaca más quo 
una pequeDa parte de la anUgua monarqnfa 
dualista, sena Injusto hacer pesar sobre el 
nuevo Estado una torga superior a sus fuet 
u s . 

L a sesión terndnd a las 13'10. i 
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